
Mártea 28 de Febrero de 1888 S n P h m v n , h n á y f<ii»d>íd* r 

A D M I N I S T R A C I O N 

D I A R I O D E I i A MARENA. 
Debiendo trasladar su domicilio á otro 

punto el Sr. D . Cárlos Feraández, actual 
agente del DIARIO DB¡ LA MARINA en Sába
lo, con esta fecha ha eído nombrado para 
sastlenirle el Sr. I ) . Paulino del Val, quien 
queda encargado del cobro de las suscrioio-
nes del actual trimestre, y con él se enten
d e r á n loa Beñores snecrltores á este periódico 
en dicha localidad. 

H a b a n a , 27 de febrero de 1888. 
E l Administrador . 

m m m M m s i O A B ^ . 

HEttVÍ€l(í 

D I A E 1 0 D E LÁ M á E l B i 
AL D I A R I O DB L A R I A I U N A . 

Habana. 

TELEGRAMAS DKL DOMINGO. 
Madr id , 26 de /obrero, á las í 

3 de la tarde, s 

B . M . l a R e i n a R e g a n t e , l a I n f a n t a 
I s a b e l y e l G o b e r n a d o r C i v i l , f u e r o n 
á, l a e s t a c i ó n á r e o i b i r á l o s D u q u e s 
de M o n t p e n s i e r , l e s c u a l e s s e a l o j a 
r á n e n e l P a l a c i o H e a l , p e r m a n e 
c i e n d o e n é l h a s t a e l m i é r c o l e s 2 9 , 
e n c u y o d ia s a l d r á n p a r a S e v i l l a . 

L a Cor respondenc ia de E s p a ñ a a se 
g u r a que S. M . l a H e i n a lo s i n v i t ó á 
v e n i r á M a d r i d . 

T B L E a R A M A S D E H O Y . 
Madrid , 27 de Jehrero, á l a s ) 

8 de 2a m a ñ a n a . S 
E l D u q u e de M o n t p e n s i e r h a ce

l e b r a d o u n a e n t r e v i s t a c o n e l m i 
n i s t r o de E s t a d o , S r . M o r e t , y e n 
e l l a d e c l a r ó q u e l a v i s i t a d e l C o n d e 
de P a r í s , que s e e f e c t u a r á e n S e v i 
l l a , no t i e n e n i n g ú n objeto p o l í t i c o , 
y que no p e r m i t i r á t a m p o c o q u e e n 
e l l a s e t ra te de n i n g u n a i n t r i g a or-
l e a n i s t a : que l o s a c u e r d o s q u e e n 
e s a v i s i t a s e t o m e n s e r á n p a t r o c i 
n a d o s por é l . 

Nueva York, 27 de febrero, á las i 
8 y 45 ms. de la m a ñ a n a . S 

S e a s e g u r a q u e l o s a g e n t e s de 
J a y - G r o u l d e s t á n c o m p r a n d o e n l a 
i s l a de C u b a g r a n d e s c a n t i d a d e s de 
a z ú c a r c o m o u n m o v i m i e n t o c o n t r a 
e l T r u s t . 

Ber l ín , 27 dejebrero, á l a s ) 
9 de la m a ñ a n a . S 

M i é n t r a s l o s m é d i c o s c o n t i n ú a n 
d a n d o n o t i c i a s f a v o r a b l e s r e s p e c t o 
de l a s a l u d d e l P r í n c i p e I m p e r i a l , 
l a o p i n i ó n g e n e r a l e s t á a b a t i d a , c r e 
y e n d o q u e e l c a r á c t e r de l a enfer
m e d a d que s u f r e e s c a n c e r o s o . 

Madrid . 27 de febrero, á las 
10 y 15 ms. cíe la m a ñ a n a 

H a l lagado á e s t a corte l a A r c h i 
d u q u e s a I s a b e l , m a d r e de S. M . l a 
H e i n a Hegente D o ñ a C r i s t i n a . 

S i g u e e n f e r m o e l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o do M i n i s t r o s , S r . S a g a s t a , 
e l c u a l i n s i s t e e n a p l a z a r l a c r i s i s 
p a r c i a l d e l G a b i n e t e . 

C u a t r o c i e n t o s r e p u b l i c a n o s fede
r a l e s h a n o b s e q u i a d o c o n u n b a n 
que te a l S r . P l y M a r g a l l , e l c u a l h a 
p r o n u n c i a d o u n d i s c u r s o s i n c a r á c 
t e r p o l í t i c o . 

San Petersburgo, 27 de febrero, á l a s t 
10 y 40 ms áe la m& ñ a ñ a . S 

E l E m b a j a d o r de R u s i a e n C o n s -
t a n t i n o p l a e s p o r t a d o r de u n a nota , 
e n l a c u a l h a c e p r e s e n t e a l G o b i e r 
no de T u r q u í a l a s i t u a c i ó n i l e g a l e n 
q u e s e h a l l a c o l o c a d o e l P r i n c i p e 
F e r n a n d o de B u l g a r i a . 

Paris. 27 de febrero, á l a s } 
l i d í e l a m a ñ a n a . \ 

M r . F l o u r e n s h a s i d o e lecto D i p u 
tado por l o s A l t o s A l p e s . 

T B L B G t R A M A B C O M E B C I A U B S 
N u e v a F o r k , f eb re ro 2 t i t ú las 5% 

de l a t a r d e . 
Onzas espaflolas, á 915*75. 
Descuento papel comercial, UO div., 4% ft 

5 ^ por 100. 
Cambios sobre Lóndres, 60 Ú\Y, (banqueros) 

ft « 4 - 8 5 ^ cts. 
Idem sobre París , 60 dfy. (bananeros) A 5 

francos 20 cts. 
Idem sobre Uambur^o, 60 djv. (banqueros) 

Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, <l 125% ex-cupon. 

Centrífugas n. 10, pol. 06, á 5 7l16. 
Centrífugas, costo y flete, & 8 3i32. 
Regular & buen reñno, de 4 8i l6 á 4 15il6. 
Azúcar de miel, de 4 á 4^. 
cyVendidos: 200 bocoyes de azflcar. 
E l mercado quieto, poro los precios so sos

tienen. 
Mieles nuevas, (í 20. 
Hanteoa (W¡lcox)en tercerolas, A 7.80. 

Lt&ndres, f eh re ro 2 5 . 
Acflcar de remolacha, á 14[7^. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, A 15i3. 
Idem r e g a l a r refino, & 13(9. 
Consolidados, á 102 7|16 ex- interés . 
Cuatro por ciento espailol, 6(»% ex-dlyi-

dendo. 
Oescoento, Banco de Inglaterra, 8 ^ por 

100. 
P a r i » , f eb re ro 2 5 , 

lienta, 8 por 100, A Hl fr. 15 cts. e t -d i« 
yidendo. 

N u e v a Y o r k , f eb re ro 2 5 , 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 

3,310 bocoyes; 1.894,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1887: 

10,270 bocoyes; 1.779,000 sacos. 

((¿ueda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
o r í . 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 

C O L E G I C 
OBI. 

D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 

f 2 á 4} pS P. oro os 

• « ^ S A ; | ffiVcffi^ 

INQlíATKRRA 5 "eíp^olff 
I 3 á 4 pg P., oro e* 

F R A N C I A s ^ g P . ^ e . -
f . 

pafiol, á 3 dpr. 

A L E M A N I A , < 2i á 3i p? 
pafiol, i 

• 8 T A D O 8 - U N I D O 8 . 

¡ P., oro ea-
60 dir. 

7 
pañol, a 

DBSCÜBNTO Til,.., M E B C A N -

oro es-
'& 60 drv. 

7i~ & 8J pg P., oro 
eapaGol, á 8 á\Y 

8 á 10 pg anual oro y 
billetea 

Nom'nal. 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 

Blanco, trenea de Derosne j ' 
RüHenx, bajo á regular.... 

Idem, Idem, ídem, ídem, bue
no i anperlor 

Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Oogncho, inferior á regular, 

número 8 á 9. (T. H) 
Idem bueno á superior, nú

mero 10 á 11, I d e m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regular, 

niimero 12 á 14, Idem. . . . . . I 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 id . . I 
Idem floret». n " tP * SO i d „ I 

M e r c a d o e z t r a n l e r o . 
OENTBIFüGAS DE GUAKAPO. 

PoHrizacion 94 á 96.—Sacos: de 5̂ 4 5| reales oro 
trrob».—Bocoyes: de 5i á 5i reales oro arroba, según 
número. 

AZÜ0AK DB HIEL. 
PolArleaciTin 87 á 89.—De 4 á 4¿ reales oro arroba 

Mgnn anyajs y námero. 
AZOCAS MASCASADO. 

Común á regular refino.—Polarisaoion 87 á S9.—De 
i á 4i reales oro arroba. 

0OKCEKTBAí>O. 
Nominal 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D3 CAMBIOS.— D. Jorge Diaz Albertiui y Mar-

ifaez, auxiliar de Corredor. 
Ul£ K l i ü T 0 8 . ~ o . Joíé Ruiz y Gómez, y D. Fé

lix Arandia y Crespo. 
Habana, 27 de febrero de 1888.—El Sín

dico Presidente. Jf. NúñéM. 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 27 de febrero d© 1888. 

Abritf á 238^ por 100 y 
cierra de 288 á 288^ 
por 100 & las dos. 

O R O 
DBXi 

ODfíO KSPAfíOL. 

FONDOS P U B L I C O S . 
Benta 3 por 100 interés y 

uno de amortización 
anual 70 pg I>. oro, 

Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro de la Isla de Cu
ba U & 2 pg P. oro. 

Bonos del Tesoro de Puer
to-Rico 

Honos del Ayantamlento, 68 pg D. oro. 
A C C I O N E S . 

Banco Espafiol do la Isla 
de Cuba 15J á 16 pgP. oro 

Banco Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . 
Banco y Compafiía de A l 

macenes de Regla y del 
Comercio 5i á 6 pg D. oro 

Banco Agrícola • 
Compañía do Almacenes 

de Depósito de Santa 
Catalina 

Cíy a de Ahorros Descuen
tos y Depósitos de la 
Habana 

Crédito Territorial Hipo
tecario de la Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 

Primera Compafiía de V a 
pores de la Bahía mm 

Compafiía de Almacenes 
de Hacendados.. 

Compafiía de Almacenes 
de Depósito de la Ha
bana.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Compafiía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 48i á 49 pg D oro 

Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de G a s . . . . 

Compafiía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 pg D . oro 

Nueva Compafiía de Gas 
déla Habana 

Compafiía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 63i á 54 pg D oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 5 á Si p g D oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 25 á 26 pg P oro 

Compafiía de Caminos de 
Hierro de Cienfnegos á 
Villaclora 12 á I3 i pg D. oro 

Compafiía de Caminos de 
Hierro do Sagua la 
Grande 

Compafiía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus par á 1 pg P. oro 

Compañía del Ferrocarril 
delOeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Babia de la 
Habana á Matanzas. 

Compafiía del Ferrocarril 
Urbano 11̂  4 13 pgDoro 

Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas... par á 1 pg D. oro 
Ingenio "Central Reden

ción" , 
O B L I G A C I O N E S . 

Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
do Cuba , 

Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual ., 

Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. 

Tipo de 
las 

P g D 

N O T I C I A S D E V A L O R E S 
O H O í A b r i ó á 238^ por 100 y 

DEL < cerrtf de 238 á 288^ 
CUÑO ESPAÑOL. ( p0r 1oo. 

FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla 

Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacene» 

de Begla y ferrocarril de It 
Bahía 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacene» de De

pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur 
Primera Compafiía de Vapores de 

la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha 

condados 
Compafiía de Almacenes de De

pósito do la Habana 
Compafiía Española de Alumbra

do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 

do G&B.. 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas tie Matanzas 
ompañía de Gas Hispano-Ame-
rlcina Consolidada. . . . . . . . . . . . 

C aÑÍ!» de Csmlnos de Hierrr 
de la Habana 

Compafiía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla... 

Compafiía de Caminos de Hieno 
de Cárdenas y Júcaro _ _ 

Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vlllaclara.. 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus.. 

Ccmpaiiía del ferrocarril del Oeste, 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril ilel C o b r e . . . . . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería do Cárdenas 
Ir genio "Central Redención". 
Empresa de Abastecimiento de 

Aguado! Carmelo y Vedado..., 
Compañía de hielo , 
Ferrocarril de GuanWnamo 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédito Territorial Hipoteca

rio de la Isla de C u b a . . . . . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-

terés anual , 
Id. do los Almacenes de Santa Ca

talina con el 6 pg interés anual 
Bonos de !a Compañía de Ga^ 

Hisi (<r.o->'merieana consol da-
tía 

Comprailoreí. Yend0 

JOli á 104 V 

'82Í"á"'85 "V" 

16i á 16 P 

6i á 6J 
70 á 50 

23 á 20 

94 á «9i 
47i á 46¿ 

34 á 28 

59 sin 

5P| á 55i 

52i á 52 

6i á 6 

23£ á 21 i, 

11 á ID* 

par á 1 

2 D á i 
841 á 834 
13 á 11 

1) 

P 

D 

P 

P 
1) 
I) 

3 D á par 

Habana, 2/ de febrero de 1888. 

DE OFICIO. 
NEGOCIADO D E INSCRIPCION M A R I T I M A 

DK I.A COMANDANCIA G E N E R A L 
DBJL A P O S T A D E R O . 

ANUNCIO. 
E l Excmo. Sr Contra Almirante Comandante Ge

neral de este Apootadero, se ha servido disponer que 
quede sin ningún valor ni efecto, y que sea nulo, el 
pasaporte pura la reserva expedido por su autoridad á 
favor del inscrito de la provincia marítima de Barce 
lona Jaiaie Bohé y Ros, de otro y ds Francisca, na
tural da Pala; cajo documento se ba extraviado al 
interesado. 

Y en cuín} limiento de lo dispuesto por S. E . , expi
do ol i resente anuncio. 

Habana, 24 de febrero de 1888.—Jyww G Garbo 
ne.ll S-26 

NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L . 

D E L A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 

E l Sr. Comandante de Marina y Capitán dol Puerto 
de Santiago de Cuba, ba participado al Excmo. señor 
Comandante General del Apostadero, que en la en
trada de dicho Puerto, en la parte más saliente de la 
Punta del Diamante, se ha establecido una boya de 
forma cilindrica, del'30 metros de diámetro por 2*25 
de altura, coronada por una pirámide triangular, de 
enrejado, de 1'50 de altura; llevando en su vértice una 
banderola con el número 30, que son los piés de agua 
en que se ha colocado dicha boya. Esta se halla pin
tada de rojo, como todas las que marcan los bsjos de 
la costa O. del referido Puerto, y puede distinguirse 
desde tres millas á la mar, por lo móuos, en dias se
renos. 

Lo que por dwposlcion de 8. B. se publica para no
ticia de los navegantes. 

Habana, 16 de febrero de 1888.—ÜM(« G. y Carho-
nell. 3-18 

COMANDANCIA M I L I T A R D E MARINA 
Y C A P I T A N I A DEL, P U E R T O D E LiA HABANA. 

E l Ldo. D. Adolfo Benigno Núfiez y González, que 
solicitó la asesoría vacante de esta Comandancia, se 
presentará en la misma, en dia y hora hábiles de des
pacho, para enterarle de un asunto que le concierne. 

Habána, 24 de febrero do 1888.—.7os«í i í ? de Herat. 
3-26 

COMANDANCIA G E N E R A L . D E L,A PROVINCIA 
D E L A HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L>A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

£1 roldado licenciado del batallón Cazadores de 
Cárdenas, 29 de Vergara, Juan Otero Rey, vecino 
qm fué del barrio del Cerro de esta ciudad, y cuyo 
domicilio hoy se i^cora, se sernrá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Mi icar de la Plaza, de 3 á 4 
de la tarde en dia hábil, con el fio de enterarle do nn 
asunto que le interesa. 

Habana 24 de febrero de 1%$$.—Mariano MarH, 
8-28 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 

Sin efecto por falta de licitadores el remate anun
ciado para el 31 de Enero próximo pasado de IOJ pro
ductos de la recaudación del arbitrio "Sillas en Pa
séis," durante el tiempo que resta dr.l actual afio Eco
nómico y los cuatro siguientes, el Excmo- Ayunta
miento ha acordado se celebre nueva subasta, con el 
rebajo de un diez por ciento en el precio de $400 á que 
se contrae el artículo 16 delpliego de condiciones. 

E n su eonsecueocia, el Excmo. Sr. Alcaide Muni
cipal Presidente, se ha servido señalar el dia 27 de 
marzo próximo, á las dos de la tarde, para que tenga 
lugar el acto, simult áneamente, en la Sala Capitular-
bajo la Presidencia de S. E.—y en la Secretaría del 
Gobierno General—bajo la del funcionario que de-
sigoe la Autoridad Superior de la Isla—con sujeción 
ádiebo plifgo de condiciones inserto en la Gact'ii 
Oficial de 4 de Enero citado y Boletín Oficial del 5, 
con la adición publicada en el primer perlóitico del 
21, 22, 24 y 2> y en el segundo del24, 25 y 23 del mis
mo repetido mes de enero. 

De órden de S. E . se hace público por este medio 
para general conocimiento. 

H*bana, febrero 22 de 1883.—El Secretario, Agus
tín Guaxardo. 3-2^ 

Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 

Por esta nii primera y única carta de edicto y pre
gón y té, mino de quince dias, cito, llamo y emplazo, 
para que comparezca á declarar anta esta Comisión 
Fiscal, sita en la Capitanía de Puerto, á las personas 
que puedan dar razón de un asiático, que apareció en 
agnas del muelle de Paula el i2 del aotual. 

Habana, 12 de febrero de ISS5*.—El Fiscal, Manuel 
González 3 25 
Edicto —Ayudantía militar d¿ marina del distrito 

de Mántua —DON KICARDO TUDELA Y ARDIZ, 
ayudante de marina del distrito de Mántua j fis
cal dei mismo 

Habiénd< te ausentado de la ensenada " L a Negra," 
en este Distrito, donde residín accidentalmente, el 
inscrito Francisco Méndez á quien estoy sumariando 
por faltas comeiidas al Sr. Ayudanta do la Inspección 
General de Montes, D. Cayetano Pardo; por el pre
sente, cito, llamo y emplazo al referido Francisco 
Méndez, para que en el término de treinta dias, con
tados desde la publ'cacion del presente edicto, se pre
sente eni e;ta Fiscalía á dar sus descargos, en la inteli
gencia, que de no verificarlo, se le seguirá la causa 
juzgándole en rebeldía, sin más llamarle ni emplazar
le.—Mántua, febrero '6 de 188 —Eicardo Tudela.— 
Por mandato de Su Sría., José H . Pelaez. 

3-23 

D B 

m E S P E R A N . 
Pbro. 28 Citv of Atlanta: Nueva York. 

28 Pedro: Liverpool y ascalas-
29 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
29 Panamá: Nueva Vork. 

Mzo. 1? Niágara: Nuev?. York. 
19 City of Alexanária: Veracruz y escalas. 

2 Antonio López: Veracmz y escalas. 
2 Catalán: Liverpool y escalas. 
3 Cádiz: Liverpool y escalad. 
4 Serra: Liverpool y escalas. 
5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
5 Isla de Cebú: Santander y escahs. 
5 Morgan: Nueva Orleans y escala». 
6 ^Hv oí Washington: Nueva Vort 

. . 6 Bel ice: Jamaica y oscalao. 
8 City of Colombia: Veracruz y escalas. 
8 Saratoga: Nueva Vork. 
9 México: Nueva York. 

. . 10 Ardanbhan: Glasgo-w. 
11 Alicia: Liverpool y escalas. 
13 'VUnhatt.aa: Nueva Y ora. 
14 Puertoriqaefio: Liverpool escalos. 
15 K-u . ,• a<» ílerror»- St. Thomiw » **«ai»» 

. . 1S Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
15 .San Marcos: CSuot* Y«r» 

. . 24 Ba'domero Iglesias; Pto. Rico y escalas. 
•SALDKÁN. 

Fbro. 28 Baldomero Iglesias: Pto. Rico y escalas. 
. . 29 City of Atlanta: Veracruz y escalas. 

29 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
29 Ciudad de Cádiz: y Veracruz escalas. 

M 29 Hutohinson: Nueva Orleans j osoaiM. 
Mzo. 1'.' San Marcos: Nueva York. 

S City of Alejandría: Nueva-York, 
fi City of Washington: Veracruz. 

m 6 Bélico: Veracruz. 
7 Morgan: Nueva Orleans y escolo». 
8 Ni&gara: Nueva York. 

10 Manuela- St, Thomas y escala*. 
10 City of Colombia: Nueva-York. 
15 Saratoga. NveVA York. 
17 City of Atlanta Nueva Vori» 
20 Ramón dfl ííwrera; St. Thomas y escala-» 
21 City of Washington: Nueva ¥orh. 
81 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 

P U E R T O D B I J A H A B A N A , 
ENTRADAS. 

Dia 27: 
De Nueva-Orleans y escalas en 5̂  dias, vap. ameri-

Hutchinson, capitán Backer, trip 85, tons. S09: 
con carga general, á Lawton y Huos. 
Tampa y Cayo ílueso «n l i dias, ^ap. ameri 
cano Olivette, cap. Mo K>.y tríp. 49 ton». 1,'04 
con carga, 6 Lawton v tinos. 
Cádiz y escalas ea 17 dias vap correo esp. Ciu
dad deC$diz, cap. Chaquet, trip. 115, tons. 3,174, 
con carg i general, á M. C*lvo y Cp. 
MoMla tn 11 dias g)l. anif-r. Mary B Judge, ca
tan Magie, trip. 8, tons. ii'*, con madera, á la 
ór-len. 
Barcelona y Torrevieja en 59 dias, bea esp. María 
Luiia, capitán Mora, trip. 17, tons. 663; con car
ga general, Celestino Blanoh. 

SALIDAS, 
D a 25: 

Para Cárdenas, vaptr ing Stag, cap. Robinson. 
Delüware (B, W.) vapor ing és Englantine, ca
ptan Grinwald. 
Cárdenas vap, amer: San Márcos, cap. Bairofvs 
Dalawíre (B. W ) boa. amsr. Doris Eckhoff, ca
pitán Todd. 

Dia 26: 
Delaware B. W.) berg. amer. Wanbun, capitán 
Welsb. 

Dia 27-
Pora Cayo-Hneso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca

pitán Me Kay. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

De B A R C E L O N A . MALAGA, C A D I Z , L A S 
PALMAS y P U r R T O - R I C O , en el vapor-correo 
esp Ciudad dn Cádiz: 

Sres. D . Bonificio Fnrnández—Marcelino Duart— 
Ramona Giralt—Ignacio 15 jada—Ctloma Mayol— 
María Oarcía—Melororo Saetano—Francisco Pasape-
ra—Isaac Jortre—Be ino Nastro—Miguel Alonch— 
Yakup Augusto—luéí Rodríguez Carbó—Jaime R i -
sach—Ramoa Esperón—Juan Miranda— Gregorio 
Fernández—Antonia Alcoba—Enrique Nava—Fran
cisco R Roldan - Jo-é Hidalgo—Leocadio Morero— 
Manuel Alomo, Sra y 2 hijos —Guillermo Gómez— 
Hita Sais zar—Juan Galvez—Natividad Ferrer—Isi 
dro Ortiz—Floreitino Acebedo—Evaristo Pah'cio— 
Andrea Seiveea y 3 b'jo»—Leonardo Sierra—Fran
cisco Sandier—«Juan del Pino — J ian S, Sincbez— 
Fraucisco Delgado Nice, Sra vShijis—Francisco M. 
Pér^z—Francisco Ctr lenef—J sé H Mazon, Sra. y 
2 h:ios—Cristóbal Rodrígaez—J'ian B Torres - Juan 
J . Rodrfgu-z —José Ram03—Jo; é Gom'r — Daniel 
González—Agnstin G'>rain—Juan Delgado—Prancis-
c i De'gadc—José L . Veguer—Juan L . López—Cris
tóbal R. Hernández—María Tejara Gómez—José Sa-
o >8 y 2 hilos—J .-sé Reyes—Atanssio L . González— 
Juan H. Alonso—Francisco Hernández—Joté Del
gado—Juan de Barrio—Manuel B. Gonzilez—José 
García—Diego Quintero—José Diaz Pérez—Francis
co Gonzá ez—Juan Rosquete—Joan de la Rosa—Juan 
Mañero—Juan Diaz Trujillo—Alojo Trnjsl o—José 
Bodrfünez—.losó Jiménez—Leonc'o Gómez;—Grego
rio Hernández— José de la R. Castro y 3 hyos— 
Aquilino Oarcíi—Emilio Izquierdo—Cristóbal Keyes 
—Matías López—Jorge Reyes—Tomás Reyes—Do
mingo DÍHZ—Cayetano Sanzon—Alberto M Barnes— 
Despire Hen'y—Dilabcga Angele—Catalina Valero 
—Emilio Sandier—José Polavvja—Benito Ricol— 
Dionisio Ronda—Mlgu-l Ubeda—Además, 366 indi
viduo i de tropa—17 de tránsito. 

De TAMPA C A Y O - H U E S O , en el vap. ameri 
cano Olive .te; 

Sres. D. Juan M. Domínguez—W. 8. Waley—R. 
Darr—Ida R. Dart—I. Dnbois—R. A. Waui—M A 
Kew- J . W. Rejutor—H B Plant—Margarita Plant 
—Fanny líindo—Jimes Fetyquold—Charles Franors 
M. J . Langzuan—E W Famy —D. F . Jark—Krancis 
co A. Alonso—Eduardo L , Váidas—Eduardo del Cas
tillo—N. Ga-cía. 

De NUEVA-ORT.EANS C ^ Y O - C H D R O , PUN
T A - G O R D A y CAYO-HUfcSO, en el vapor ameri
cano ffutehinson: 

Sres. D. John Wolf y señora—Frsnk Baker—G. 
R. Coates—R. J . Steplins—H. Crandally señora—F. 
W. Gordon y señora—O. Beack y señora. 

S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y TAMPA, en el vapor ame

ricano Olivette: 
Sres. D John Craugle—Arthur G. Tompkins-

Charles A. Eberle—P. Von Heydebrand—Williams 
J . Watters—Frank L . Picber—Antonio Gutiérrez-
Manuel Agustín Pérez—Luisa Ofelia Castillo—Alfon
so González—Calisto Regimos—Ramón Rovijosa— 
Clyde C, í'aursin—Antonio Pérez Fernández—Albl 
na M. Bulke?—Sarah M. Bulkey—Froylan Argilagos 
—Rosalía R. White, 2 tinos y cihda—Otto B. Cale 
y Sra.—G Addison—Feli -ia Rodríguez—Emilio Do
mínguez—A. P. Brown.—William L Abbot—Char
les E . Fusté—A. Fitoh—O. J . Jacobs y 1 hermana— 
C S .R iker -Oh irles D F y n g - L . J . Berger—A. 
Lyman- Afidrés Gato ó bija. 

E n t r a d a s de cabotaje . 
Dia 27 

De Caibarien vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: coa 
128 tercios tabaco; i pipa miel y efectos. 

-Cabañas bdo Rosita, pat. Juan: con 108 cajas 
azúear; 14 cuarterolas miel. 

-Guanos gol. Expecul ación, pat. Felicó: con 7 ba
rriles miel de aheja; 80 sacos mira guano. 

-Matanzas gol. Elvira, pat. Tnrifa: en lastre. 
-Playas San Juan gol. Dos Sofíie, pat. Menaya: 
con 1,000 sacos carbón. 

-Cárdenas gol. Anita, pat. Toy: con 1,303 sacos 
azúcar; 50 bocoyes vacíos y efectos. 

D e s p a c b . a d o s de cabotaje . 
Día 27: 

Para Cabañas gol. Olio, pat. Palmer: con efectos. 
Morrillo gol. Britania, pat. Hernández: con efec
tos. 

-Cár lenas gol. María del Cármen, pat. Valent: 
con < feotes. 

——Cárdenas gol. Jó ven Balear, pat. Enseñat: con 
efecto». 

B u q u e s c o a reg i s t ro abierto . 
Para Del Breakwater bca. amer. John F . Rottman, 

cap. Na^h, por H. Upmann y Comp. 
Del Brí kwoter vap. ing. Amethvst, cap. Cowse, 
por Deulofeu, bijo y Comp. 
Del Breakwater gol amer. J . B. Atkinson, capi
tán Donahoe, por Hayley y Comp. 
Del Breakwater gol. amer. Wm. B. Wood, ca
pitán Davidson, por H. Upmann y Comp. 
Del Breakwater bca- amer. Chattanooga, capitán 
Lem», por C, E . Befk. 
Canarias bca esp Triunfo, cap. Sosvilla, por 
Martínez, Méndez y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Sarab A. Staples, 
cap. Gay, por R. Trnffin y Comp. 
Barcelona, vía Savannab, berg. esp. Alfredo, ca-
oup. Eoig, por N. Gelats y Comp. 
B .rcelcna berg. etp. Osvaldo, cap. Pujol, por N. 
Gelats y Comp. 
Del Breakwater gol. amer. Alfareta Campbell, 
cap. Campbell, per C. E . Beck. 
Del'Breakwatei' berg. amer. Arlington, capitán 
Leach, por H. Upmann y Comp. 

B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cádiz y Barcelona vapor correo etp. Habano, 

cap. Cebada, por M. Calvo y Comp.: con 1 caja, 
4,509 sacos, l,0f0 < stuches y 850 ba-riles azúcar; 
41 kilos picadora; 225,46(5 tabacos; 83. 416 cajeti
llas cigarros; 2,380 kilos cera amarilla y efectos. 
Nueva-York vap. amer. Manhattan, capitán Ste-
vms, por Hidalgo y Comp.: con 437 tercios taba
co; 46 kilos picadura; 804,600 tabacot; 6,000 cije-
tillas cigarros; 4,221 galones miel de abeja y efec
tos. 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, ca
pitán Me Kay, por Lawton y Hi os.: con 28 ter
cios tabaco y efactos: 

B u q u e s q u e h a n ab ier to r e g i s t r o h o y 
Para Nueva-Orleana y escalas vap. americano Hut-

chinson, cap. Baker, por Lawton y Hnos. 
Puerto-Rico y escalas vap. esp. Baldomero Igle
sias, cap. García, por M Calvo y Comp, 
Progreso y Veracruz vapor-correo esp. Ciudad 
de Cádiz, cap. Chaquet, por M. Calvo y C< mp. 

B x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Azácar cajas 1 
Azúcar sacos 4.509 
Azúcar estuebes 1.000 
Azúcar barriles.... 850 
Tabaco t-'rcios 465 
Tabacos torcidos 1.030.0^ 6 
Cajetillas cigarros 3).41*5 
Picadura, ki lo» . , . , 87 
Cera amarilla kilos 2.3" 0 
Miel de abejas galones. 4.221 

P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 2 5 
de febrero . 

Azúcar sacos 
Tabaco tercios 
Cajetillas cigarros.. 
Tabacos torcidos 

600 
431 

6.000 
501.fc00 

Ventas efectuadas hoy 27 de febrero. 
300 sacos harina P. Abasoal $lOi uno. 
300 id. id. española $9 uno. 
100 id. sal molida Union 18 rs, fan. 
50 id. sal en grano de Cádiz 17 rs fan. 

150 id sal en grano gordo. 15 rs fan. 
150 id. cafó Puerto Rico corriente. Rdo. 
2n0 id. garbanzos I-las superior 11 rs. »r. 
600 garrafones ginebra L a < ampana.. $8i uno. 
120 id. id. Mascotte...'... $4A uno, 
150 id. id. la Sabrosa $4| uno. 
100 quesos isleños Almeida $2S qtl. 
300 tabales b jcalao Halifax $7 qtl. 
50 id. robalo idem $fii qü. 
50 id, pescada idem $6 qtl. 
10 cajas tocino pedazos $13Í qtl. 

125 id. vinos L a Competidora Rdo. 
10 huacales jamones Pioner qtl. 
8 id. id. melocotón $22Í qtl-

8. O ' B B I Ü i r 8 , 

%kC$W FABOS POR E L CABJLM 
F s c ü l t & n caxts .» de crá^it®., 

8lian loíras sebr?; T d̂n.Sree, Noar-ÍTork, Naw-O» 
UioaiL BSilan, Tarín. B «rnia, Vaaed*, Floread*, Nápo 
IM, ¿diboa, Opor'o, Qib.-altar, Rrémon. H»mjUf$o 
Foríí, Havre. Kánte», Snrdooe, Marsella, Lilla,, Lyon, 
ííá'lco, Vc-racrrií, 9»?! Jusn óo Puerto-Bicc. &, fe. 

>.t.n. uidaíiaaoaintaie* / jjnablo»: sobre Fftiwaft 
isUcví/a, Ibiaa, M a W y Santa Oras deTeacriís. 

¥ J M E S T A m U L 
«¡Wí r - ' i . Cárden&t, Remodloe, Stuita OI v a 

vtíboriw, Saga» ia Grande, Cleníaogoj, Triaid»¿t 
^ancíi-Spíritii*, Santiago do Cuba, Cíogo de Avil», 
Maaiauiflo, Pintr lei Rio, Gibar». Puerto-Prínolp*, 
Nuevitas. fe. Tn 2P 1R6-K1 

HIDALGO Y COMP. 
85-, O B K A F I A 8 0 , 

BUtora ¡jigo» por si cable, giran latra» á oort* y largs 
fla;a v ;Ur. «artw da crédito sobre Neir-York, Hdlo 
iíiphlfi, Now-Orlwítne, San FrsncLsoo, Lóndres, París, 
attvix-iá- Baroeloaa y demás ospltales j ciudades im
portan te* de los Estados-Unidos y Europa, así come 
sobre todos lo» pueblo» do B«í>afiay aiu pert8nenofas. 

ín 30 IRft-EI 

B A K Q U E K O 

ESQUINA A. MEEOADEEES 

O i B U i l O l i FiSOS FOE 
f ^oilit-aK cartas de 

y g i y a a l e t r a s á eor^a 7 larga r i s í » 
S O B B S HjS'ÍT-TOSI.H.. BOPWPOIÍ, OHIOASO, S A I a4 5 í í i í S C O , R U S T A O S I ^ A ^ S , T X B A O B U B 

XIOO. tUíf JÜAW B B PüBHWO-RICO, 
ÜS, MAYAÍÜÜKK, LOKDR.BS. PARÍS , 9 U R -
m8», B S K i . í N , T í a » A , ABISTFRRPAM , SSJtfJ--
B X L A S . R.OMA» «rÍFOlJBS, m t L X S , CnMOTA. 

SIPO.. ASS GOMO S O B B S «'«TÍAS X.m 
T P??S2tL,08 D i 

E S P A Ñ A É ESI iAS G Á N A B I A 8 
COÜÍPBAM Y V S K W K * R E S T A R Sfe-

9>AnOX.AS, ffJSAWOBSA» B IMCiLBSAS» 8«W«» 

C U B A NUM. 48 
S S S T ' B M O B I S P O IT O B H A P 3 A 

Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca 
pítales y pueblos más importantes de la Península 
'»!« Bnlfvm-» y rían»,ri»» <! 20 156-El 

E l bergantín goleta 
P A Q U E T E D E BA.EIAY neceáta un piloto con 
nombramiento de práctico para su despacbo. 

2598 3 28 

PARA M A N Z A N I L L O S A L D R A CON D I C H O 
destino para fines del corriente febrero el bergantín 

español Observador, capitán Linares, admitiendo 
carga á precios módicos. De más pormenores infor
mará J . San (amarina. Oficios 27, esquini á Santa 
Clara. 2281 7d-21 7a-21 

PARil B A R C i l M 
Saldrá dentro de breves dias para dicho puerto el 

bergantín espafiol O S V A L D O , capitán Pnjol. Admi
te un resto de carga á flete. Impondrán sus consigna
tarios, Aguiar 10í<, N. Gelats y Cp. 

Cn 345 8-24 

PARA C A N A R I A S — L A B A R C A ESPAÑOLA 
Triunfo fija su salida para el 2 de marzo. Se su

plica á los pasajeros la entrega de sus pasaportes en el 
escritorio de sus consignatarios Sres. Martínez, Mén
dez y C? Obrapía 11. 2118 11-17 

Vapor americano 

S A H A T O G r A . 
Este buque saldrá para Ssgua cada tres semanas, 

admitiendo pasajeros en primera clase á $10 60 oro. 

Vapor americano 

R T Z A G r A R A . 
Este buque saldrá para Matanzas cada tres semanas, 

admitiendo pasajeros en primera clase á $5 30 oro. 

Vapor americano 

SAKT M A R C O S . 
Este boque saldrá para Cárdenas cada tres semanas, 

admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
H I D A L G O Y C? 

Cn 866 28 

Ucmpañía General Trasatlántica de 
vaporee-correos franceses. 

Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 6 de marzo el 

vapor. 

S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B r i l l o u i n . 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los Srea. unportadore* que las mercan

cía! do Francia importada» por estos vapores, pagaa 
Iguales derechos que importadas por pabeflon eepañoh 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
tolas las ciudades importantes de Francia. 

Los seSores empleados y militares obtendrán Ttn-
talas en viajar ñor esta línea. 

De más pormenores Impondrán Amargara 5. 
Oonsljro*tRrksr BI?rDAT, MONT'RON Y O? 

2700 alC-27 ¿10-29 

C o m p a ñ í a A n ó n i m a de Ferro-carriles de Caibarien á Bancti-Spíritiassi, 
B a l a n c e O-eneral e n 3 1 de D i c i e m b r e de 1 8 8 7 . 

ACTIVO. 
CAJA: 

Existencia en la misma. 

PROPIEDADES. 

Construcción de la línea y material de su explotación. 
Otras pertenencias 

D E P O S I T O S D E A B A S T E C I M I E N T O . 

Materiales existentes en el Almacén General, y á car
go del Ingeniero 

CREDITOS VARIOS. 

Contra la Real Hacienda: 

Firmes: 
Por reconocimiento solemne y órdenes superiores 

para s* pago 
Der'thos de importación condicionales. 

Resto de los pagados cen ese carácter en años anterio
res i 

DlVBaSOS DEUDOKKS: 
Créditos contra varios 

C U E N T A AMORTIZARLE. 

ESTACIÓN CBNTKAL KN CAIBARIEN: 

Re&to de gastos en su constitución 

GASTOS Y CUENTAS VARIAS. 

Su importe 

Total 

$1.532.828 
1.550 

Metálico. 

$ 50.989 

21.068 

2.462 

18$ 
00 

;»6 

06 

Billetes. 

00 
100 

190 

ñ,: 

00 

Metálico, 

$ 82.862 

1.534.378 

18.203 

18 

16 

r4.471 

16 m 

10.6U 

l$1.685.793 

60 

98 

Billetes. 

roe 

5.310 

00 

L9 

190 

238 

575 

90 $ 7.030 

PASIVO. 
CAPITAL. 

2 788 acciones emitidas, de á $500 una, y cupones poi 
$37,123 80 * . . . 

FONDO D E R E S E R V A . 

Lo aplicado al mismo de los beneficios hasta 31 de 
Diciembre de 1886 

R E S P O N S A B I L I D A D E S . 

Divilon^os actives. 
Débitos A varios.... 

CENSOS.—El único reconocido 

GANANCIAS Y PERDIDAS. 

Cuenta. —Especial. 
Fondo de saneamiento de créditos.. • 

Cuenta.—Créditos por reaUsar. 
Los firmes contra la Hacienda. . . . . . . 

Cuenta general. 

Remanente del ejercicio de 
1886 $ 4.487-10 $ 2.40B-18 

Productos del de 1887 ,,242 52t>-01 „ 8.683-16 

SUMA $946.963 11 | 6.089 34 

Gastos del mismo ,,144.067 89 „ 6.089 34 

RESTO $103.898-28 $ 

MENOS: Dividendo activo n? 
29 de 5 p^. cordado ea 27 
de abril de 1887 „ 71.050 19$ 

0-00 

O 00, 

Igual. 

Metálico. BtíUUé 

n.6>!i25$ 
121.993̂ 14 

2850(4 

$ 28.C6577|$ 

so roeei 

81.8SP os 

a. 127 
o 

m 

leooo 

$1.421 

LÍ8.JM 

l O 

no 

Metíltí». 

in .u t 

803 

29 

i -

ove 

Í.77 

06 

S. E. ti O.—Habana, 24 de febrero do 18.̂ 8 —El Cotitadnr, Anoel T. ffowtet/.—Vto. Bno.: El PreRidante interino. Is/Hann Ruis. r 3(i(» :<-ü6 

m LA e e i P Á i i Á m m \ 

de iiloñio Lépez y C* 

3& c o m b i n a c i ó n c a n l o s v i a j e s á Bu-
i c ^ a , VQT&CTUZ 7 C e n t r o A m é r i c a . 
So harán tras viajes mensuales, saliendo loa vapores 

áe este puerto y del de New-York los días 4. 14 y 24 
¿a cada mes. 

B ««.p'jí-correo 
cap i t án G E N I S 

Saldi-i i-ara N D E V A - Y O R K 
el dis. 4 de marzo i las 4 de la tarde 

Admite cargA y pasajeros á los qae se ofrécele 
buen traso quo esta antigua Compafiía tieaa acredita
do en sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Sremen, Amsterdam. Rotterdam, Havre y Amberei 
oon conocimiento directo. 

Bl vapor estará atracado ai muelle de los Aimtcenea 
da Dopóílto, por donde recibe la carea, así como iam-
bica por el muelle da Caballería á voluntad do los car-
gadoras. 

La carga se raoibe hasta la víspera la salldc. 
L a oorrospondenelft solo »a resíbe ea 1* Admkiiatra-

eloa Sa Conreos. 
NOTA.—Bsta ocmpaft!» tiene abierta una tóliza 

Sotante, así para esta iíaoa como para toda» ias de
más, b ĵo la oual pueden asegurarse todos loe suatos 
aio se embarquen en eae vapores.—ÜAbaw. 27 <!« 
fcbrero do 1^8 OALVO » (í«—OffICtOa 28. 

vm ^9-

> - X o r U llavafiü. and BSc^icíaia 
m s ú j . «t©am «hip Une. 

Saldrá direcUmento el sábado 3 de marzo, á la? 4 
de la tarde el vapor-correo americano 

City of Alexaudria, 
Capi tán Deaken. 

Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBl lAinA 25. H I D A L G O Y C? 

I 991 « 1 ^ « 

Vapor 

HERNÁN CORTES. 
Saldrá de este puerto á fines de marzo 

próximo para 
S a n t a n d e r , 

C o r u n a , 
C á d i z , 

M á l a g a v 
B a r c e l o n a (vía P a e r t o - R í c o . ) 

Admite carga & flete y pasajeros. 

La carga destinada A la Exposición 
pagará la mitad del flete. 

l a formarán en la calle de los Oficios 20, 
C . B i a n c h y Cft 

C 338 31-23 F 

'iB LA m n m m m i m i 

ítttt de ÍBls i i* l é f t t j C-
Bl vapor-correo Baldomcro Iglesias, 

Capi tán GARCIA. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 

Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 2" de febrero á las 
5 dé la tarde para cayos puertos admiten pasajeros. 

Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico 
basta el 27 inclusive. 

NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
una póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás , bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 

Habana, 21 de febrero de 1888. 
M. C A L V O Y COMP» Oficios n° 28. 

í. n. 24 812-1F 

151 vapor-correo DE CADIZ, 
cap i tán Ghaquert. 

BaldráparaPROGRBSOy V E R A C R U Z el 29 de 
febrero, á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
ola pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para diebos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu
las. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 27. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O Y C , O y i C t O S N, 28. 
IB 24 813-18 

B l vapor-correo • L O P E Z , 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 

Saldrá para P O E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R 
C E L O N A el 6 de marzo á las 5 de la tarde llevando 
la correspondencia pública y do oficie. 

Admite carga y pasajeros para dichos paortof. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz, así como tam

bién para la Exposición de Barcelona. 
Loa pasaportes na entrojarán el recibir los billetes 

Las pólisas da carga se firmarán por los consignata
rios ¿ates de correrlas, sin cuyo requisito aaz&a nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día S. 
De más pormenores impondrán sas oonsignatarios 

M. C A L V O y C» O F I C I O S 28. 
In 24 312-K1 

MORGAN M 
Línea semanal entre la Habana j Nueva 

Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 

Los vapores de esta línea harán sas viajes saliendo 
de Naeva Orleans los miércoles á las ocho de la ma
ñana, y de la Habana los miércoles á las caatro de la 
tarde ea el órden siguleate: 
HUTOHINSON. cap. Baker Miércoles Pebr? 1 
M O R G A N Staples . . . . 8 
HUTOHINSON. Baker 15 
MORGAN Staples . . . . 22 
HUTOHINSON. Baker . . 29 

Se admiten paet̂ Jeros y carga, además d» los puntos 
arriba mencionado», para Saa Francisco de California 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 

L a carga se recibirá en el muelle de Caballería ha»-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 

Da tnáa ponnenores informarán BUSO onsignatario», 
Mwoadere» R5, L A W T O N H E R M A N E S -

Cn 848 36-24F 

COMPAÑIA DE VAPORES 

DE M MALA R E A L INGLESA. 
Bl vspor-correo inglés 

B E L I Z 
capi tán B U N T I N G . 

Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 

y S u d d e l P a c i f i c o . 
Southampton, v í a V e r a c r u z 

Sobre el dia 6 de marzo de 1888. 
E l flete para VERACRUZ, LAS ANTILLAS, NOBTB Y 

SUD DEL PACIFICO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 

Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom
bia, Ecuador, Perú y Veracras, se requieren facturas 
oonsalares. 

L a ca^ga se recibirá ea el maelle de Caballería, el 
dia 5. Aiimite pasajeros. 

L a correspondencia se recogerá en la Administra
ción General de Correos. 

De más pormenores informará G. R. RUTHVEN, 
A G E N T E . O F I C I O S 16. 

2í27 7-25 

T a m p a (Florida) 
X*ine. 

S b o r t S e a Stante. 

OON JSSÜALA KN CAYO-HÜKSO. 
LOJ homoso* y rápidos vapores da «ata lías* 

C a p i t á n M e K a y , 

Mzo. 8 

10 
12 
14 
17 

, , 19 

C a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la aaa de la tarde. 

Ha;áa los viejos ea el órden «igalant»: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Miércoles FbrerV 28 
MASCOTTE. cap. Hanlom. Sábado 25 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Lúnes . . 27 
M A S C O T T E . cap. Hanioa. Miércoles 29 
O L I V E T T E . «?ap. Mo Kay. Sábado 
M A S C O T T E . cap. Hanion. Lúues 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles 
M A S C O T T E , cap. Hanlon. Sábado 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Lúnes 
¡WASCOTTK. cap. Hanlon. Miércoles 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Lúnes 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Miércolea 21 
WASCOTTK. cap. Hai>lon. Sábado — 2t 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Lúnes 20 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles ... 38 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Sábado . . 81 

SÜn Tsm »Hi hacen conexión oon ol South ílorlds 
Ballvrsi (ferrocarril de la Florida) cayos trenes ertáe 
*a oombinacicn con los de las otra» empresan Amei*-
eaaas de fíntocarril, proporcionando vi^Je por tierra 
;;•.;-'<• 
YAMPA A S A N F O K D , J A K C S O N V I L L B , SAÍN 
AGUSTIN, SAVANNÁH, C H A R L E S T O N . WII*-
M I N Q T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O B B , 
P H I L A D E L P H I A N B W - Y O R K , BOSTON, A T 
LANTA. N U E V A O R L E A N S . M O B I L A , SAS. 
L U I S , C H I C A G O . D E T R O I T 
f todas laa ciudades importantes de los Bstados-Ont-
dos, contó tambiea por el rio de Saa Juan de Sanford 
á Jackcoaville y pantos intermedios. 

Se dan boletas do viaje por estos vapores en oone-
don oon las líneas Anchor, Canard, Francas a, Guión, 
laman, Norddeutscher Lloyd, S. 8. C9. Hamburj-
Amorican, Paoket C9, Moaarch y State, desde Nueve 
York para los priacipales paertos de Europa, 

Es iadispeasable para la adquisición ais pasaje 1» 

Íresentaoioa de ua certificado de vacunación ezpe-
ido por el Dr. D. M. Burgess, Obisao 28. 
L& ooreespondeacia se recibirá úaloameate ea la 

Admiaiatraoioa Gsaeral de Correos. 
Or üiáa pormonor"-.» iTrinoT^rín sas ooaslgaatarlos, 

Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS 
J . D. Hashagaa, Ageate del Este, 261 Rrcadway, 

Nueva-York, 
C »75 25-19 F 

Mexican Mail Steam Ship h i m . 
Los rsporóa de esta acreditada liaos 

« 1 
capitaa Joba Deaken. 

capitán J . Reynolds. 

City oí Columbia, 
capitán W. M. R^ttlff. 

City ©f A t l a n t a 
capitán J . Burley. 

Manhattan, 
capitán F . Steveas. 

S a l e n de l a H a b a n a todos ion e&b&* 
dios á l a » c a a t r o de l a tarde y da 
W e w - T o r k i o d o » l o » i n é i r o a k l a » 
Sxoa de l a tarde . 

•ataré Hcvr -To^rk y l a S a b a n » . 

SalOT. d© New-York . 
C I T Y O F C O L O M B I A Juéve» Fbro. 
OITY O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . - . . Mzo, 
MANHATTAN 
C I T Y OK A L E X AND R I A . -
C I T Y O F C O L O M B I A 
OI TV O F A T L A N T A 

Salen «Se í s» Habana. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . - Sábado Fbro. 
«ANHATTAN 
n i T V o » A L E J A N D R I A . . - . Mso. 
C I T Y O F COLOMBIA 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F WASHINGTON. . . 
MANHATTAN 

NOTA. 
3* dan boiat&s de viaje por estos vapores directamea-

te & Oádls, Gibraltfer, Barcelona y Maríella, en cone
xión coa los vapores fr&nceaos qae salen de New-York 
i mediados de cada mes, y al Havre por los vapores qa» 
salea todos los miércoles. 

Se daa pasajes por la líasa da vapores franceses (vi* 
Bordeo», hasta Madrid, cn $100 Carrenoy, y hasta Bar-
oeloaa ea ?95 Carreacy desde New-York, y por los va
pores de la Mae» W H I T E R STAR (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril ea £140 C a 
rrenoy desde New-York. 

Comidas á la carta, servidas ea meaaa pequeñas en. 
los vapores, C I T Y O F A L B X A K D R I A y C I T Y 
0 ¥ W A S H I N G T O N . 

Todos estos vapores, tan bien ooaoddos por la rápi
dos y seguridad de sao viajes, tieaea excelentes oomo-
IttadM l'snt pser^ísro», tai como también las suevas 
literas oolganfes, en 1M cuales no so experimeat* mo-
v'jaiento ugano, permaneciendo siempre horisoatales. 

Las cargas se reciban ea el muelle de Caballería h u 
ta la víspera del día de la salida, y se admite oarg» par» 
TsgUtma, Hsunburgo, Srémea, Amsterdam, Boma* 
Itvi, Hsvre y Atibereí, sus conoolmiaates dlreetoi. 

Sus eonslgnatarlofi Obr&pf» cúmero 38. 
H I D A L G O y Olf, 

1991 «12-Kl 

16 
23 
19 

8 
15 
22 
*29 

18 
26 
8 

10 
17 
24 
81 

ñ 

Capitán URRÜTIVBASCOA. 

S A X i X D A . 
Saldrá los miércoles de cada semaaa á las seis de la 

tardo áei maelle de Laa y llegará á Cárdeaas y Sagua 
losluóvesy i Caibarien losvlárnes por 1» manan*. 

R B T O B N O . 
Saldrá de Oaibarlen directamente & las 11 del do-

«.inffo y llegará á la Habana los lúnes por la mallana. 
NOTA—En combinación coa el ferrocarril de Zwa, 

se despachan conocimieatoe especiales para los parade-
f os de Vlfiss. Colorados y Placetas. , 

OTRA. L a carga para Cárdeaas sólo se recibirá el 
dia de salida, y iaato oon ella la de los demás pantos 
hasta las dos déla tarde, n m „, 

8Q despacha & bordo é Informarán O'ReDly a. m. 
OnMT 

Empresa de Vapores Españoles 
D E LAS 

A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 

SOBRINOS DB H E R R E R A , 

A V I L É 8, Vapor 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n l f a. 

Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 2 de 
mareo á las doce ud dia para los d« 

GKbara y 
P u e r t o - P a d r e . 

CONSIGNATARIOS, 
Niaavlt*».—Sr. D. Viese <*> Eodríffu»». 

Gibara y Puerto-Padre —Sres. Silva y Rodrigue*. 
Sodespaoha por SOttRf NOB DK UEKitHUA.— 

SAN P E D R O N9 26, PLAÍSA D E LUZ. 
In 22 812-EI 

vapor MANUELÍTA Y MARIA, 
c a p i t á n D , J o s é M a V a c a . 

Rete rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 da 
marzj, á las 6 de la tarde, para tos d« 
N u a v i t a s , 

Q-ibara, 
B a g u a de T á n a m o , 

B a r a c o a , 
O - u a n t á n a m a y 

Cttbe. 
CONSIGNATARIOS, 

Nuevitas.—Sr. D Viceate RodMguer.. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Sagaade Táaamo.—Sres. C. Panad.erw y C» 
Baracoa.—Sres. Monós y Of 
Quaatánamo.—Sres. J . Bueü<7 y C?. 
Cuba.—Srea. L . Ros y Cp, 

Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, PLftZA D B L U Z , 

122 8 ia -Bl 

v"" MAÑUELA» 
?<3pií«5* D , Federico Ventura. 

Kste rápido vapor saldrá da esta puerto el 4ia 10 de 
marxo á las 5 de la tarde para los de 
N a e v i t a » , 

GUbara, 
B a r a c o a , 

Ons.fe.tánaxiae*, 

P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 

liCa.3régtieai; 
A g u a d i l l a , 

P u e r t e - H i c o y 
St . T h o m a s . 

NOTA.—Al retKwao este vapor hará escala en Port
an-Prince (Haití.) 

Las pó^ixst para Is .'jar^a de trav«*{;» sd!o s* adnii ¿n 
hasta el dia anterior de su salida, 

COK SIGNATARIOS, 
Síuevtta*.—Br. D. Vicente Rodrigue 
Gibara,—Sres. Silva y Rodrigaex. 
SAracoa.—Sres. Moaéa y Cp. 
Gaaatánamo.—Sres. J . Bueno y O* 
Cuba.-Sres. L . Ros yO» 
Fort-aa-Prince.—Sres. J . B . Travieso y O? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponae.—Sres. E y P. Salarar. 
Mayiigttes,—Sobuiae y Comp. 
Agáadilla.—Sres. Valle, Koppisoh y Comp, 
Puerto Rico,—Sres. Fedorson y Of 
St. Thomas.—Sres. W. Broadsted y O? 

Se despacha por SOBRINOS D B H E R R B B A ' 
Sao Pedro 26, Plasa de Lu» 

InSO m - B l 

Varo» ^JMjtim.MM'¿,»>1 
espitan D. M A N U E L Z A L V l D O A . 

Este hermoso y rápido vapor hará 
«Tiajes s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a 

g u a y C a i b a r i e n . 

Banco del Oomeroio, Almaoeoes de ReglA 
y FerrüüafTll de la Bitta. 

Stereéaría. 
Por acnerdo de la J unta Dlrwjtiva, SA etta á los 

Sores aooionistas para la regíala sesioa de la Junto 
general ordinaria, qae teudrá Insfwr el martes Mtls Ate 
marco próx mo, & la- doce <<e la m»^aua. en la ô aa 
del Banco, caí le de M"ru*ditr«8 a 8), ea oayo aoco 
informa:i h Comisión glosadora d« cuentas y se acor
dará lo qae comsponds; Droood iiilo-.* ro;u1dfiin«ato 
A ¡a, eleoolou de Presidente, Vio s-Pre^deoM. dos Vo-
o .lts y dos Saphnte^, por hab«r oaiapiido sa tioni A 
Teglatn^ntarioi y se a tviarto oue arntnu e) artículo i 9 
dei Rtg amento, serán váUdos los aoaerdos onulqnierfi. 
qae (>eu oí i dm^ro de eécios eonoarre tee. 

Habata 2< de Febrero de iSbU.—Arturo Amb'oréL 
CV85i) U~4iF 

Compafiía del Ferrocarril de Matansos* 
Seorttarlo. 

L a Junta Dlreotiva ha aoord do distribuir, por 
cnenta de laa utotdud^s r^t s.dai eielcarrieate año, 
el dividendo u 55. de tres por ciento on oro so T e el 
capital sooifl. Y Jo poojto eu conoolmiente d« los ss-> 
ñores accloa stas para que ooanaa desde •< día 24 del 
que cursa á hacer efectivas lai cuotas que Ies ourra»" 
pondaa, en ««ta Hn iad, á la Cont-d ina de 1» Con»-

aBía. v ea la H^bwa A la Agen tado la mismaá o*r^ 
go del Vocal Sr D Joaqoio Aifmsoy Midan. Lara* 
parilla e^qnlaaá > aba.—Mataaiae f br^roBOde «SSS. 
Alvaro Ltvawtita. Se raerlo. 2'10 11-93 

O o m p a f í i a B s p a f i o l a de A l u m b r a d o 
de Q a s de M a t a n s a s , 

Se convoca á los seDorei accionista» d« esta Comp*-
ftía para las doce de la mafiaua del dl« veinte y nn^vn 
del corrió i te, y ea la oasa oalle d l̂ Consa atlo n 194̂  
oon el objeto d» celebrar la primera Juut» general 0 ^ 
diñarla, qoe previene el artíoolo 69 de los Batatato» 
de la Empresa 

Habana 21 de fdbrero de 1838 — E l becr^ario, 
2315 7 83 

Saldrá de la Habaaa iodos los viémts A las seis d<r 
la tarde y llegará á CARDRHAS y SAOÜA los sábados, 
y á CAIBARIÍSN los domingos al amanecer. 

&(Home, 
Saldrá de CAIBARIBN los mártss directamente pa

ra la HABANA á las 11 do la mañana 
Además de las buenas condiciones de este vapo; 

para pasaje y carga general, se llama la atención di 
los ganaderos á las especiales qae tieno para «1 tras 
pone de ganado. 

T A R I F A R E F O R M A D A 

Víveres y ferretería. 
Uferoancías. . . . . . . . . 

IQánlanii 

$ O-20 
$ 0-40 

á tíagos. 

$ 0-25 
9 0-40 

i Caibarien 

I 0-90 
e 1-8» 

CONSIGNATARIOS. 
ro y Ci 

Sagua: Sros. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvares y Cp. 

Se despacha por SOBRINOS D B 8 B R B K R A 
SAN PEDUO 26, P L A Z A DK L U Z . 

In 22 813-Bl 

Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aqael paer-
><i. lo» rnárta» 4 la» U , d««Dti«» de la llegada del trun 

Compafiía Anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien á Sli Spiritus. 

Por disqosicioa del Sr. Presidente ea campllmlento 
délo qu« dispone el artícu o 21 del Reglamento, se 
convoca á los señores accloaistas para la J unta gene
ral ordinaria que ttndrá efdctoá las doce dil dia 31 
del próximo m s de marzo en las oficinas de la E m 
presa, Jesús Maria 83. . j , 

E n dicho acto se dará cuenta oon la Memoria de las 
operaciones del año «ocial terminado en 31 do diciem
bre dltimo, y se elegirán tres glosadores y tres suplen
tes para el exámea y comprobación de las oaentesy 
bataneo presentados 

Igualmente se procederá a la e lac ión de un vocal 
propietario y de vocal inspector y suplente en Reme
dios. . , 

Los libros, caentas y demás documentos referentes 
á la gestien de la Compañía estarán A disposio oa de 
los señores socios desde este dia hasta la ceiebra-
cioa d« la Janta A fin de Iqa^ paedaa examinarlos y 
asistir á ella coa pleno coaocimiento de antecedentes. 

Habana, 27 de febrero de 18«8.—Bl Secretario, Ma
nuel A . Romero Menendea. 

C. 3fi l 10-28 

Compafiía del Ferrocarril y AliDaceaen 
de Depósito de Santiago de Cuba. 

Secretaria. 
E l Sr. Presidente d« la Compafiía ha dispuesto tm 

recuerde A lo» Sres aocioa*stas qae el doniogo onc« 
de mirao entraite, A laa 13 tal di*, ea esta Stforeiarfa.., 
San Ta leo 1«, teñirá efeô o ta Jnota seaoral ordina
ria prescrita por el art ' 33 d l̂ Reglamento, en oav» 
a ito se les enterará de ta coutabilld» l del afio ŝ vnaJi 
do 1887, cayos trabajos se nnoaentraa desdn esta f ^ch» 
expuestos en la Contada'ía A exácaen le los eefiorav 
tóelos. Se dará cu-ata oon el informe de U oom'siMi 
glosadora del afio aaterior v ne pro cederá A laaleooios 
ta la correspondie'tte A 'v87, aivirt'éod >«« qae, s gaa 
orevieDen los artíca'os '- S y 39 de los Bitata'oi d« la 
Empresa, dicha Junta s« celebrará non oaalquiaro qae, 
»ea el ñámelo á* eoncarreates; por cayo motivo »»' 
enplioa la pantutl %»l»teocia 

Sautiairo de Chiba febrero 11 de 1888.—El Sooreta-
rio, Alberto 3ira-dv. 

L-v» tires aomonlsfoa pueden ocurrir A la caf e de 
los Cuarteles a. 40 por la memoria eorrespondie&te ai 
año d« 18̂ 8. 23-5 R 3¿ 

O c m p - f i í a d e l F a r r o o a i n i e n t r e 
Oiett iuegos y Vxllaalarau 

Sctretaria, 
Expedí los nuevos btlletee da ibre tráarlto valed*-

ron para el eorrieate afi >, lo, oaaies eapeaw Aa A raeli 
el día X? de marso nrAxi n<> vaoblero, B*> haoa ptJblfcí» 
que serán nalos da»de di h4 fecha los expadidos iaitst 
,i .i ría 16 del presente meu. 

H-ibans, 30 'te febrero de 1*88—8*oratorio. 
O á r l o t l Párrnga C n 881 H «g 

COMPAÑIA M L FERROCARRIL 
DB 

B a g a a l a O r a n d o . 
Secrsia ki. 

L a Junta Diractira do esta Compsfift h« aaordado 
1A venta de Bl medias láminas, ó tit jhisdi la D^uda 
Pábli-^a de U li la de Cub*—\riaaUd ites—aoo 88 ca
pones d« A 50 dead* el n. 19 al ,'0 teo'eado los ({• 
'tilos los nú uerws 4(1 TtO 1̂ ̂ 8,840. v B- Szom<x ««ñoí 
Presideute h* soñaiad» «1 di» 2» del oorri ote, A lu» 
tros de la tsr Je, en su mo'a la, calla del B^iJo n B 6 
onya hora y por espacio de quinen mina'os. ss otiAx. 
proposiciones y pnjai verbales para t>dj idtoar la venta 
á quien más onreoiere. si el precio ofi-toi lo fuese coo--

îderudo admisible, debiendo vvrlfl^atse el pago da 
contado. 

Habana 20 de febrero de 1888 —Benigno Peí WM* 
te. C n m 7 3 

Banco Espafiol de la Isla de Coha, 
En oomplimiento de lo prevoeilo en el ¡.nl-alc 83 

te los Estatutos y dalo acordado por «1 Coa«eJode 
Gobierno del Banco en eu seaion de esta íinyh», se 
convoca A los señores aooioni ta* p-ir» la Juut-. gene^ 
rilordloaria que debe efeottarso el dia 31 de ma. «o 
próximo venidero, A las dona de ta m»fl n*, en la sai» 
ae cesiones del E tablee mlónu», calle de A guiar a. Mi; 
adviniendo qne solo se permitirá la entrada en dii ha 
sala á los sefiores acoioni» as qae oon mrregln A lo di»»-
puesto en el artículo 8" del Reglament >. presenten 1* 
pape'eta de asistencia A la Junta, de la cual po'irsF 
proveerse en la Secretaría del Banco desde el día 19 
del mbmo mareo en adelante. 

Desde el mismo 13 de marso también en adelante, 
de 1 A 8 de la tarde y coa arreglo al articalo MI del 
Reglamento, se satisfarán en las dependencias OMI 
Banco, las pregantes qae tengan A bien hacer los »e^ 
ñores accionistas facultados para asistir A las Janta* 
Qenerales. 

Habana 20 de Febrero de 1888.—El Gobernada*, 
Josi Cánovas del Castillo. In 81 26 3 ' f 

Baaoo de San Cárlos de Matanzas. 
L I Q U I D A C I O N . 

Se convoca por segunda vez á l e Sres. accionistas 
á Junta General ordinaria, qae teadrá efecto, cual
quiera que sea el atimero de los asUtcntes, A laa doce 
del «lia cinco do mano próximo, en la casa Jovellanos 
n 28, altos. E n dicho acto se procederá, á propaesta 
delaCominoa Liqnldadoia, al nombramiento de au 
vocal de la misma para el cargo de Direofor, 

Mataazas, Pobrero 25 de ltJ88.—JfaniwZ CoHnio, 
Secretario. 863 *-28 
S p a n i s h . A m e r i c a n L i g l a t & P o w e r 

C o t a p a n y C o n s o l i d a t e d . 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 

C o n s o l i d a d a , ) 
SECRETARIA. 

L a Junta Directiva de esta Compafiía en sesión ce
lebrada en Nueva York el 18 del coniente acordó re
partir aa dividendo trimestral d e l i por ciento oorre*-
pondiente al primer trimektre de e -te afio, sobre el ca-
p-,tal social, entre los accioolítas qaelo sean el 1? de 
marzo próximo, á cuyo efecto no fe admitiiAn en ese 
día traspaso de acciones en etta Seo eta^ía. Lo qae se 
hace público, por acaerdo d«l r entejo de AdmiaU-
traclon, para que los sefiores accionUtas residentes en 
esta Isla se sirvan ocurrir, deede el 15 del citado mar 
zo, de 12 á 3 de la tarde, A la Administración, calzada 
del Monte número l , para percibir sas respect.vas 
cuotas, cen el aumento de 8 por ciento, que es el tipo 
de cambio fijado para el pago de este dividendo por las 
accioms iabcritasen «-sta Sucretaría Habana, forrero 
38 de 18*8.—Bl Secretario dol ConítiJo de AdmmiS» 
tradon. Tlhurelo Castañeda. 

0 8 W 

C O M I S I O N L l Q ü i m O O B A 
d a l B a n c o I n d u s t r i a l . 

E a sesión celebrada en dies y siete del eerrienta, 
acordó esta Comisión ana se convoqae, como lo hago, 
á loe Sres accionistas del Banco lodnstrial para cele
brar {anta geanral extraordinaria A fio de que. M lo 
consideran útil A sus Ínter» es», confieran A esta Cotm • 
»iou Liqaidadora, las facultades nnoesarias para rest-' 
der la casa propiedad de dicho B moo, hacer cfe'onea 
de créditos, quitas y todos los dutaás contratos que 
coavengan A la liquidación del expresado est&hl»ci
miento. L a Junta teadrá lagar el veinte y dos dé?, 
próximo marzo, A las doce deldia, en la casa menoic-
nada, calle de la Amargura a. 8.—Habana 18 de fe
brero de 1888.—Por la C imiilon Liquidadora del 
Banco ladastrial. E l Presidente, Femawlo Jilas, 

l a 5 37 91F 

COMPAÑIA, 
de A l m a c é n » ^ de H e p ó M t o 

l a Habana. 
£ i Sr. Presidente de esta Empresa, por acuerdo da 

la Junta Directiva tomado el 10 del oorri-.iflte, sa ha 
servido disponer se convoqae A loa Sres acdonietas ( 
Junta general extraordinaria par» el dia 3* d»t q«« 
cursa, a las 13 del di*, ea el eíorlfcorlo de la Co-ao»-
üí i sitaado ea sas nuevos Almacoae^ «a lo de los D*-
samparados entro Dtmis y Saa Igaaoto, p*<» traiar 
•le atuntos de la m*yor importan na relativas al por
venir de esta Compafiía, lo que se poue e i oonoot' 
miento de los Sres, Aoolouktas, reoomendándolas le 
asisteacia. _ 

Habana 11 de Febrero de 1858 —̂ 51 Sacretarto. J W -
nmdo de Castro C 389 n F t 3 

Refinería de azúcar de Cárdenass 
Habiéndose dado ya oomleaso A la naeva campaña 

oon gran aumento do maquinarla qae la ponnittt& 
atender pedidos hasta de 1,000 banilae diarios, astfs 
de venta sas inmejorables productos ea la f'rma de 
granulado ó cuadradillo de privilegio, & precies an»* 
glados, ya sea para el consamo ó La exportaotan. D b i » 
girse A los Agentes: _ 

ORDOlíE* HN03. 
Lamparilla 22, esquina i Cuba. 
Cnl83 3« t g 

AV I S O — E L V A P O R E S P - S O L " A b T U R I A ^ 
NO", entrado en este paeito el 18 dal »"iual pro

cedente de Liverpool, ba traído consignado Al» órdeís 
una caja quincalla, marcada L F . H. n? I ombsrcad» 
en dicho puerto pur D J . Woatthy, T no h.blAudosa 
presentA'ionadle A reoogerlx, »• ha depositado «a loe 
Almacenes de esta Aduana A d<-nda sa servirá oastf 
el Interesado á hace'n* cargo de ella. Habana, 38 de 
febrero de 1888—C, Bianch y Cí 

2523 , 

Harina 4lFlor de Canilla." 
Hay comerciantes de mala fe qae compran todo« loa 

sacos vacíos de esta marca para lien arlo» con otras 
harina»; para qae el público no sta mg fiado dtbe« 
dirigir sos pedidos a almacenistas de cobtUutao m 
n a añicos impomdorps, 

http://ne.ll
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L Ú N E S 27 D E FEBRERO D E 1888. 

A ''El País." 
No es fingida modestia la qne nos hace 

hace declarar que nnestro editorial del sá
bado no tenía , en nnestra intención, el al
cance y la trascendencia qne le atrlbnyegra-
tnitamente E l P a í s . Creímos propio de las 
habituales tareas de la prensa periódica el 
estudio de nna proposición de ley presenta 
ida en estos úl t imos dias al Congreso, y qne 
ha excitado poderosamente la pública aten 
clon, por v i r tud de las múltiples incidencias 
que con ella se han relacionado. Emprendi
mos, pues, ese estudio bajo un punto de 
vista téórlco, alejándonos con gran cui
dado de todo aquello que pudiera renovar 
otra clase de controversias que las doctri
nales acerca de una materia que juzgamos 
impor tan t í s ima para todos, como que en 
trafia la organización y modo de ser del 
primero y principal de los factores de núes 
t r a vida administrativa. No pretendemos 
congratularnos con estos 6 los otros ele
mentos de la opinión, en el seno de nuestro 
partido; precisamente fué nuestro propósito 
demostrar, y entendemos haberlo demos 
trado, que aquella debe unánime aplaudir 
el intento que representa la aludida propo
sición, en su espíritu y fin, encaminados, 
según tuvimos ocasión de explicar, á regu 
lar por medio de preceptos legislativos las 
atribuciones, facultades y competencia del 
Gobierno General de la que E l P a í s se 
complace en llamar colonia, enamorado de 
la palabra que, en otros tiempos, fué para 
sus amigos y secuaces pretexto de gravísi
mos cargos y de tremendas acusaciones. 

Tampoco quisimos utilizar para fin mis
terioso alguno, la oposición, bien claramen
te demostrada desde el primer momento 
por la prensa autonomista, con qne sus par
tidarios acojan todo conato de reforma que 
por ellos no se presente ó defienda. 

Nos hallábamos en frente de dos aseve
raciones anti tét icas, resúmen del juicio for
mulado por los dos extremos de la opinión 
pública, entre las cuales afirmábamos, de
bíamos afirmar una tóais que desenvolvía -
mos en el artículo referido, verdadero tér 
mino- medio entre doctrinas igualmente 
Inadmisibles. 

Era la una aquella que ha pretendido 
sustentarse en el sentido de que la iniciati
va parlamentaria de nuestros amigos en
vuelve cierto como relajamiento de los re
sortes gubernamentales, en tanto cuanto 
tocan á lo existente. 

La otra fué aquella que ya indicaba E l 
P a í s , y ahora desarrolla con más claridad, 
nacida del temor de que el robustecimien
to de la autoridad representante en estas 
tierras del Gobierno central, pudiera per
judicar á las libertades públicas. 

Refutamos una y otra aprensión. Nada 
más hicimos en nuestro artículo, nada más 
representaba ni significaba nuestro artículo. 

Quien haya leído la contestación larga y 
extensa que nos consagra E l P a í s recono
ciendo que nuestra alusión á él fué lacóni
ca, incidental, casi indirecta, podrá enten
der, si no leyera también nuestro número 
del sábado, que habíamos penetrado en un 
debate acerca de la descentralización ad
ministrativa. 

Nuestros lectores saben que no fué así. 
Nos detuvimos en el concepto general y sig
nificación sintética de la proposición de ley 
sometida recientemente al Congreso de los 
Diputados, sin ahondar en los detalles del 
desenvolvimiento de su Idea Inspiradora. 

Mas ya que E l P a í s quiere que diserte
mos sobre descentralización, bueno será 
fijar los términos concretos en que pode
mos hacerlo para que la discusión sea fruc
tuosa. 

¿Entiende el órgano oficial del partido 
autonomista que, so pretexto de debatir 
acerca de las atribuciones, facultades y 
organización del Gobierno General d é l a 
Isla de LCuba, hemos de librar empeñada 
batalla acerca de nuestros respectivos Idea
les, aslmlllstas los nuestros, autonómicos 
los suyos? 

Pues nos Umltarómos á contestarle que: 
non est hic locus, que no es esta la sazón y 
oportunidad de hacerlo, si deseamos llegar 
á algo práct ico. Lo que tampoco significa 
que rehuyamos la controversia, siempre 
que nos sea presentada en términos y con
diciones de no agotar la paciencia de nues
tros lectores con un debate académico inter
minable. 

¿Trátase, por el contrario, de examinar 

una proposición de ley sometida á la deli

beración de uno de los Cuerpos Coleglsla-

dores, ta l como ella es en sí, ajena por com

pleto, como de PUS autores habla de espe

rarse, al sueño del colega y á esa su aspi

ración no encarnable en la realidad? 

Si de esto último se trata, estamos dis

puestos á controvertir: nuestra discusión 

podrá ser de alguna util idad. 

Y entendiendo, como entendemos, que 

E l P a í s ha de reconocer que sería absurdo 

aspirar á que, á propósito de una reforma 

concreta, se modificase la manera de ser de 

la colonia, en el sentido de sus aspiraciones 

que no son las nuestras n i las de los firman

tes de la proposición, desearíamos nos ma-
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LOS DOS HERMANOS 
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J O R G E S A N D . 
(CONTINUA.) 

—¿Vos?—exclamó Trinidad con viva ex
presión de sorpresa y de reproche, que de
cía más de lo que él hubiese querido. 

—¡Sí, yol—respondió Roger mirándole fi
jamente. A pesar de mi gran posición y de 
los cuidados de una madre adorable, he te
nido momentos bien tristes. ¿No has oído 
hablar nunca del conde de Flamarande? 

—Muy poco; no se le ha visto por aquí 
m á s que una vez, y apénas le conocían. 

—Pues bien, era segaramente nn hombre 
de méri to, pero muy raro y no amaba mu
cho á sos hijos. 

—¡Oh! si que os amaba!—dije yo cortan
do la palabra á Roger para advertirle que 
era injusto con su padre. 

—Cállate—me dijo eljóven condeí—tú no 
tienes voz en este asunto. Yo sé muchas 
cosas que acaso sepa también este mucha
cho. ¿No has oído tú hablar nunca del jó-
jóven Gastón de F lamarande?—preguntó á 
T / in ídad . 

—¿De Gastón el pastor?—dijo Trinidad, 
que sostenía candorosamente la atenta m i 
rada de su hermano. 

—No, del de la leyenda, no; del otro Gas
tón, de mi hermano. 

—¿Del pobre niño que se ahogó en el L o i -
re al poco tiempo de nacer? Sí, se ha ha
blado a }uí aquí de esa gran desgracia. ¿Se 
llamaba Gasten? 

—¿No lo sabias! 
—lío, no lo sabía—respondió Trinidad, | 

nifestase qué opina acerca de esta disyun
t iva . 

O ha de seguir rigiendo un Decreto que, 
como tal , es derogable por sola la decisión 
del Poder ejecutivo, donde se establecen hoy 
por hoy las atribuciones del Gobernador Ge
neral de la I r la . 

O debe intentarse regular esas atribucio
nes por medio de la ley. 

¿Por cuál de los dos extremos opta el co

lega? 

¿Llevará su apasionamiento y parcialidad 
hasta el punto de preferir lo primero á lo 
segundo, sólo porque lo segundo lo han pro
puesto aquellos representantes en Córtes 
que no pertenecen á su comunión política? 

Nuestro editorial del sábado planteó úni
camente ese problema. E l P ¿ í s ha antici 
pado el debate sobre la descentralización, 
acerca de la cual nada dijimos en aquel ar 
tíoulo. 

Tenga un poco de paciencia el colega, 
que hemos de hablar sobre esa materia co 
mo sobre otras: no todo puede exponerse en 
un solo día. 

Con lo que no podrá contar es con que 
nuestras doctrinas, que entendemos son las 
de nuestro partido, y como tales las defen
demos, llegaen nunca á coincidir con las 
suyas. 

Nosotros no queremos hacer del Goberna 
dor General de la Isla un nuevo Virrey; que
remos un Gobernador General que encaje 
en los moldes de la Administración moderna 

Pero tampoco queremos esa brillante fi
gura decorativa, irresponsable ante los po
deres coloniales, que hab rá de obrar median
te la intervención de unos Ministros respon
sables ante un fantástico parlamento local, 
y con cuya personalidad Ideal sueñan á ve
ces los autonomistas. 

CORRESPONDENCIA. 

Madrid, 8 de febrero de 1888. 

El barómetro de la situación está sofrien
do más bruscas oscilaciones qne aquel que 
expuesto á loa rigores de la atmósfera, 
viene á darnos á conocer los violentos cam
bios de temperatura qae acaban con los 
pulmones de acero de ios madrileños. Por 
igual andan el clima y la política en la Cor
te. Há sólo tres días, estuvo á punto de 
descomponerse el Ministerio, consecuencia 
del choque habido entre los Ministros de 
Guerra y Marina, con motivo de los hono
res qne debían tributarse á los restos del 
conquistador de las Terceras, y jefe de la 
escuadra de retaguardia en la jornada de 
Lepanto, el insigne D. Alvaro de Bazan, 
marqués de Santa Cruz. Conjurado más ó 
méaos ventajosamente el conflicto, anteayer 
el Gabinete estuvo amenazado de hundirse 
al grave peso de los sucesos de Linares, y 
ayer amparado y enaltecido por la mágica 
oratoria del Sr. Castelar, cobró vida y ro
bustez, saliendo del Congreso vigorizado 
con los entusiasmos de la Cámara y apare
ciendo con toda la lozanía de la juventud. 
¿Se agostarán en la sesión de hoy, ó en la 
de mañana, á más tardar los laureles que 
en i a de ayer reverdecieron? Nada más 
contingente, ya que el Gobierno actual es tá 
condenado á sostener una vida efímera, de
bido todo al empeño decidido del Sr. Sagas-
ta de querer pasar por todo lo poaible, ántes 
que consentir una críala ministerial, qno en 
la actualidad no podría á buen seguro á l i 
mitarse á la salida de uno ó dos de los Con
sejeros de la Corona. 

Para que mis lectores puedan hacerse 
cargo de la sucesión tan varia de sesiones y 
acontecimientos que nos proporcionan las 
Cámaras , útil será que les detalle el por qué 
procura á toda costa el Presidente del Con
sejo de Ministros retardar la crisis. Caal 
quier portillo que se abra al Gabinete, es 
Indudable que por él han de salir los Minis
tros de Estado, de Ultramar, de Goberna
ción y de Marina. No sé si podrá coneervar 
su cartera el de Fomento; y conveniencias 
financieras serán las que impongan por 
ahova la permanencia del Sr. Pulgcerver al 
frente de la Hacienda española, aún siendo 
uno de los ministros más deseosos de aban
donar el puesto que ocupa En esta situa
ción, empresa difícil es para el Sr. Sagasta 
sustituir con otros hombres las vacantes 
que han de resultar, pues todo cambio está 
erizado de dificultades. Nada más fácil 
que reemplazar al Sr. Moret por el marqués 
de la Vega de Armijo, pero ya tendrémos 
mohína á la fracción martlsta, que dirá que 
la ponderación de fuerzas exije que vaya 
un demócrata á sustitair al correligionario 
que deja el ministerio de Estado. E l mi 
nistro de la Gobernación, Sr. Albareda, ha 
dicho ya que no podía permanecer en su 
puesto; surgió como por ensalmo desde la 
embajada de Par ís al cargo que ocupa, y no 
tan sólo no le ha sido dable adquirir arrai
go entre la mayoría, sino que ha tenido po
ca suerte en las luchas parlamentarlas, aún 
á pesar de sus Inmejorables deseos. L a im
portancia de la cartera que desempeña 
aconseja al Sr. Sagasta llevar á ella á un 
hombre completamente snyo, y es Inútil en 
que piensa en su íntimo amigo D, Venancio 
González, pues se encuentra bien hallado en 
la Presidencia del Consejo de Estado, y no 
quiere abandonar dicho destino. ¿Cómo 
proveer la cartera de Ultramar, cuando as
piran á ella los Sres. Becerra, el vice-presi
dente del Congreso Sr. Capdt-pon, el Sr. 
Canalejas, candidato del Sr. Mir tos , y á e s t e 
puesto y al sillón de Fomenta, D. Andrés 
Mellado, director de E l Imparciaft Es 
Inútil pensar que al frente de la adminis
tración ultramarina pueda ponerse el señor 
Montero Ríos, pues particularmente ha he
cho declaraciones, negándose á admitir d i 
cha cartera, y no pudiéndose contar con 
este hombre público, cuya aceptación aca
llaría las ambiciones de varios, encuéntrase 
el Sr. Sagasta en una situación difícil, y 
forzosamente aplaza el entable de la crisis, 
dando tiempo al tiempo, en la convicción 
de que en estos momentos, toda modifica
ción ministerial, habr ía de producirle más 
conflictos y más graves consecuencias que 
los inconvenientes que le cansa sostener á 
los actuales Ministros, y cuidado que aque
llos no son pocos. 

La crisis surgirá en cualquier momento, 
pues puede decirse que vlrtualmente está 
planteada. Mártos y Montero Ríos la im
pulsan en determinado sentido, y siempre 
favorable á sus amigos. E l Sr. Gamazo 
que tiene gran fuerza entre la mayoría, a-
llenta á los suyos también en favor de una 
modificación ministerial, negándose empero 
resueltamente á volver de nuevo al Ministe
rio de Ultramar. Lo que resul tará del en
table en que las cosas están, difícil es poder 
prevenirlo; bueno es sin embargo conocer
lo, para el estudio de los acontecimientos 
que á la vista de todos se están desarrollan
do en el Parlamento. 

Y mlóntras tanto, conste que el Congre?o 
no ha terminado aún la contestación al dls-

que evidentemente acababa de aprender en
tonces su verdadero nombre. 

—Pues bien—continuó Roger—la historia 
de ese Gastón, á quien mi madre ha llorado 
y buscado por todas partes durante muchos 
años, y á quien mí padre no buscó n i lloró 
jamás prueba que el Conde de Flama
rande no quería mucho á sus hijos. 

Y volviéndose hácia mí, añadió: 
—Recuerdo muy bien todas estas cosas. 
—Decid mejor que las habéis soñado. E-

rals entóneos demasiado niño para 
—En Sevlnes sí—continuó él con firme

za;—pero luego ya no lo era tanto He 
crecido viendo llorar á mi madre y oyendo 
hablar á los criados. Se crée que los niños 
no se fijan ó que no comprenden; pero la le
yenda era demasiado misteriosa pera que 
no interesase mi espíritu. Además, se mez
claba en ella un cáballo maravilloso que se 
habían llevado un caballo parecido á 
los que se pintan en los cuentos de hadas. 
¡Pones una cara tan rara, viejo Cárlos! ¡Cual
quiera diría que t ú también te acuerdas! 

Yo estaba trastornado; Trinidad preten
dió salir. 

—Espera, espera—le dijo Roger. 
—No, no—respondió Gastón;—habéis a-

cabado de cenar y voy á traeres el café. 
—Pues vuelve en seguida. 
— A l instante. 
Salió Tr inidad haciendo un verdadero es

fuerzo para ocultar su emoción y reprimir su 
curiosidad. 

—Estáis cometiendo la más grave de las 
locuras—dije yo á Roger. Estáis introdu
ciendo en el espíritu de ese muchacho unas 
quimeras que os crearán un enemigo de él, 
el día en que hayáis reconocido vos mismo 
lo infundodo de vuestras suposiciones. 

—¡Mis suposicionesl—exclamó él con fue
go,—¿Queréis jurarme por t u honor, en este 

curso de la Corona, á pesar de los muchísi
mos que se han pronunciado y los que que-
d \n aún por decir, ya qne á propósito del 
Mensaje, parece Ifclto hablar de cnalquier 
cosa. L a duración de este asunto quizá se 
dilate ahora algún tiempo más, pues no veo 
muy claro que haya terminado la exposición 
de cargos contra el Gobierno, ocasionados 
por la doloropa hecatombe ocurrida en la 
provincia deHaelva, con motivo de la enojo
sa cuestión do las calcinaciones al aire libre 
d^l mineral extraído de las minas de Rio 
Tinto. La solución de tan complejo asunto 
viene arras t rándose hace mucho tiempo por 
los centros ministeriales, irreaolutos para 
dictar providencias que zanjaran de nna 
manera decidida tos diferentes extremos que 
abraza el complicado expediente. En estas 
vacilaciones, ocurrida una huelga gene
ral entre los mineros, sa ió para a pací 
guarios el gobernador de la provincia al 
frente de una sección de guardia di v i l y dos 
compañías de tropa, que rodeada y silbada 
imprudentemente por los paléanos, indnj > 
al jefe de aquella á ceñirse á los rigurosos 
preceptos de la ordenanza, y mandando dis 
parar al montón, a veri W á los manifestantes 
que empaparon el suelo con la sansrre de 
unos veinte muertos y oaei otros tantos he
ridos. No sabemos noticias exactas del he
cho para poder formar juicio imparolal de lo 
que en Rio Tinto ocurrió, y de la» reapon-
aabilidales ó irresponsabilidades que pue
dan tener los que sa hallaron al frente de la 
fuerza que tanta sangre ha vertido. 

La noticia impresionó hondamente á Ma 
drid y desde el momento que fué del domi
nio de todos la evidencia de que habia muer
tos sin combate que precediera á tanta des
dicha, los ánimos se preocuparon buscando 
á quien achacar la culpa de tan graves ocu
rrencias. E l Sr. Romero Robledo tenía una 
ocasión para volver á tomar la palabra en 
el Congreso, y sabido es que el orador refor
mista no desperdicia el menor motivo de pe
sar con dura mano sobre el Gobierno. To
do le favorecía en la sesión de anteayer pa
ra promover un conflicto, pues decaldo el 
áalmo de la mayoría, no guardaba grandes 
simpatías hácia el Ministro de la Goberna
ción, eeñalándole por anticipada como vic
tima destinada, con culpa ó aln ella, á pa
gar ágenos desafueros. Todo conspiraba 
para la crisis que anteayer debía entablarse 
después de la aeslon del Congreso, pero el 
Sr. Romero dióae t a i maña con su acometí -
vldad y exageraciones á soliviantar la Cá
mara, que causando un efecto diametral-
mente opuesto al que se propuso, indigna
dos Giblerno y mayoría, revolviéronse aira
damente contra ei orador, y ni tan siquiera 
loa conservadores osaron apoyarle con sna 
sufragios, absteniéndose de tomar parte en 
la votación qne provocó el fogoso ex-minis 
tro de la Gobernación. E l Sr. Romero goza 
de una palabra y de un talento indisputa
bles para sostener debates en la Cámara, pe
ro es precitío reconocer qne ha abusado tan
to de ocupar la atención del Parlamento, qne 
perdida la influencia que da el prestigio, sus 
oraciones pueden producir borrasoaa, pero 
no causan consecuencias hondas en la polí
tica. 

E l Sr. Castelar habló ayer. Llenos es tán 
hoy los periódicos del nombre del grandioso 
orador, junto á extremadas alabauzas, de 
sapia'ladna despechos, mortales envidias, 
alegrías radiantes, y profundísimos renco
res: pero de la explosión de tan enooatra-
dos afectos, surge el sentimiento unánime 
de que nunca como ayer gozó el Sr. Caste
lar del Imperio de la palabra: nunca se le 
había oido con voz más flexible y poderosa 
á la par modulando la gamma de todos los 
sones más vibrantes y cadenciosos; nunca 
como ayer dejó brotar fluido el pensamiento 
en formas más grandiosas y esculturales; 
nunca como ayer peroró con esa vitalidad 
gloriosa y siempre creciente de sus acaba 
doa períodos, que á medida que escapan de 
sus lábloa, parecía que alumbraban aquella 
espaciosa frente, con el nimbo luminoso con 
que el arte pinta á los már t i res del Coliseo, 
á los profitas del Cristianismo, y hasta al 
Redentor que espiró en el Gólgota, b a ñ a n 
do con la luz de su frente las tinieblas de 
aquel cuadro imponderable. Nada puede 
compararse á la oración que Castelar pro
nunció ayer. No pretendo describir la ad
miración profunda, las emociones apasiona
das que produjo ese genio colosal, fundien
do en un sólo espíri tu mayorías y minorías, 
qne poseídos de loco entusiasmo, se lanza
ron á estrechar entre sua brazos al orador. 
El espectáculo que se produjo en el Congre
so, es único en los fastos del Parlamento 
Español. E l público de pié vitoreando en 
las tribunas; diputados y senadores de pié 
también en loa eacañoe; el público inva
diendo el hemiciclo: los Ministros abando
nando el banco azul con el Presidente del 
Consejo á la cabeza, corriendo por natural 
impulso y sin poderse contener, á estrechar 
llorosos entre sna brazos al gigante de la 
palabra que se habia hecho señor de todaa 
las inteligenclaa y de los corazones todos. 
Más de media hora duraron aquellos pla
centeros, confusión y tumulto, y repuestos 
los ánimoa de algunos de aquel anonada-
monto que la oración de Castelar les pro
dujera, cruzáronse entre varios dur ís imas 
lacrepaclones que estuvieron á punto de 
producir hechos de fuerza. Despechado e l 
Sr. Romero por el desden con que Castelar 
silenció á los reformistas, excitó á alguno 
de eatoa contra la mayoría , y unido á un 
pequeño grupo de conservadorea, protesta
ron á voz en grito en medio de aquel albo
rozado desórden, de que loa Mlniatros co
rrieran á abrazar al orador, y voces se oye
ron exclamando: "esta es una traición á la 
Monarquía ," y vióse de part ir acalorada
mente al general Salcedo con el Sr. Nava
rro Rodrigo, interponiéndose entre ámbos, 
personas prudentes que conservaban un 
destello de serenidad entre el enloqueci
miento general. 

Castelar señaló al Sr. Sagasta como el 
primer caudillo de las libertades patrias, y 
declaró que ante el triunfo de la monarquía 
democrática, cedía por completo en sus 
ideales republicanos, dejando en el asom
bro que produjo su diacurao, que aerá i n 
mortal, la inmenaa s impat ía que despierta 
en todos los pechos generosos, ver cuanta 
es la nobleza, la sinceridad, la honradez, y 
el sublime patriotismo, dal primer orador 
de nuestro siglo.—X. 

Vapor-correo. 
A las ocho de la m a ñ a n a de hoy, l únes , 

entró en puerto el hermoso y rápido vapor-
correo Ciudad de Cádiz, procedente de Bar
celona, Málaga, Cádiz, Las Palmas y Puerto 
Riso, con carga general y pasajeros. 

L a correspondencia fué desembarcada al 
atracar dicho buque á uno de los espigones 
de los Almacenes de la Habana. 

Entre los 493 pasajeros que conduce e] 
Ciudad de Cádiz, se cuentan 3G3 individuos 
de la clase de tropa y 11 de t ránsi to . 

Los periódicos que recibimos por este bu
que no adelantan en sus fechas á los que te
níamos por la vía de Tampa y cuyas noti
cias publicamos en el número anterior del 
DIARIO. 

Manifestaciones. 
Reunidos en la tarde de ayer, en la mo

rada de nuestro amigo y correligionario el 
Sr. D. Antonio Díaz Blanco, considerable 
número de electores del partido de Union 

mismo instante, sin dudar, que Tr in idad no 
es Gastón de Flamarande? 

—Y vos—respondí con la misma energía 
—¿podéis jurar por vuestro honor, que ce
deríais sin disgusto y en el momento vues
tro título de Conde y vuestra inmensa he
rencia de hijo úoico á Gastón de Flamaran
de resucitado? Suponed lo que os plazca. 
Que os equivoquéis ó estéis en lo cierto, 
importa poco. Figuraos en presencia de un 
suceso romántico que os va á costar la mi 
tad de vuestra fortuna y la mitad del cora
zón de vuestra madre. 

—¡Lo sé ! - respondió él dando un puñe ta 
zo en la mesa. ¡El reparto de la ternura 
maternal está ya hecho! ¡Bah! pues qué, ¿no 
viste n i oíste lo que ocurrió en la capilla? 
La tenía yo en mis brazos y ella no veía 
más qne á él y continuaba exclamando: 
<!Mi hijo, mi hijo querido." ¡Luego ella 
sabe que somos doa, y es preciso que me re
signe á no ser sólo! 

Miéntras hablaba así, sus ojos se llenaban 
de lágrimas. Conocí que había tocado la 
fibra sensible. No esperaba convencerle en 
los pocos minutos que habíamos de estar 
sólos, puesto que Trinidad iba á volver; 
pero podía moderar el impulso del primer 
momento. 

—Pues bien, pensad—le dije—en el in 
menso dolor que causaríais á vuestra ma
dre si, como es probable, sois presa de una 
ilusión que indudablemente la haríais com
partir. E l despertar sería espantoso para 
vos; todos tendr ían el derecho de acusaros 
de precipitación y de deciros que el aturdi
miento es una de las formas del egoísmo. 

—Tienes razón—me dijo;—me repites los 
mismos argumentos de mi ayo. Lo sé. Sé-
que voy demasiado de prisa; es efecto de mi 
costumbre de obedecer al primer movimien-, 

Constitucional del barrio de Chávez, con 
asistencia de representantes de otros barrios 
de esta capital, acordaron dir igir al señor 
Conde de Galarza los siguientes telegra
mas: 

"Habana, 27 Jebrero de 1888. 
Galarza. 

Senado—Madrid. 
. Reunidos electores barrio Chávez, felici
tan caluroaamente V. E por dlí?nleima ac
titud, fecunda iniciativa favor nuestros in
tereses y aspiraciones,—Cernuda." 

"Galarza. 
Senado. 

Madrid. 
Los electores del barrio de Pu«blo Nue

vo, felicitan á V. E. por su actitud digna y 
levantada, representando actualmente i n -
tereaes é Ideales nuestros. 
Zanja, 9 1 " 

• Ulpíano Hierro. 

"Galarza. 
Senado. 

Madrid. 
Mayoría electores barrio Atarás , aplau

den y agradecen V. E. su actitud digna y 
beneficiosa á Intereses comunes país . 

Por la mayoría de loa electores .—Ramón 
Hoyos " 

('Galarza. 
Senado —Madrid. 

Electores barrio Jesús María pleno, 
plauden elevada conducta V. E. por defet f 
sa general Intereaes país.— Manuel Fe1 
n á n á e s Castrillon " 

en justicia su reclamación, y, conforme á 
aus deseos, ordenar telegráficamente la sus
pensión del apremio por la vía ejecutiva 
miént ras recae la resolución defioítiva en 
ese asunto. 

En Santa Clara. 
Según datos auténticos que tenemos á la 

vista, la Junta general del partido de Union 
Constitucional de dicha provincia, en la 
que estaban representados la mayoría de 
los comités y electores de la misma, reuni
da en la ciudad de Santa Clara la noche 
del 23 del mes actual, tomó por la totalidad 
de los votantes, excepto uno, los acuerdos 
siguientes: 

"Primero: declarar correcta y dentro del 
programa del partido la conducta del Sr. 
Diputado Vórgez. 

"Segundo: que el Presidente del Comité 
provincial ha interpretado fielmente las 
oplnlonea y aaplraclonea del partido de U -
nion Conatitucional en la expresada provin
cia. 

"Tercero: otorgar al Presidente de dicho 
Comité un ámplio voto de confianza. 

"Cuarto y últ imo: rogar al Senador señor 
Conde de Galarza, que desista de la renun
cia de la aenaduría; manifestándole que tie
ne la confianza absoluta de sus electores y 
del país ." 

Revista de Voluntarios. 
Continuando el Sr. General Segundo Ca

bo la revista de inspección que viene pa
sando á los beneméri tos cuerpos de Volun
tarios de esta capital, tocóle el turno ayer, 
domingo, á loa Batallones de Ingenieros, 
Segundo de Ligeros y de J e s ú s del Monte, 
los cuales, por el excelente estado de su 
equipo, por su Instrucción mi l i ta r y el espí
r i t u de subordinación y disciplina que los 
anima, al igual que á todos sus compañe
ros, fueron cordial mente felicitados por el 
Sr. General Sánchez Mira . 

Comunicación. 
Con mucho gusto insertamos la que nos 

remite nuestro distinguido amigo que la 
suscribe. Presidente Interino de la Compa
ñ ía de Caminos de Hierro de la Habana. 

Sr. Director del DIAEIO DB LA MARTKA. 

Hibana, febrero 23 de 1888. 
Muy señor mió: Con motivo de un acci

dente en la línea de la Compañía de Cami
nos de Hierro de la Habana, en el tramo 
comprendido entre las calles de Amistad é 
Industria, ocurrido estos últlmoa dias, se han 
lamentado los periódicos de esta capital de 
la repetición de esos hechos é instan por la 
proyectada traslación de la estación de V i -
Uanueva á Tallapiedra, como culpando á 
esta Empresa de que no se haya realizado 
aúa . 

Loa accidentes de fc* naturaleza deTqué 
se lamenta, no dependen de la ocupación 
de la calle por las lineas do la Compañía, 
sino de la imprudencia inevitable de los que 
pagan con su vida su imprevisión. 

La traslación á Tallapiedra es cueatlon 
de que se ocupa activamente hace mucho 
tiempo eata Compañía y qae muy pronto 
aerá un hecho, allanadas qne sean laa pe
queñas dificultades, ajenas á esta Sociedad, 
que están venciéndose. 

Para satisfacción de la opinión, legítima
mente representada por su periódico, y 
cumpliendo el encargo de velar por el bnen 
nombre de la Compañía que interinamente 
tengo el honor de presidir, doy á usted es
tas explicaciones. 

Y quedo su atento S. S. Q. B . S. M . — 
Laureano Pequeño. 

En el Ministerio de Hacienda. 
Según nos escriben de Madrid, invitados 

por el Sr. Ministro de Hacienda los Dlpu • 
tados y Senadres de esta Jala, de Puerto-
Rico y de Canarias, para tratar de la re
glamentación en la Península del expendio 
de los tabacos elaborados en Cuba, se 
reunieron en el despacho del Sr. López 
Pa ígcerver el 8 del actual, y después de 
deliberar sobre el objeto de la reunión, se 
acordó designar comisiones por las partes 
interesadas, con objeto de proponer al M i 
nisterio, de acuerdo con la Compañía arren 
dataria de Tabaces, un plan que condense 
las aspiraciones de los representantes cu
banos, y que no perjudique,al mismo tiem
po, á los de Canarias y Puerto-Rico. 

L a comisión de la isla de Cuba se com
pone del Senador Sr. Conde de Galarza y 
de los Diputados Rodríguez San Pedro y 
San Miguel (D. Crescente). 

Resultado de una petición. 
En la tarde del sábado , según oportuna

mente anunciamos, se presentó al Sr. Ge
neral Marín una comisión de propietarios 
mayores contribuyentes de San Cristóbal, 
en la provincia de Pinar del Rio, solicitan 
do de S. E. la resolución de la Instancia que 
han elevado á su autoridad, suplicando 
que se deje sin efecto el recargo extraordi
nario de 92 60 por 100 sobre la cuota del 
Tesoro, hecho para las atenciones de ins
trucción pública. 

E l Excmo. Sr. Gobernador General ofre
ció á la comisión de San Cristóbal res olver 

to. ¿Oréea, puea, que mi madre no está se
gura, que eólo presume? 

—Si tuviera ella seguridad de algo, ¿por 
qué no había de deciros ante todo el mundo 
"Abraza á t u hermano?" 

—¡Ah!—dijo Roger, desgarrándosele el 
corazón y ocultando la cabeza entre sus 
manos.—¿Por qué no me lo ha dicho? Eso, 
eso es lo que yo me pregunto. 

Y levantándose, me miró, exclamando: 
—¡Tu sonrisa es maliciosa, Cárlos! Te 

prohibo que me contestes. Véte y déjame 
sólo. 

Me guardé bien de obedecer. Trinidad 
entró con el café. Roger se había sentado 
de nuevo y ocultaba su rostro, reprimiendo 
los sollozos que subían á su garganta-

—¿Está mal el señor Conde?—me dijo T r i 
nidad en voz baja. 

—Sí—le contesté — tiene una pequeña 
neuralgia en la cabeza; le suele dar con fre
cuencia. 

—En ese caso, el café es lo que conviene 
—replicó. 

Y dirigiéndose á Rogen 
—Tomadlo caliente, señor; os aliviará. 

Es bueno, yo miamo le he preparado, y os 
aseguro qne sé hacerlo; también preparo el 
de Mr. Alfonso y cuido de que esté bien, 
porque sé que es su única golosina. 

Roger hizo un gesto de impaciencia. 
Gastón vió que lloraba, y en vano quise 

intervenir. 
Me rechazó, y rodeando á Roger con sus 

brazos. 
—¡ Tenéis penas I —dijo—¡ó estáis muy 

malol ¡Señor Conde, querido señor, decidme 
loque tenéis! 

—¿Qué te importa?—dijo Roger, con tono 
brusco. 

—Lo siento mucho. 
—¿Por qué? 

Del Mariel. 
Después de lo mucho que se ha dicho de 

loa trabajos llevadod á cabo por el ayunta
miento del Marie', para la habil i tación de 
au puerto y compoaiclon de la oaaa-aduana, 
hoy se ha entregado al Cuerpo de la Goar 
día civi l , representado por el capi tán acel 
dental del miamo, teniente Sr, Jalloz, repa 
rada de un todo para el objeto, la parte de 
la casa aduana que servia de comandancia 
del arma. 

El departamento entregado tiene su sala 
con cuatro cuartos, cocina, etc. Lo que más 
ha llamado la atención d é l a s personas que 
concurrieron al acto, es la caballeriza, ca
paz para diez ó doce caballoa, en la que ae 
ha empleado en su piso excelente madera 
de pino que permite esperar larga dura-
clon. 

En vista de todo eato, no podemoa ménos 
de elogiar al ayuntamiento del Mariel y á 
ouantoa han contribuido á tan beneficioso 
objeto. E l ayuntamiento del Mariel ha 
comprendido que el beneméri to Cuerpo de 
la Guardia civil puede prestar excelentes 
aervicioa y ha querido alojarlo perfecta
mente, por la uti l idad que le proporciona y 
que proporciona al ó r d e n y tranquilidad de 
los pnebloa. 

Ferrocarril Urbano. 
Hemos recibido la Memoria de las opera

ciones de dicha empreaa correapendiente al 
11? año aoclal vencido en 31 de diciembre 
último y en ella vemos que cada día va sien
do más próspera su si tuación. 

Durante el año á que éte refiere la Memo
ria, la empresa ha seguido geatlonancío ef 
cumplimiento del reglamento de carruajes 
públicos de eata ciudad reapecto al ancho 
que habían de tener laa llantas de los ve 
hículos de más de cuatro asientos. 

La compañía ha adquirido para el uso de 
la eataolon del Carmelo una pluma de agua 
redimida de la empreaa de abaateclmiento 
de agua del Carmelo y Vedado, en cange de 
las ocho acciones de dicha empresa que po 
seia. 

Se han reparado durante el año laa esta 
clones del Príncipe y Carmelo, habiéndose 
demolido el antiguo paradero de las gua 
guas en Jesús del Monte por su catado ru i 
noso. 

Entre las mejoras practicadas para el 
servicio de la empreaa ae cuentan la cena 
trucclon de una conexión auxiliar entre la lí
nea principal del Carmelo y el desviadero de 
la Punta, la prolongación del desviadero de 
la Beneficencia hasta la calzada de Belaa-
coaio y la conatrnecion de la doble vía en 
la calzada de la Reina para facilitar el mo
vimiento de la línea del Príncipe. También 
ha adquirido la empresa 400 toneladaa de 
carriles de acero y sus accesorios con lo que 
se ha Ido practicando la renovación de todas 
las líneas y un nuevo motor de vapor para 
la línea del Carmelo, que está prestando ya 
sus servicios. Durante el año se compraron 
315 caballos, que costaron 46,586 pesos en 
billetes, y se vendieron por inútiiea para el 
servicio, 51 en $1,589 también en billetes. 

Se han construido 6 carros nuevos para 
las líneas del Cerro y Jesús del Monte y 
otro para la del Carmelo, habiéndose prac
ticado reparaciones má1» ó ménos importan -
tes en los motores de vapor y carros de to
das las líneas; y además conatruldo un apa
rato para que puedan cruzar los carrea sin 
estorbar á las mangueras en caso de Incendio. 

E l movimiento de pasajeros durante el 
año de 1887 ha sido el alguiente: Linea del 
Cerro: 33 543 de á 30 centavos, 505,358 de 
á 20, 83 075 de á 15 y 1.500,016 de á 10; en 
junfe)212L992 paaajeroa, que produjeron 
$273,507 35. Línea de Je sús del Monte: 27 
mil 987 de á 30 centavos, 513.701 de á 20, 
62,341 de á 15, 1.373,466 de á 30 y 1,933 de 
á 5; en junto 1 979 428 pasajeros, que pro
dujeron $257,930 70. L ínea del Carmelo: 
616 795 de á 20 centavos, 433,207 de á 15 y 
17,437 de á 10; en junto 1 057,439 pasajeros, 
con un Importe de $188,083 75. Linea del 
Principe: 194,129 de á 20 centavos y 877,942 
de á 10, en junto 1 072,071 pasajeros, cuyo 
producto fué de $126,620, siendo el total de 
pasajeros que han circulado por las diver
sas líneas de la empresa durante el año 
6 230,930 y su producto $846,231 80 centa
vos: además han viajado grát ls 104,235 pa
sajeros y los niños de ámbos sexos que con
curren á los colegios municipales y gratui
tos de Jesús del Monte, Carmelo y Caridad 
del Cerro, cuyo número no expresa la Me 
moría. 

Desde que la empresa del ferrocarril ur
bano se decidió á rebajar aus tarifaa y d i v i 
dir en tramos su3 líneas, ha ido aumentan
do progresivamente el número de pasajeros 
y sus productos. En 1884, primero en que 
se hizo la rebaja, viajaron 3 792 931 pasaje
ros y los productos fueron $714,772 25; en 
1885, 4 923,228 y $ 729,363 25; en 1886, 
5.529 604 y $766,794 75; y 6 230,930 y 
$846,231-80 en el corriente año. 

Los productos por todos conceptos du
rante el año de 1887, incluso fietes de carros 
y ómnibus, venta de efectos viejos, &3., as
cendieron á $867,315 94, y los gaatoa todoa 
á $544 668-70, siendo loa de explotación 
$548,103 80 El producto líquido ascendió, 
incluso el sobrante de 1886, á $224,359 20, 
á cuenta del cual se repar t ió en jul io de 
1887 el dividendo número 20 de 6 por cien
to en billetes que ascendió á $96,000 y en 
26 de enero del corriente año, en vista del 
saldo que resultaba del balance cerrado en 
31 de diciembre último, se repar t ió un 8 
por ciento también en billetes que asciende 
á $128,000, quedando un sobrante de $359 
20 centavos: el dividendo total del año es, 
pues, 14 por ciento en billetes sobre el ca
pital social, contra el 13 p. 3 que repar t ió 
en los años de 1885 y 86 y el 10 p . § el de 
1884, no obstante los grandes gastos ex
traordinarios que ha habido que hacer para 
poner los servicios á la altura que demanda 
el favor público. 

Junta de las Obras del Puerto de la 
Habana. 

Por la Contaduría de la misma reoibimos el •iguien-
t« reBÚmeu de lo» Ingrosoi y Gaitoa oorrespondieu-
te« al mes de diolembre dltlmo, reconocidos y aproba
dos por la misma: 

INGRESOS. 
Recaudado por la Aduana y depositado en la Tesore

ría proTincialde Hacienda: 
Por arbitrio de descarga, á los buques 

de travesía $ 7.002 27 
Por id. de Pontón á los buques de cabotaje. 2' 00 
Por id. de atraque ¿ los mismos 1S5 33 
Por id. de Draga á los rapores del tráfico 

interior 288 f>0 

Total $ 7.404 09 

GASTOS. 
Por dirección facultativa, personal y ma

terial $ 1.090 33 
Portren de limpiadel Puerto, id. id 1.540 m 
Por muelles del Estado, id. id 1.467 
Por Secretaría y Contaduría, id. id 717 60 

Total $ 4.71*5 H 

Habana, fnbrero 17 de 1888.—El Secretario Conta
dor, Juan J . de Musítt.—Y? B 9 — E l Pres dente. 
Alonso Martín. 

—Porqoe oa quiero? 
—¿Quiéu te manda que me quieras? jpor 

qué me quieres? 
—Porque aois mi señor y sois bueno. 
—¡Tu señor! imbécil! ¿Acaso existen se

ñores? 
—Sí; lo son aquellos de quienes uno quie

re ser aervidor. 
— ¿Porqué? 
—¡Porque se los ama! No hay otra razón. 
En aquel momento Roger estaba sentado 

en el lado opuesto al que había ocupado 
primeramente para cenar. 

Como cuando llegó tenía calor y el come
dor estaba muy frió, le habíamos preparado 
una bnena lumbre de leña que ardía á su 
espalda; la mesa estaba puesta may cerca 
de la chimenea, y él había cambiado de 
postura por encontrar el fuego demasiado 
vivo, y eataba de cara á la lumbre y un vie
jo espejo con marco ennegrecido por el 
tiempo y colgado sobre la repisa de la chi
menea. Los ojoa de Roger ae fijaron en aquel 
espejo y vió reflejarse en él su rostro y el de 
au hermano, que permanecía en pié á su ea-
palda. Quedó durante algnnos Instantes en
tregado á aquella contemplación, y de pron
to, ínollnándíise hácia mí, 

—¡Mira!—me dijo por lo bajo.—¡Tu son
risa era Infame! ¡Mira! te digo; ¡es el vivo 
retrato de mi padre la imágen que contem
plo en aquel espejo! 

Miró adonde me indicaba, y experimentó 
una eapecie de vért igo. Iluminado como es
taba en aquel momento por las bujías colo
cadas en la mesa, Trinidad tenía nna seme
janza inconcebible con el Conde Adalberto 
de Flamarande. 

—Ea un juego de luz—contestó á Roger. 
—Volveos. No existe ta l semejanza. 

—No importa— dijo.— Déjame con él. 
Qalero probarle y saber si sabe algo. T a I 

G R O N I C * . a B M - B S A L . 
El v«oor americano Saratoga llegó á 

Nueva York á las cinco de la m a ñ a n a de 
Uoy, lúnaa; y el N i á g a r a salió de dicho 
puerto con dirección á éste , ayer domingo, 
por la m a ñ a n a en vez del sábado, conforme 
está anunciado. 

—Resoluciones del Ministerio de Ul t ra 
mar reclbídaa en el Gobierno General por 
el vapor-correo Ciudad de Cádiz: 

Aplicando en eata Ant l l la la ley de 9 de 
julio de 1882, modificando varios artlculoa 
de la Copllaclon de Enjuiciamiento Crimi
nal. 

Aprobando autorización para prolongar 
el ferrocarril de Matanzas. 

Dejando sin efecto el nombramiento de 
Ayudante 3o de Obras Públ icas hecho á fa
vor de D. Pranclaoo A. Martínez, y nom
brando en su logar á D Herminio C. Ley-
va. 

Aprobando la interinidad de D. Joaé Pú 
jala, en el cargo de Secretarlo del Gobierno 
General. 

Real decreto nombrando para dicho des
tino á D. Alberto Qaintana. 
v Nombrando Flacal de la Audiencia de 
Paarto íVAsi.rúpfi á D. Pablo Mart ínez Sanz; 
juez de primera luataocia' del' tfi'ailToM'^fti 
Pilar en eata ciudad, á D. Mar t in Vílaró; 
teniente fiacal de la Audiencia de Puerto 
Príncipe, á D . Rafael Romeo y Asruayo; 
Fíaoal de la Audiencia de Puerto-Rico, a 
D. Ricardo Díaz Agero; Abogado fiacal de 
la propia Audiencia, á D. Federico Enjuto 
Martin; Aboerado fiacal de la de Puerto-
Príncipe, á D. Francísso Novel; juez de pr i 
mera inatanoia del diatríto Sur de Santiago 
de Cuba, á D. Tomás Valls, y del distrito 
Norte de la misma ciudad, á D . Antonio 
Sierra y Gato y promotor fiacal del miamo 
diatrito á D. Enrique Babé. 

Realea decretoa admitiendo la dímieion 
preaentada por los Consejeros de Ultramar 
D. Lula M. Pando y D, Tadeo Salvador y 
nombrando en su lugar á D . Vicente Ba
rran tea y á D. Genaro Méndez Ndñez . 

Nombrando oficial 2o auxiliar 3? del T r i 
bunal de Cuentas del Reino, con destino á 
la Sala de Cuba, á D Joaé M. Roaell. 

Aprobando el nombramiento interino de 
oficial Letra to del Conaejo de Admlniatra 
cion hecho á favor de D. Antonio Mar ía 
Campos. 

—Ha fallecido en el Calabazar, donde re 
aidia, noestro amigo particular y antiguo 
compañero en la prenaa el Sr. D . Fé l ix O 
Shea, qne desempeñaba ú l t imamente , con 
el carácter de Interino, el cargo do Conta 
dor del Asilo de Enageoadoa, en Mazorra 

Descanse en paz y reciba su distinguida 
familia nueatro sincero péaame. 

—Como rectificación á la noticia que pu 
bllcamoa reapecto de haber embarrancado 
el vapor Baldomcro Iglesias en el puerto de 
Nuevitaa, aln consecuencias, se nos partici 
pa por conducto autént ico (y eso ya lo sa 
Oíamos), que en dicho puerto es necesario 
que aean buquea de muy poco calado para 
que no embarranquen, pero como el fondo 
ea de fango auelto, nunca producen conae 
cuencíaa eaoa accidentes. El mismo dia que 
ocurrió la baradura del Baldomero Iglesias 
se encontraba en el puert i , en la miama ai-
tuacion, el Ramón de Herrera; pero como 
óate cala algo ménoa que el ya citado, pudo 
hacer la cía-boga con más rapidez que lo 
efectuó el Baldomero Iglesias. 

•En la m a ñ a n a de hoy entraron en puer 
to loa vapores americanos Olivette, de Tam 
pa y Cayo-Hueao, y Hutchinson, de Nueva 
Ofleans y escalas. 

—Ha fallecido en el Vedado, donde resl 
día hace muchos años, la respetable aeñora 
Ds Joaefa de Caatro-Palomino, viuda del 
Sr. D. José de Priaa y tia de nueatro amigo 
particular el Sr. D, Gabriel de Castro-Pa 
lomino, Secretario del Círculo de Hacenda
dos. Damos nuestro sincero pósame á la fa-
müa de la finada y pedimos á Dios desean 
so eterno para su alma. 

-Resoluciones del Ministerio de Ultramar 
recibidas eñ la Intendencia General de Ha 
clenda por el vapor-coreo Ciu iad de Cádiz 

Nombrando oficial aegundo Contador de 
la Aduana de Cíenfnegos á D. José de Je sús 
Heredia. Idem oficial primero de la Inter
vención G e u e r a i d e l E d t a d o á D JnanRodol-
f) Bird. I.lem tesorero de la Principal de 
Matanzas á D Joeé Méndez Cardona. Idem 
oficial quinto de la Intervención General del 
Estado á D. Joeé M . Pegudo. 

Por el Gobierno Civil de la provincia se 
previene á loa Sres. Alcaldes Municipales 
quo expidan y remitan á dicho Centro en el 
Improrrogable término de tercero dia, cor 
tiftcaclon en que conate ai loa aelloa que uaan 
para la exacción de cé lulas y otros arbitrios 
son prooedentea de la Imprenta Nacional 
del Timbre ó de imprentaa partlcularea, en 
cuyo último caso acompañarán á dicho cer 
tificado uno de cada claae de loa qne u t i l i 
cen á ese fin; esperando el exacto cumplí 
miento de eate importante aervicio en el pía 
zo indicado, sin dar lugar á recordatorios. 

—Bajo el epígrafe de L a viruela decrece 
escribe el Diar io de Clenfue^oa, en aa nó 
mero del sábado últ imo: 

"Según loa partea recibidos ayer en la 
Alcaldía Municipal, el día anterior s61o ha
bían ocurrido en la ciudad3 atacados y uno 
fallecido de viruelas. Por loa mía moa par 
tes diarlos se ve que durante la semana que 
finaliza hoy, loa caaoa de atacados y fallecí 
dos son ménos de la mitad de los habidos 
durante loa dos meses últimos, en que arre
ció la enfermedad. En el hoapltal varloloao 
también ha diamlouido la existencia de en-
fdrmoa, puea hace diaa que no hay ingreaoa, 
lo que demuestra que la epidemia va ce
diendo rápidamente ." 

- Dice E l Imparc ia l de Tr in idad que loa 
primerea 200 bocoyes de azúca r mascabado 
bueno, de la actual zafra del ingenio ' 'Ma-
naoa-Iznaga", fueron vendidos á 4 157[lO0O 
realea fuertea la arroba, dentro de las con
diciones generales de aquella plaza. 

Se calcula la zafra de ese Ingenio en 900 
bocoyes, y el fruto de la de este año es ex 
célente. 

En cuanto á las mieles, ya el colega dice 
haber dado cuenta de la venta de las de esa 
finca; habiéndose hecho ya la de casi todas 
las de los ingenios del citado término qne 
acostumbran realizarlas en la plaza, á pre-
cloa reaervados. 

—Durante el segundo trimestre del co
rriente año económico ha recaudado el ra
mo de Comunicaciones de esta isla las si-
gntentea cantidades: Provincia de la Haba
na $1,714 70, por telegramaa prlvadoa; 

presencia le asusta. Conmigo será más sin
cero. 

Me dirigí á la alcoba como si fuera á ha
cer la cama. Cerró la puerta traa de mí; pe
ro estaba tan deteriorada aquella vieja puer
ta, que podía ver y oír fácilmente á t ravés 
de sus hendiduras. 

—¡Vamos! —dijo Trinidad tan pronto co
mo hube salido; —tomad el café, señor. ¡Ha
ce un momento estábais tan alegre, y ahora 
tan cambiado! ¿Qué deaeals? ¿Qué puedo 
haceros para contentaros? 

—Es preciso obedecerme - le respondió 
Roger con tono áapero. 

—Mandad. 
—Ve á buscarme otro café. Este es detes

table no, es bueno, ven. Echa máa leña 
en el fuego no, hay demaaiado; re t í 
rala. Hasta. 

Roger hacía una prueba de verdadero n i 
ño, con objeto de ver ai au hermano, infor
mado de sus derechos, se rebelaba contra él. 
Gastón, como hombre de gran mundo, de
mostraba una sumlaion paaiva. 

—¿Y ahora?—dijo cuando hubo obedeci
do ai capricho de aquellaa órdenea contra
dictorias. 

—Ahora—dijo Roger conmovido interior
mente—han terminado tus servicios. 

—¿Poedo retirarme? 
—No, es preciso que te sientes aquí. 
—¿A vuestra mesa? 
—Sí á mi derecha. . . . ¡No, en mi sitio! 

Dame eso—añadió levantándoae y cogiendo 
la servilleta que su hermano tenía en el bra
zo.—¿Señor Conde, queréis tomar el café?— 
le dijo. 

Trinidad, estupefacto, permanecía en pió; 
no sabiendo si debía prestarse á tan extra
ño juego. 

—Contéstame—le dijo Roger empnjándo-

$1,293 97, por porte de periódicos; $1,122 
95. por derechos de apartado; $230 95, por 
correspondencia extranjera y $64,386 59, 
por cartaa, en iunto $7l,749-lfi Provmnsi 
fl£ Mntanzas, $ i 989 65 $94 50. $574 50; 
$49 70 y $21.311 10, en junto $24 019 45 
Provincia de S nta C la r a . $2,826 60; 
$81 40; $32 15; $891 48 y $18 110 34, en j u n 
to $21.141 97 Provincia de. Puerto Pr inc i 
pe, $1,362 90; $24 60; $99;$6 88v $8 0!5 65, 
qne bucen $9.509 03; Pmvifn i ' ide Saritia 
go de Cuba $2,646; $62 60; $126 40; $32 92 
y $6 196-76, total $9 064 68 Provincia de 
P i m r del Rio, $8í3-80; $18 90; $4 34 y 
$5,148 65, total $5 985 69. Ki producto del 
ramo durante el expresado trimeatre fué 
$141,469 98, de lo«i que corresponden á te 
légrafoa, $14 353 65 y á c-.rreos $127,116 33. 

—El Imparc i t l de Tr inidad ha recibido la 
visita de Mr. A. L Schutte, qne con M . E. 
W. Death llegó á aquella ciudad el lúma , 
en representación de L a Cuban Ftber 
Company reden conat í tnida en Lóndrea , 
con el objeto de averiguar las plantas tex 
tilea que ae den ya ó une pne>1an fomentar
se en el t é rmino principaimente las eepe-
cíalea que prefieren para el deaarrol o de la 
induatna que ae propone aquella compa
ñía. 

Segnn manifeató al colega dicho Sr,, en 
la visita que ha hecho en la loma de la V i 
gía ha encontrado aigunaa de laa plantas 
que solicita; proponiéndose seguir porotras 
partes en las investigaciones, para formar 
juicio acertado. 

—En la m a ñ a n a de ayer, domingo, ha 
debido probarae en Cienfuegoa por el frente 
del Muelle Real, el velocípedo marino cons 
truido por D Manuel González, aficionado 
á la carpinter ía , de 15 añoa de edad, cu* o 
artefacto se exhib i rá en la Exposición U n i -
veraal de Barcelona. 

Así lo dicen los periódicos de aquella ciu
dad 

—Bajo el epígrafe de Penca de esponjas, 
escribe E l Imparc ia l de Tr in idad : Es ya 
un hecho el estarse llevando á cabo en ea-
tas costas los preparativos necesarios para 
extraer eaponjaa, aiendo el puerto de Ca
silda el designado para centro de operacio 
nes. 

Por estas costas no eacaaea la esponja; 
puesto que cuando hay grandes temporalea 
del Sur arroja el mar baatantea á laa o r i 
llas." 

— E l Banco Eapañol de eata Isla ha re
caudado por contribuciones directas duran
te la semana trascurrida entre el 11 y 18 
del corriente mes las siguientes CAntidadea: 

á 86; $6 373,55 al 1885 87 y $8,867.82 al de 
'887 88, en junto $15,926 89 Hasta dicha 
fecna se han recaudado $4 507,139 49; 3 mi
llones 884,060 pesos 9 cents, y $618,577,41, 
respectivamente. 

—Ha aldo nombrado hijo benemér i to de 
Zaragoza el Ilustre pintor Sr. Pradilia. 

—Se ha concedido el retiro con el grado 
de ordenador al contador de navio de p r i 
mera claae D. Rafael Benedicto. 

—Por el Ministerio de Mariua se ha orde
nado á los Capitanes generales de ios de
partamentos mar í t imos que no autoricen la 
salida de los puertos á los buques de vapor 
que carezcan de silbato reglamentario, con 
objeto de evitar siniestros. 

— L o r d Rotachild encargó hace pocos dias 
á una agencia de mensajer ías de Lóndres 
que trasladase algunos cuadros de gran va
lor de uno á otro de sus palacios. En el ca
mino la paja de embalaje que contenia los 
cuadros empezó á arder, y loa cuadros se 
quemaron. E l accidente es debido, setrun se 
crée á la imprudencia de un obrero que en
cendió la pipa en el carro. 

Se asegura que loa cuadros quemados re
presentan un valor de 700.000 pesetas. 

— A 240 asciende ya el número de pre
mios á la honradez, con medalla de oro y 
diploma, concedidos en Prusla y Alsacia-
Lorena, por la inst i tución creada por la 
emperatriz de Alemania para los criados 
que hayan servido con buena conducta y en 
nna misma casa cincuenta años consecuti -
vos. 

—En la Admlniatracion Local de Adua
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
27 de febrero, lo siguiente: 

Impor t ac ión § 18 651-16 
Expor tac ión 
Navegación 
Depósito Mercantil 
Multas 
Impueato sobre bebidas 
10 por 100 sobre pasaje... 
Impuesto sobre toneladas. 
Cabotaje 
Consumo de ganados 

206 35 
150 65 
35 08 

-44 
269 95 

00-00 
303 51 

23 C0 
00 00 

Total $ 19 640 41 

B S : T S A . l S r J B R O . 
P a r í s , 19 de febrero.—Dice 

C O R R E O 

FRA.NCIA. 
Le lemps que reina actividad e x t r a o r d í n a 
r ia en todoa los arsenales franceses y se es tá 
equipando una escuadra de combate. Den
tro de pocos dias loa armamentos mar í t imos 
serán mayores y máa completoa que á pr in 
cípios de año. 

— E l Figuro publica nn art ículo en que a 
taca al gobierno americano. 

P a r í s ^ O — H a fallecido el general Pe 
rrier, jefe del servicio topográfico en el mi
nisterio de la Guerra. 

— E l senador Mr . Mlnadier p r e g u n t ó hoy 
en el Senado si era verdad, como ee decía, 
qne dlaminuye la coaecha de vino en F r a n 
cía: el ministro de Agricul tura Mr. Viette le 
conteató que la producción de vino anmen 
ta constantemente cada año , y en 1887 lie 
gó á 30 millones de hectól i t ros . 

—Reina nn violento h u r a c á n en la ciudad 
de Niza. E l Paseo de los Ingleses, hace po-
coa diaa animadísimo con laa compareas del 
Carnaval, se halla sumergido en parte bajo 
el mar. L a circulación de carruajes es tá 
compietamente Interrumpida. E l mar bate 
las playas con furia, amenazando invadir 
muchas quintas. Loa montea vecinos es tán 
llenos de nieve y los naranjales amarillos de 
flores y frutos, derribados por la tempestad. 

ITALIA . -JSowa, 18 de febrero.—La cele
ridad de los preparativos navales de I ta l ia 
se debe á las recomendaciones urgentea de 
Berlín. E l primer ministro italiano señor 
Criapi ha conteatado al pr íncipe de Bismark 
asegurándole que la escuadra italiana esta
rá en breve lista para entrar en operaciones 
ofensivas. 

Se han enviado oficiales alemanes á que 
ayudaran á llevar adelante loa preparati
vos. Estos cflciales han enviado á su gobier
no notlclaa fuvorablea acerca de la concen
tración de fuerzas navalea italianas en tres 
centros, Mesina, T á r e n t e y Magdalena. En 
la isla de la Magdalena, situada en la coata 
norte do la Cerdeña, se ha establecido nn 
nuevo arsenal y ee están levantando for t i f l -
cacionea que han de ser artilladas con ca
ñonea Krupp del mayor calibre. Esta isla 
aería la baae de operacíonea de la eacuadra 
que atacase las costas de Francia. 

ALEMANIA —Berl ín, 19 de febrero.—IZl 
boletín oficial sobre el estado de la salud 
del príncipe imperial declara que su gar
ganta presenta un aspecto máa favorable y 
cicatriza gradualmente. L a tos es tan fre
cuente como ayer, la expectoración m á s a 
húndan te y el apetito excelente. 

Se asegura que si el estado del pr íncipe 
imperial se agrava, el emparador Guillermo 
irá á San Remo. 

— E l emperador Guillermo disfruta nna 
salud excelente y son falsos loa rumores 
acerca del proyecto de establecer una regen
cia. 

Ber l ín , 20,— En una entrevista con el 
orínclpe de Bismarck dijo el embajador de 
Rusia, conde de Schouvaloff, que las po
tencias debían aconsejar á la Puerta que 

declare como soberana de Bulgaria qut el 
pr íncipe Fernando es tá detentando ilegal-
mente el trono b ú ' g a r o . Se dice que el 
príncipe de Bismarck ha aconsejado al con
fia Kalnoky que acepte la propoBiolon, si 
Rusia afirma qne esta declaración no i r á a -
c o m p a ñ a d a de medidas coercitivas. El coa-
de ha Ido de Buda á Viena á consultar ti. 
emperador, 

—Departiendo ha poco con otros dlplo-
máttcop ha difho el conde de Schouva
loff estar convencido de que la situación 
oolítica ac tu» ! t e n d r á una solución pací
fica. 

— E l pr íncipe imperial de Alemania toé 
acometido la noche pasada de fuertea acce
sos de to«, pero es t á mejor. L a entrevista 
que tuvo con su hermana la duqn«ii«a de 
Bade. ha sido mny tierna. E l príncioe, eo-
rao no puedo hablar, le sa ludó por seña?; J 
la onneesa al verle se echA A llorar. 

Rj jSTé . .—Lóndres , 18 de f hiero —El ciar 
ha dado una recepción de despedida á lo» 
generales que mandan las divisiones erta-
clonadas en las fronteras de Prusia, Aus
tr ia y Rumania, E l n ú m e r o de soldado» 
rusos apostados en esas fronteras se calcula 
que no b^ja de ochocientos m i l . 

— E l corresponsal en Sao Petersburgo del 
Post dice que Raa'a se esfuerza en obtener 
la neutralidad de Inglaterra sabiendo qne 
ésta, con su marina liene la l lave de la si
tuación. Si en ei conflicto europeo resulta
se Rusia victoriosa se a p o d e r a r í a de Holan
da y a m e n a z a r í a á Inglaterra. E l corres
ponsal aconseja á L o r d Salisbnry que se 
aproveche de la ocasión y pida á Rusia con
cesiones en á.8ia. 

Lóndres , 20.—Han salido de Odesa para 
Kischeneff t reinta y seis trenes de ferrooa-
r r l es Henos de tropa rusa. 

Paris , 20.—Un despacho de San Petera-
burgo al Journa l des Débala dice que el 
czar se propone i r á Polonia en la prima
vera p róx ima para visitar «1 cuerpo de 
ejército estacionado en la frontera. 

M.AB.RJJKGOS.—Tánger, 18 de febrero.— 
Causa verdadera sorpresa el que no haya 
llegado a ú n nn buque de guerra americano 
padido por el cónsul general de los Estados-
ü a l d o a Mr. Lewia. 

L a colonia europea, opneata en general á 
la cont inuación del sistema de protección 
consular, deplora la ac t i tud de loa Eatadoa-
Unidos en el caso del judío preso en Rabat, 
v el mismo cónsul general de loa Estados-
Unidos Mr. L t w i s no es partidario del sls-
cema, como lo prueba el informe que acer
ca del mismo ha enviado al Departamento 

Correspondencia d e l " D i a n o de la Marina." 

Nueva- York, 16 de febrero. 
L a noticia magna de eatos úl t imos dias, 

que trae agitados á los periódicos y á los po
liticastros de todos los matices, ha sido la 
publicación de una carta de Mr, Blaine, es
cri ta en F.orencia el 25 de enero y dirigida 
al presidente de la Direct iva nacional del 
partido republicano, en la cual anuncia que 
"su nombre no ae p r e s e n t a r á como candi
dato á la Presidencia en la Convención na
cional que ha de celebrar el partido,'7 

No consigna m á s r azón n i causa Mr. Blai
ne para eata s ú b i t a de te rminac ión y cambio 
de propósi to , que la de mi l i ta r para ello 
"oonaideraciones peraonalea que á él sólo a-
t a ñ e n . " Lánzase enseguida á discurrir acer
ca de la s i tuación polí t ica de su partido y 
á sacar de ella consecuencias optimistas a-
oerca de las grandes probabilidadea que tie
ne de obtener el triunfo en las próximas »-
lecciones. 

Aquí encajar ía como anillo en dedo aque
l la frase vulgar de los franceses: pos si béte! 
Si Mr, Blaine creyera verdaderamente que 
en su partido ha da volver á e m p u ñ a r laa 
riendas del gobierno, no ser ía él quien a-
bandonase ei terreno renunciando á la can
didatura. 

Pero ¿la renuncia? Ah í es tá el bu
silis y el in t r íngul i s que tanto dan que pen
sar y que hablar á polí t icos y periódicos. 
Las impresiones causadas por la carta de 
Mr , B'aine han sido distintas unas de otras. 
L a primera ha sido de sorpresa general, ca
si de asombro. Después la sorpresa se ha 
trocado en contrariedad y sentimiento por 
parte de los republicanos; en satisfacción 
y regocijo por parte de los demócra tas . 
Luego ha entrado la reflexión y tras ella 
han venido la especulación, el cálculo, el 
análiaia En seguida la d u d a — ' 

¿Es sincera la renuncia de Mr. BlaineT 
preguntan unos. Pero ¿renuncia aca
e c í a candidaturaT preguntan otros. 

Los periódicos republicanos, y el Tribune 
Á la cabeza (como que es la bocina de Mr. 
Blaine) sostienen que es sincera, muy sin
cera: que en realidad Mr . Biaine nunca ha 
aspirado á la Presidencia n i ha movido nn 
dodo para alcanzarla: que han sido sua ami
gos, sus innumerables amigos los que han 
trabajado para p jner la jefatura de la na
ción en manos de ese probo, modesto, mag
nán imo y desinteresado tr ibuno. ¡Pero él 
dar un paso para conseguirla! ¡Quieren us
tedes callar! N i á manos besadas la acep
tarla él, a ú n cuando se la ofrecieran. 

Los per iódicos d e m ó c r a t a s barruntan que 
eata carta es otra t re ta de ese ladino jefe 
del partido republicano para que sus corre
ligionarios le ofrezcan la candidatura por 
unanimidad. ' 'Obsérvese , a ñ a d e n , que Mr-
Blaine no dice que renuncia á la candida
tura y que no la a c e p t a r á aunque se la ofrez
can; sino simplemente que él no se preaenta 
como candidato. Eso es para dar pretexto 
á q u e digan ana órganoa y partidarios: ¿ven 
ustedes como ese hombre no tiene ambi
ción? ven ustedes como él, á pesar de con
siderar seguro el tr iunfo, se ret ira y deja el 
campo Ubre á otro caudillo?" 

Hay periódicos, sin embargo, en la mis
ma democracia, que cróen sincera la resolu 
clon de Mr . Blaine. Eatos opinan que, con 
su talento, sagacidad y perspicacia, el jefe 
republicano ha comprendido que es inevita
ble la derrota en laa p r ó x i m a s elecciones, 
contando con un r iva l tan temible como Mr. 
Cleveland, y ha creído máa prudente ret i 
rarse del campo ahora y quedar en aptitud 
de preaentarae con máa bríos en otra lucha, 
que matar para siempre sus aspiraciones 
con un nuevo é irreparable fracaso. De es
te modo ae coloca en act i tud paaiva: dejan
do el campo abierto para aceptar la1 candi
datura si la Convención del partido se la o-
frece por unanimidad y para entóneos ve él 
más h a l a g ü e ñ o el horizonte político; ó de
jando sentada la plaza de hombre m s g n á 
nimo, desinteresado é indispensable para 
llevar el partido á la victoria. 

No hay hombre de mediana talla po ' í t ica 
que no haya comentado á su modo la carta 
de Mr , Biaine, y cuyos comentarios no ee 
hayan cristalizado en letraa de molde en las 
columnas de a lgún periódico. De modo que 
con leer los diarios de esta ciudad sabemos 
no solamente la opinión de sua redactores, 
sino lo que piensan y dicen acerca de la 
carta de Mr- Blaine, Juan, Pedro y Diego 
entre los demócra tas ; Fulano, Mengano y 
Perencejo entre los republicanos. 

De todo ello ae infiere y se saca en con
secuencia que Mr. Biaine, no obstante sus 
flaquezas y defectos, tiene un eéquito n u 
meroso y muy adieto. L o cual no quita que 
entre sus correligionarios haya t a m b i é n un 
número bastante conaiderable de contrarios 
á su candidatura. Por de pronto su carta 
ha dado pió á qae se piense en otroa candi
datos, y citanse nna veintena de nombres 
de republicanos distinguidos, de entre los 
cuales ha de salir el porta estandarte del 
partido en las p róx imas elecciones. L a can
didatura del ex Senador y ex-Secretario de 
Hacienda, Mr . Sherman, ha cobrado gran 
vital idad con la retirada de Mr . Blaine, y 

le en los hombros para hacerle sentar. —¿El 
aeñor t omará el café? 

—¿Luego es necesario que os represente? 
—Sí, contéatame como yo te contes tar ía ; 

ante todo es preciso que me tutees. 
—Pues bien, dame el café. 
—¡Aquí le tenéis!—dijo Roger Imitando 

la entonación de un mozo de café. 
—Noeaeaeel modo de dármelo—repl icó 

Tr in idad riendo.—Yo hubiera dicho: " A q u í 
está, señori to ," 

- E s verdad. ¡A.quí la tiene usted, seño
rito! Pero t ú toma la taze que te presento. 

— i Y vos no tomáis? 
— Y tú ¿no tomas?—debes decir. 
—Bueno, ¿y t ú no tomas? 
—El señor Conde no me ha invitado á sen

tarme á su lado—respondió Roger. 
- T e invito—dijo Gas tón .—Vamos, ¿ha 

terminado ya la comedia? 
Quiso levantarse, pero Roger le detuvo y 

se sentó á sn derecha diciendo: 
—¡Vamos, á beber y á brindar! 
—¿Con las tazas? 
—Con cualquier cosa; qu í t a t e eso—prosi

guió sacándole loa guantes de a lgodón y 
arrojándolos al fuego.—Ya somos Iguales, 

alvo qne yo soy máa jóven. Ahora hable
mos como dos amigos. P e r d ó n a m e por ha
berte consentido que fueras el criado; era 
para probar t u amistad y t u buen corazón. 

- L a prueba ha sido muy dulce, y sólo 
deseo poderla continuar, 

—Es bien sencillo—contestó Roger;—am
bos aeiómoa señores y criados; nos aervire-
el uno al otro. 

—Si es capricho vuestro, por esta noche 
le acepto con gusto—dijo Tr in idad, m á s 
conmovido de lo que quer ía parecer;—no 
deseo otra cosa; pero ea preciso no jugar á 
este juego delante de testigos. 

—¿Por qué? 

—Porque dir ían que vos no tenéis forma
lidad y que yo soy poco respetuoso. 

—¡Ah! ¿con que t ambién tienes tus preo
cupaciones? ¡y yo que te creia filósofo! 

—No tengo preocupaciones, pero sufro la 
ley que nos imponen las preocupaciones de 
les demás . 

—Perfectamente; pero ¿y ei además de la 
igualdad de educación y da honor, la única 
que es verdadera, existen t a m b i é n entre 
nosotroa la igualdad de nacimiento y de 
fortuna? 

—Posible es—respondió Trínt í ía t í—pues
ta que soy hijo de misterio; pero vos no lo 
sabéis, n i yo tampoco. Me suponéis gra
tuitamente nacido de nna familia noble, y 
eso co es probable; mi madre es una aldea
na, y de mi padre nunca he tenido noticias. 

—¡Con que t u madre es una paleta! ¡Va
mos, vamos, entóneos no la conoces! 

—Perdonad; la he visto con frecuencia. 
— Y se llama 
—Se llama m i madre. No la conozco o-

tro nombre. 
—¿Y dónde vive? 
—Tampoco lo sé, 
—¿No se lo has preguntado? 
—No he querido saber nada. 
Roger reflexionó un instante. 
—¡Una aldeana!—dijo;—¡también puede 

vestirse nna señora de aldeana! ¿Sabes si 
vive tu padre? 

— L o ignoro. 
—¿No tienes ninguna Idea de que p u d i é 

ramos ee r . . . . parientes? 
—No, n i tengo ninguna idea de ello—con

tes tó Tr in idad con tono firme—ni lo oreo. 
—¿Y el yo lo orejea a? 
- No podr ía is probarlo. 

(8e c o n t i n u a r á . ) 



loa eefiores Alllaon y Hawley son de loaqne 
oaentan oon mayor nútaero de favorecedo 
ras. Hablase t ambién do Mr. Robert L i n 
o^ln, ex Secretario de la Wuorra, por el 
prestigio que tiene el apellido qne ha here 
d ido de eu ilustre padre, y ae designa ade 
m i s á Mr. Dapew, presidente del New 
York fentral , como uno de los repúbl ica 
nos que reúnen ra jores condicloneft para 
desempeñar el á n l u o cargo del Ejocativo 

Sería de lamentar que la retirada de Mr, 
Blaine dleae otro appeoto á la campaña del 
qiio iba presentando por ahora, esto es: la 
lucha y discuainn de loa prlnoiploa econrt 
micos auate .t i ioa por Mr. Cleveland y Mr 
Blaine, el primero en favor de la reforma 
arancelaria en au mensaje, y el aegundo en 
favor del proteccionismo en sn famosa en 
treviata, t raamít ida por el cable como im 
pugnacion de las teorías enunciadas por el 
Presidente. ¡Quién sabe si lasi conversiones 
qtie ha hecho el Menaajo entre los aisrrioul 
torea del Osfce y aún entre los indnsfrlales 
de Nueva Inglaterra no han asustado á un 
jefq tan avizor y perspisaz como Mr. Blai-
nel 

Si Mr . Sherman obtiene la candidatura 
es probable que Insista en la resurrección 
de los édioa y rencores entre Norte y Sur 
como medio de hacer prosélitos, por cnanto, 
a ú n con eer proteccionista, no e<» tan exti e 
nudo en sos Ideas como Mr. Blaine, y no 
podría atacar con rancho vigor las ideaa re 
fornrstas de Mr. Cleveland, puesto que el 
mismo Mr. Sherman ha apoyado algunas 
de ellas. 

Entretanto espera el país con impacien
cia la medida arancelaria que se es tá ur
diendo en la Comisión de Medios y A r b i 
trios de la Cámara . Esperan algunos que la 
creciente audacia de la liga de reflnadoros, 
q-ie cada dia se hace m á i arbitraria y des 
pót ica , induzca al Consrreso á conceder la 
franqnicla al azúcar; pero yo tengo para mt 
que no g a n a r á el cielo esto Congreso con 
semejantes obras de miserionr lia. Es cierto 
que la citada liga ha ordenado el cierre de 
varias refinerías, dejando sin trabajo á un 
gran número de obreros; es cierto qne con 
tal motivo ha hecho subir el precio del azú
car refinado, no obstante de haber forzado 
una baja en el pre lo de un cargaraonco de 
azúcar mascabado de Cuba; es cierto qne 
es general el clamor púb ico contra seme
jante monopolio; pero es cierto también que 
el trust tiene en sus manos una palanca po
derosa que os torcedora de voluntades y de 
proyectos de leyes Pero ha entrado ladis 
oordia dentro de la misma liga, si son oier 
tos los rumores que corren, y parece que 
Mr . Claua Speckles, qne está de pugna con 
noa refinería de San Francisco, se propone 
Bítableoer otra en Nueva-York para hacer 
la competencia á la liga. Cuati do un corcel 
se desboca, corre gravísimo peligro de es
trellarse, y la liga de refinadores anda ma
terialmente desbocada. 

El acooteolmiento que sigue por órden 
de interés á la retirada de Mr. Blaine es la 
separación de loa famosos caudillos de la 
legión de Cándidos obreros que acudían á 
las conferencias dominicales de la "Sociedad 
contra la Pobreza " Me refiero al apóstol del 
credo del comuniarao agrario, Henry Qeorge 
y al ex comulgado sacerdote, Doctor Mo 
Glynn. Recordarán los lectores que la,a l -
mlracion y eotosiasrao del Padre Mo Glynn 
p )r las doctrinas y fa perso'ialidad de Eten-

George de t i l modo le volvieron la ca
beza, qun le hicieron cometer mi l ridicole-
oes y decir los más estupendos desatinos. Ol
vidando su elevada misión y en menoscabo 
de la dignidad sacerdotal, salló el Rev. P. 
Me Glynn á recorrer los comicios, las callea 
y las tabernas para perorar en favor de la 
cundid' tura de Henry GeiTge, que pareóla 
ser au ido.o 

H-»7 han reñido loa compadres, y el Dr . 
Me Glynn en sus ú l t imas conforencias ha 
atacado á Honry George desembozadamen-
te, con la misma Inquina y malevolencia 
q ie caracterizaban BUS ataques á ia Iglesia. 
Su soberbia le ha tmcho í o a o p e tabla á sus 
oompi.ñeros, y su ambición y de«eo de no
toriedad le han llevado hasta el punto de 
echar de la sociedad que él presidía á los 
directores afectos á Henry Georga, con el 
objeto de ser dueño y árbicro absoluto 
del cotarro L a "Sociedad contra la Po 
breza" se ha divido, puos, en dos fraccio
nes, que capitanean respectivamente los 
dos Abaces. E l motivo de ia disensión es 
que Htmry George di fWde á pié y á caba
llo el Mensaje de Mr. Cleveland y se opone 
á que el partido del Trabajo nombre candi
dato especial para la Presidencia, en la con
fianza de que es preforiblo para sus intere-
aaa que la candidatnra recaiga en Mr. 
Cleveland. Pero el Dr. Mo Glynn no quie
re pasar por esto: opina qne la cneetlon 
arancelaria no tiene impoi tanoía alguna 
aute la cuestión traacendeutal de la comn-
nMad de terrenos, ó insiste en que el parti
do del Trabajo d^be nombrar un candidato 
especial para el primer cargo de la R i p ú 
bllca, sin duda en la esperanza de qne re
caiga anbre él el nombramiento. 

Ayer se firmó en Washington un tratado 
eatre este gobierno y el de Inglaterra con 
referencia especial á las pesquerías del Ca-
nad i . Tanto el gobierno americano como 
los Comisionados de la Gran B r e t a ñ a que 
vinieron para arreglar este asunto, se ma
nifiestan satififechos de la solución. 

La Comisión de Relaciones Extranjeras 
del Sonado h i informado favorablemente 
eobrj la proposición del Senador Pry, en 
v i r tud de la cual se autoriza al Presidente 
á que convoque una conferencia internacio
nal de delegados de todas las naciones ma
r í t imas con objeto de discutir la manera de 
aumentar la seguridad personal y de los 
buques en la navegación y de adoptar un 
código uniforme de señales. E l asunto es 
del mayor in terés y no dudo que será aco
gido con benepláci to por todaa las nacio-
n JS. por cuanto se presta á una dilucidación 
Impor tan t í s ima acerca de varios pantos 
relacionados con la navegación y el t r á 
fico. 

L a carrera de andarines te rminó el sába
do á media noche en medio de ios alariflos 
y vociferaciones de un auditorio compuesto 
de lo más escogido que sale de los garitos 
y tabernas. Entre el humo de las tagarni-
n ia, el aliento saturado de whi&lcey de mi 
llares de gritones y otras emauaoioues que 
no eran do á m b a r n i de oorüopsis, podía 
cortarse la atmósfera de aquel recinto con 
un cuchillo embotado. 

Allí, sin embargo, respirando ese aire im
puro, estuvieron caminando por espacio de 
seis días y seis noches los andarines, sin 
descansar más que á ratos y ofreciendo á 
esos estélidos mirones un espectáculo bá r -
b iro, brutal y repugnante que les permi t ía 
acravesar apue3t-*8 sobro cuál serla el que 
tuviese más agallas. Algunos de los anda
rines tuvieron que retirarse cojos, demacra-
d)s, con los miembros entamBcidoa, hundi
dos los ojos y doloridos todos los músculos 
por aqnel esfuerzo sobre humano. 

A l terminar la carrera. Albart, de Fi la 
delfia, habla recorrido 621 mUlas, no ha 
blondo deacaneado máa da 19 horas. Si 
g u l é r o r l e e n órden Herty con 582 mi las, el 
mejicano Guerrero con 564 y varios otros 
o m diferenteí y menores distancias. Gae 
rrero sólo descansó 13 horda en los seis diaa 

Í como tu^o varias hemorragias nasal^sque 
} debilitaron duranta la carrera, hay quien 

crée que con mejores condiciones podría 
dejar en zaga á los andariatis que le han pa 
Bado. 

A l vencedor Albert le ha valido su proeza 
cerca de siete mil pesos, amen de lo que ha 
brá ganado por fuera si ha sabido apostar 
con acierto. Dícese que le ofrecieron once 
m 1 pesos para que no anduviese máa du 610 
millas, qne era la mayor distancia recorrida 
á a t e s de esta carrera en iguales condicio 
nes. De lo cual, pensando piadosamente, 
se infiere que el andar más de las 610 millas 
hA debido valerle mfts de $11,000. Ahora 
empiezan á llover sobre Albert los retos de 
otros andarines, Incluso ei famoso Ruwell 
campeón de Inglaterra. 

Una aflicción de esas que truoidan el al
ma ha llovado el luto al hasta ahora feliz 
hogar del Excmo. Sr. D. Miguel Suárez 
Gaanes, nuestro celoso Cónsul General en 
esta plaza. La muerto ha arrebatado del 
macernal regazo á la encantadora niña Cár 
m m, delicia de sus padres, que hoy la lio 
ra?, víct ima de una enfermedad horrible 
p w lo súbi ta y traidora. A las numerosas 
(hmostraoionta de pésame qne han recibido 
de la colonia eapaño a los desconsolados ae 
flores da S a á r e z G a a n e s , asocióla expresión 
sincera del sentimiento que su pérd ida me 
Ocasiona. 

K . LBNDAS. 

Correspondencia déla Isla, 

Buenavista, Jébrero 21. 
Desde mi ú i t i m a carta qne dirigí á Vda. 

oon focha 3 del corr ían oo hasta el d ía de 
hoy, no hemos t e m i ó n i n g ú n chubasco que 
mitigue algua tanto la sequ ía que se sufre; 
ad es que la zozobra do ios hacendados y 
oloaos uo tioae l ímites . 

Los dias 19 y 20 hemos tenido tres incen
dios en los campos de caña : el 19 lo hubo 
en el ingenio "Dolores," de los herederos 
d3 Caturla: según noticias adquiridas se 
q temaron 14 cañavera les . En el de "San 
Mvuaei" do la Sra. viuda do A i •» .., ayer, 
2J, se quemaron 6 oañaveraiea do c a ñ a de 
p anta, y el mismo dia en la Colonia de 
Gjnzález , ubicada en GnaaijibaS; como 100 
parretadae. 

Estos fnegoa no está averlgnado si son 
intencionales ó casuales: soy de parecer que 
los Sres. hacendados y colonos, aunque ten 
gan un gasto más, aumenten el núnnero do 
guarda-candelas miéntras dure la zafra ó 
en los meses de seca. 

En Buenavista, de un año á eata parte, 
se han fabricado muy buenas casas, t eñe 
mos una escuela bajo la dirección de un en
tendido maestro; en el número de eatable-
cimlentos contarav s con barber ía , fonda, 
zapatería, sastrería , tienda de ropas y otras 
varias industrias, que ya reclamaba el in
cremento da la población. Se hace todo lo 
posible para que se celebre en la Iglesia en 
construcción, el santo sacrlfioio de la misa 
para el mes de abril próximo. Como este 
recinto que, pronto será sagrado, está si 
toado frente á una espaciosa plazuela, se 
piensa en transformar la misma en un deli
cioso ja rd ín . 

Nuestro campo-santo, construido de pie 
dra y ladrillos, en el poco tiempo que lleva 
de bendecido ae han efectuado a'gonoa en
tierros en él. Si seguimos la marcha de 
pi egreso iniciada por este entusiasta vecin 
dario y las autoridades que tenemos hoy, 
dantro de poooa años tan pintoreaoo pueblo 
ade l an t a r á á otros que cuentan oon más 
recursos, y se hallan rodeados de valiosas 
fincas rúst icas. L a vacunación directa de 
la vaca, la lleva sin levantar mano en Co
lorados. Gnanijibes y otras localidades, el 
Dr. D. Jotó H Martínez; he visto varios 
vacunados y nada d^ja que desear su bue
na caiida i y perfección en su administra
ción: el c í t a l o doctor tiene destinada otra 
ternera para este barrio y los colindantes 

E l Corresponsal 

ECOS DE LA MODA 
BSCKITOB BXPKK8AMENTK Pi . IU .KI . DIARIO DE LA 

MARINA. 
Madrid, 8 de febrero. 

Todavía h a b r é de describir en este lugar, 
algunos de los infinitos esplendores que se 
ven en los salones: la manía de los bailes es 
tan general que hasta las personas de mo 
desta posición sjcial dan soirées, mat inées 
y sauteries, que todoa estos nombres se da á 
las reuniones de cada noche: pero ántes de 
que nos falte el espacio para hablar de lo 
más práct ico, preferimos empezar por ello, 
porque las galas y magnificencias noctur
nas son de poca importancia para quien no 
puede ó no quiere frecuentar esas grandes 
reuniones. 

Empecemos por la nota saliente de la ac
t ú a i decena, para baile y reunión, medias 
de seda n-graa: para paseo y viaitaa som 
brero de paño blanco, de forma caraba, es 
decir, de copa baja y ala avanzando háoia 
la frente: este es o! sombrero elegante por 
excelencia: inú . i l es decir que el paño no lo 
ee propiamente dicho; siuo una vigoña blan
ca, muy suave y flexible que tiene la apa-
jpíencía de tal y que se drapea maravllloaa 
mente: lo^ sombreros de paño blanco, se lie 
van con todos los trajes oscuros que ae usan 
para salidas de dia; ¡levan al borde tres bie-
sas de terciopelo color nutria, azul marino 
ó verde oscuro, y de este mismo matiz, lie 
van las bridas las plumas: en la parte de 
la copa llevan una aplicación de hojas de 
hilo de oro, formando hojas y ñ jres, y que 
da al sombrero nn aspecto sumamente ele
gante y distinguido: el modelo que he visto 
es de vigoña blanca, con los biesea del ala, 
las bridas y las plumas color café: la apl i 
cación de hojas y frutos, es de hilo de oro 
con alguna mezcla de acero muy fino: es e-
legantlsimo y se lucirá en una de las prime 
raa representacionea de Adelina Patt i , que 
acaba de llegar á Madrid y que se halla in
dispuesta en el hotel de Roma. 

En cuanto á las medias de seda negra, es 
extraordinaria la boga que alcanzan: las 
señori tas las usan en todas las matinées ó 
bailes de tarde, Jo mismo con traje oscuro 
que con traje claro: el zapato es negro tam
bién, pero ee lleva bardado ó adornado con 
lazos de color: la media de seda clara ha 
desaparecido por ahora, pues cuando no se 
llevan negras, se llevan de matices muy 
oscuros. 

Las niñas llevan t .rabien para la calie 
medias negras, pero de lana fina, y del to 
do lisas: con estas medias lo má* elegante 
son las boticas negras de piel mate bastan
te a l t i s , sin adornos y muy bien hechas y 
ajustadas; debe sobrar, sin embargo, un de
do de largo en la punta para que el calzado 
de las n iñas tenga una forma distinguida. 

Se ocupan mucho las modistas de trajes 
de máscaras para loa niños, esperando doa 
lo mónos que van á tener lugar en el carna
val próximo, uno eu casa dé los oondea de 
Vüana y otro eu casa de la Sra. de Barnes 
de Gómez: los de jardinera, odalisca, arle 
q xin, Maacota y Boccacio son loa que se 
prefieren este año, t r a t ándose de los bailes 
eu el teatro d«i la Comedia que t e n d r á n lu 
g i r por la tarde: pero en loa salones 8e lu 
cen por los niños atavío» riquísimos, tan r i 
cos, que nos parece impropio de los niños 
tan excesivo lujo. 

Uao de loa máa bonitos y elegantes es el 
de Adr iana Ángot: el de É l s a en Lohen-
grin: el de Princesa en el drama de Calde-
roa " L a hija del aire:" el de Margar i ta de 
Fausto: el de Isabel de B wiera, con el to
cado de cucurucho, del que pende un velo 
blanco: el de A l i y de Francia, con larga 
cola v velo de tu l blanco bordado de oro; el 
de Dama turca, donde las tifias lucen riquí
simas joyas; y otros varios que se prefleren 
por sn gusto y riqueza. 

E l ealon donde se han lucido las más por
teo cosas creaciones de la moda, ha sido el 
de los marqueses de Molina: la respetabili
dad de esta opulenta casa, las bodas de 
los h'jos del marqués habidos en dos enla
ces, y la oot.sideración de que disfruta el 
marqués de Moiios como erudito escritor y 
diplomático, hacen que concurran á sus sa
lones las familias de la más antigua y m á s 
elevada nobleza. 

Figuraos, mis queridas señoras, á la es
belta figura de la daquesa de Alba, vestida 
pea un traje de terciopelo color de cana
rio: la delantera era de encaje negro y es
taba recogida en el costado izquierdo, con 
una grande águi la imperial de brillantes 
que tenía las alas desplegadas y que verda
deramente deslumhraba la vista: otra águi 
la máa pequeña de las mismas piedras, 
adornando el peinado: brazaletes y pendien 
tea de brillantes. 

L a actual duquesa de Alba, hija única de 
los duques de Fe rnan-Núñez , no es bella 
como ios revisteros de salón se lo llaman 
basca la saciedad, ni es apéuas bonita; pero 
tiene nn encanto especial y una elegancia 
nativa: alta de estatura, esbelta y delgada 
con hermosos ojos oscuros, cabellos negros 
y n??-riz aguileña, la duquesa de Alba se 
viste siempre con exquisito gusto y regia 
elegancia: sus rentas son muy pingües lo 
mismo que las de sa marido: sus pedrer ías 
y sua encajes, raaga^ficos. 

H i c í a n contraste en el baile de los mar-
quesea de Molina au hija Angelita, marque
sa do Pozo-Rubio, vestida de tules azul 
celeste prendidos con ramos de rosas, y la 
señori ta de Fontanar, cuyos rubios cabellos 
prendían camelias blancas y cuyo traje era 
de tu l color roaa pálido. 

A las once ent ró la infanta Isabel, que 
llevaba vestido de terciopelo color cereza, 
guarnecido de encajes blancos y en el peí 
nado una gran mariposa de brillantes y 
groesíaimoa rubíes , que deslumhraba oon 
sas fulgores. 

L a infanta se presentó ataviada con re 
gia magnificencia para honrar el sarao de 
los marqueses de Mollns. 

La vizcondesa de la Torre de Luzon ves
tía un sencillo traje de tu l rojo, y en los ca 
helios una original y ar t í s t ica joya de b r i 
llantes, formando un haz de flores, atado 
con una cinta de esmeraldas: á los tules ro
jos del vestido se mezclaba terciopelo del 
mismo color, en una combinación elegantí 
sima. 

Una de las alhajas que más llamaron la 
atención por su riqueza y novedad, fué un 
aro de gruesos brillantes que ceñía la bella 
cabeza de Narcisa Potestad, hija de los 
condes de Heredia Spínola, y condesa de la 
Corzana, por sn boda con el sobrino del 
duque de Sexto: del centro del aro, que co
mo una cinta de fuego brillaba sobre sus 
cabellos c a s t a ñ o s , había suspendida una 
media luna, también de brillantes verda 
deramente deslombradores por su t a m a ñ o 
y limpidez: esta joya ha sido la novedad 
del invierno entre la pedrer ía que se luce 
en los salones: la condesa de la Corzana 
vestía traje de raso azul, bordado de pal
mas de plata y adornado de ricos encajes 
blancos: en el espacio del pecho al hombro, 
en el lado Izquierdo, ramo de rosas. 

Fueron t a m b i é n muy admiradas la dia
dema romana, toda formada de piedras pre
ciosas, que llevaba la condesa de Viama-
nuel, y que har ía las delicias de un an t i -
ouario: realzaba laa bellezas de la alhaja 
un traje r iquísimo de terciopelo negro: y 
un aro de perlas y brillantes que sujetaba 
los cabellos de la duquesa de Sessa: no mó
nos original era una rama de brillantes muy 
grande, que p rend ía los pliegues de raso 
crema del traje qne vest ía la vizcondesa de 
A l l a t a r y quecon un magnífico aderezo de 
las miorans piedras puso su madre la opu 
lenca condesa de Sa nta. Marta, en la canas
t i l l a de boda do la vizcondesa. 

L a duquesa de Sexto se p a r e c í a a ú n á la 
Jóven duquesa de Morny, qne fnó el primer 
t í tu lo qne l lo ró cuando vino de Rusia, su 

£ $w»ar«» con el ministro r farolito 

de Napoleón I I I : la misma gracia aérea, la 
misma exquisita elegancia, la misma sobe 
rana distincioc: un traje de terciopelo ne 
gro de larga cola: seis hilos d i purís imas 
perlas de Oriente ciñendo la blanca y es
belta garganta: y de la ideal cabeza rubia, 
desprendiéndose sedosos bucles que aoarl 
ciaban la nevada espalda. 

A u n h ab rá ranchas más galas que rese-
fiar en los siguientes correos: la aristocra
cia da a' mismo tiempo todas sus fiestas, y 
cada señora adelanta todo lo posible en el 
terreno del lujo y de la ostentación del 
mismo: falta hacía que la autoridad de una 
dama da reconocida elegancia impusiera la 
sencillez oon el eiemplo. 
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a A C B T I L Z i A S . 

TEATRO DB TACÓN.—La compañía bufa 
francesa de Mr. A Durand dió en la noche 
del sábado su segunda función de abono, 
con la ooereta de Lecoq ti tulada Le j m r 
et la nuit , que llevó al gran coliseo una con
currencia muy nuraarosa, de la cual forma
ban parte conocidas familias de nuestra 
buena sociedad. 

El desempeño de la obra fué muy acerta
do, hHbiéndoBe distinguido sobremanera 
Mile. Pirard y Mr. Meziéres y también Mlle. 
Nordal y Mrs. Maris y Tony. E l público los 
aplaudió con entusiasmo ó hiao repetir al
gunas piezas de las má^ notables 

Anoche se repit ió, como funoion extraor
dinaria, la chispeante D m n a Juanita, que 
obtuvo el mismo brillauco éxito de su p r i 
mera representación. 

Para mañana , martes, «e anuncia la ter
cera función de abono, poniéndose en esce
na E l Oran Mogol, que tanto agradó en la 
temporada anceríor de la propia compañía. 
Véase el reparto de los papeles: 

Irma, Mlle. Bennati. 
Princease Bengalioe, Mlle. Nordall . 
Un Marchand, Mlle. Caroly. 
Kloomy, Mlle. Tournya^re-
Pr ínce Miamapour, Mr. Guernoy. 
Nicobar, Mr. Mez'éres. 
Joquelet, M;-. Maris. 
Capitaino C^akson Mr. Tony, 
Le Grand Brahmaoe, Mr. Vinohon. 
Madras, M Delrfoase. 
U n Officier, Me. Blatche. 
Ua Marchand, Mr . Sohulte. 
VACUNA.—-Mañana, má r t e s , de 12 á 1, 

se admin is t ra rá el virus vaccinal en las sa
crist ías de las iglesias parroquiales del Espí
r i t u Santo y Monserrate por D . Santiago 
Llur ia y D . Julio Cisneros. 

E L CORREO DE PARÍS —La revista de ac
tualidades i lustrada» que lleva t i tulo igual 
al de la presente gacetlila, adquiere cada 
dia mayor crédito, merced á sus excelentes 
trabajos literarios y á t us magnífioos gra
bados. B i número correspondiente al 4 del 
raes actual es notable por ámbos concfptoa 
y se recibió el sábado, por la via de Tam-
pa, en la agencia de dicha publicación, l i 
brer ía de D. Miguel Alor ia. La Enciclope
dia, O'Reilly 9*5 

En ia misma casa hay noa mul t i tud de 
obras nuevas, t ra ídas por los últ imos vapo
res nacionales y extranjeros. 

LA. ÚLTIMA DE ABONO.—La corrida de 
toros anunciada para ayor, doming >, por la 
empresa Cuadra, como la ú tima de abono, 
fué suspendida á ú l t ima hora, á causa del 
mal tiempo, aolazándoee su celebración pa
ra el jué^es inmedíaco, primero de marzo. 
No lo olviden los aficionado*. 

LUCIDA COMPARSA L a de aragoneses 
que tanto ilanaó la atflnoi >n el domingo de 
P i ñ i t a , recorrió t ambién ayer las calles, 
plazas y paseos, tocando y cantando ale
gremente, y pidiendo para loa variolosos 
pobres. Sa caritativa obra dió por resultado 
veinte y seis pesos billotea y un peso seten
ta centavos plata, que han dejado en nues
tro poder. 

ESGRIMA T ARMAS —Reunidos los seño
res profesores de esgrima D. Ao ionio Ma-
oiá, D. Olegario Baretjguer, D. Manuel Car
denal, D . Aurelio Granados y D. Manuel 
A'onso, con objeto de formar una sociedad 
destinada á la propagacioa del noble arte 
de la esgrima, acordaron citar par/i el do
mingo 4 dal entrante raarzo, á las doce del 
dia, en el local que ocupa el Skating Rink, 
á todos los tiradorea y aficionadoa para ele
gir la directiva definitiva y formar el re
glamento de la sociedad proyectada. 

Y puesto que de armas se trata, es digno 
de recomendarse á loa aficionados las de 
fuego y á los sp' rtmen el gran surtido de 
las mismas, que procedentes de las mejores 
fabricas nacionales y extranjeras tlem n en 
su almacén de ferretería nuestros cercanos 
vecinos los Sres. Quintana y Compañía. 

CÍRCULO DE AB< GADOS.-Por la "Seo-
clon de Procedimientos" del mismo recibi
mos el siguiente aviso: 

"Esta Sección se reun i rá el már tes 28 del 
corriente, á las ocho de la noche, en loa sa
lones del Círculo. El Sr. Ldo. D José de la 
O Garda d iser ta rá acerca de la subordina
ción de embargos. 

Habana, febrero 27 de 1888.—El Secreta
rlo, Cárlos L P á r r a g a . " 

L A CORRIDA ANDALUZA.—Para el do
mingo próximo, ó sea el 4 de marzo entran
te, so anuncia la soberbia corrida de toros 
qae ha de tfactuarse en la plaza de la cal
zada de la Infanta, á favor de los fondos de 
la Sociedad do Beneficencia Andaluza. Será 
bajo todos aspectos una raagnifioa función, 
de las que hacen época en los anales de la 
afición taurina habanera, porque no puele 
darse nada moj ¡r en so clase, n i aquí, n i 
en toda la extvjaei n dal globo ter ráqueo, 
que preaenoia la lucha de hombres valientes 
con fieros cornúpHtos de extraordinario em 
puje. Vayan u i t des tomando nota y a-
sorabrándose. 

Pa t roc ina rán la corrida, como madrinas, 
la Exoma. Sra. D1? Matilde Leen de Mario, 
las Sras. D" Carolina Romero de Mazorra, 
D* Concepción O'Farril de Guzman, D* Au 
rora Raíz da Corujado, D1? Merced Requeijo 
de Alamida y la preciosa hija de los Mar
queses de Pinar del Rio, Srta. Jorge Lar 
bajal. 

Se l idiarán seis corpulentos bichos, de 
hermosa lámina y fuertemente armados, 
que proceden de las famosas ganader í a s de 
Mlura, de Moruve y de Cáraara, que pro
meten dejar limpias de pencos las cuadras 
de la plaza. 

Son tigres los de Mlura, 
Los de Cámara son fieras, 
Y ios de Moruve asombro 
De naciones extranjeras. 

Currito y Ouerrita con sus respectivas 
cuadrillas lidiarán á esos seis elefantes con 
cuernos, y se proponen ejecutar suertes 
nunca vistas en tierra cubana. Son andalu
ces depu r sang los diestros y quieren dejar 
bien puesto el pabellón de sus comprovin
cianos residentes en la Habana. 

Se habla, pues, de recibir 
Y no poco de aguantar, 
De un excelente bri gar 
Y de nn magnífico herir. 

Dejamos para otro día algunos interesan
tes pormenores. 

PBOLONGACIOÍÍ DEL CARN-VAL. — La 
tradicional Vieja qne todos los años nos v i 
sita por esta época amac eció ayer, domin
go, qae era su dia, muy risueña y empere-
gllada, para divertirle ella y divertir á sus 
a leptoe; pero de ret cate PO acordó de sus 
años, pensó que ya le están mejor la se
riedad y la camándula , observó que en 
plena cuaresma, debía lamentar sus ex
travíos pasados y entregarse á la medita
ción, y, enternecida por todo esto, se echó 
á llorar como una niña, las cubes le hicieron 
coro y se aguaron el paseo y los demás pa 
satlempcs dispuestos para por la tarde. 

El lloriqueo de las nob^s continuó hasta 
la noche, que cerró h ú m e d a y eorobría; pero 
así y todo si Casino Español, la Asociación 
de Dependientes, el Centro Canario, la So
ciedad del Pilar y otros institutos análogos 
celebraron con bastante lucimiento y creci
da concurrencia sus anuncia ios bailes de 
máscaras . 

Ahora falta la Sardina 
Que ta l vez no sepa mal, 
Sí no viene un aguacero 
Y le remoja la sal. 

DON CracuNSTAisCÍAS.-Interesante y va
riado como los anteriores, se dió á luz ayer 
el número cuarto del semanario que dirige 
nuestro querido amigo el ilustre escritor D . 
Juan Mar t ínez Villergas. Sus planas cuarta 
y quinta traen diversas caricaturas, acerca 
del Carnaval en Cuaresma. 

L a administración de Don Gircuns tanc ías 
sa bal a establecida en la calle de Compos-
tela número 109, entresuelos. 

TEATRO DE ALBI su.—Con un estreno y 
otros atractivos se ha combinado el progra
ma de m a ñ a n a , raártes. Véase: 

A las ocho.—Estreno de E l teniente cura. 
A las nueve.—Ch. teau Margaux. 
A las diez.—Coro da señoras . 
LAURAO-BAT.—El ameno y bien confec

cionado semanario de este nombre se hace 
cada dia m á s interesante p á r a l o s vasco-na
varros y sus sociedades benéfioas, á quienes 
está dedicado. 

E l EÚmero correspondiente á ayer, do
mingo, «oat lene eaoogidos trabajos en pro
sa > veríio y una gran lámina que represen
ta la guardia de honor do la Sant ís ima V i r 

en de Begoña en su ú i t ima fiesta celebra-
a en esta ciudad Es un trabajo hecho so

bre una exceitínce íocografía de la acredita» 
4a galería <|el-Sr. Gastsllotg. 

TEATRO DE CERVANTES.—-El programa 
dispuesto para la noche do m a ñ a n a , m á r 
tes, es como sigae: 

A las ocho: Las N i ñ a s de Ecija. Baile. 
A las nueve: Desde el parque á la luna. 

Baile. 
A las diea: Garabatos. Baile. 
L A ILUSTRACIOST NACIONAL.—Nuestro 

amigo el Sr. Extremara nos envía oon au a-
costumbrada puntualidad el número 4 de 
esta importante Revista correspondíence al 
dia 10 del mes actual, recibida por el ú l t i 
mo correo. 

Contiene, como de costumbre, un escogi
do texto y muy buenos grabados, la mayor 
parte alueivos al centenario del ilostre ma
rino D. Alvaro deBazan, Marqués de San
ta Cruz, figurando ontre ellos el que retrata 
el famoso galeón "San Mart in" que monta 
ha el gran Admirante on la conquista de loa 
Azores. 

Los que deseen suscribirse á tan notable 
publicación pueden dirigirse á la Agencia 
General, Amistad 37; Galer ía Li te rar ia , O 
bispo 55 y l ibrería de D. Clemente S-üa, C 
Reilly 23, en cuyoa puntos hay t a m b i é n nú 
meros á i a venta. 

E i . CAPITÁN MARTÍNEZ —Ha llegado & 
esta olndad el famoso Capi tán A. Martínez,, 
in t répido aeronauta espofioi, que ha admi 
rado con su arrojo á cnantos públicos han 
prescrjciado sus atrevidas ascensiones. Se 
hospada en el Hotel Pasaje, donde recibe) 
órdenes. Sea bienvenido 

FRACCIÓN DE BILLETE.—Oon una esque
la suscrita por A. O hemos recibido un cua
dragésimo del billete número 6 038, corres-
p radíente al sorteo de la Rea! L tería que> 
debe ce'ebrarse en eata ciudad el 3 de mar
zo entrante, para que «n caso de salir pre
miado, se distribuya su importe entre po
bres de l'1» aue socorre el DIARIO. 

DONATIVO Un señor sae rdote noa ha* 
remicido, y ya ban sido entregados á la. 
interesada, dos pesos billetes para la pobm < 
Da María de la Paz Castellanos. Dios se i1» 
pagará . 

POLÍCÍA.—Ha sido remitido ante el señor-
Juez de primera instancia del distrito de 
Belén, un individuo blanco, conocido por 
E1. Montañés, el cual fué detenido en la tar
da de ayer, por aparecor como autor ócóm-
piiea del asesinato del jóven D. Jofó Fer
nández, dependiente del v&íb D i go Gorrien 
te, y cuyo ciimon se perpetró en ia madru
gada del dia 22 del presente mes. 

—Fué remif ido ai Nacrocomio el cadá < 
ver de un apá t ico , que falleció en la Quinta 
del O M^po, en la tarde del sábado úl t imo. 

- U n a pareja de O-den Público detuvo e í i 
el ba rio del Santo Crlóto á un individuo 
b^aoco que pen stró armado de un puñal , en> 
una casa de la calle del Obispo y a m e n a z ó 
d i muerte á doa mujeres. 

-Participa el oe'ador del Arsenal, que & 
ua vecino accidental do un hotel, le arretoa 
taron una ieo. tina de oro y reloj de n ike í , 
a jarooienlo como aator de este hecho u a 
moreno que logro fugarse. 

—En la 0A*a de socorro del cuarto d i s t r i 
to fué curado dei primara inteaoion un mo
reno de 60 años de eda:i, que casualmente 
sofrió varia» qnamadoras d i carác te r grave.. 

—Fué reducido á nrUi-m eu el barrio dfr 
Tacón un pardv» de 15 años de edad, por sor
el autor de ia herida ¿ rave inferida á un jó-
v^n blanco, qu^ ee e .cootraba de t rás del 
Cuartel d i 'a Puerz» , y de cuyo hecho t i e 
nen conocí mieuta nueatroa lectores. 

—Un niño, vecino del barrio de Monse-
rrat ' j , faé lesionado por un perr;), enlosmo 
manc-H? da h dlasse en la vía pública. 

—Robo de ropa y dinero á dos individuos, 
blancis, veeicos do una accesoria de la cal
zada de Galiano, ignoráudoae quién sea e l 
autor de estj becho. 

—A iemás fuorou reducidos á prisión 29 
ndlvidnos por diferentes causas y delitos. 

EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELIS DE 
V i K o m i A íWi tch Hazel) del Dr . C. G. Br í s -
tol.—Admirable combinación curativa ba
sada en las maravillosas virtudes de l a 
planta americana conocida ta jo la clasifica
ción botánica de Hamamelis V i rg ín im, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carác te r inflamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 

Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oidos; Dolor de Muelas y de Cabeza;. 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Ríñones,. 
Estrechez, Leucorróa, Diarróa , Menstrua
ción penosa, Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 

Es infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra
nas y reumatismo. 

Otra forma para uso extemo, según rece
ta del mismo sabio autor, es el Ungüenté* 
de Hamamelis de Vi rg in ia del D r . G. G. 
Bristol, valioaíaimo cuando ae desee la ab
sorción cu tánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas, en las cuales se requiere un emo
liente al propio tiempo que un resolventes 

Especial en casos de almorranas—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kenap, 
New-York. 81 

Msrs 
LA VIRUELA. 

Que tanto destruye el cdtls con eus man
chas repugnantes, dejando el rostro oom-
pletami-nte desfigurado, se ext irpa radl 
cá lmente con ei nso de la G R ^ N P O M A D A 
REGENERADORA de Rodr íguez Bernal, 
cuyas propiedades son tan bien efleacíeimas 
para destruir los Barros, las Pecas, las Hé r -
pes y las Erupciones, dejando l a piel en 
un estado de belleza imponderable. 

Depósito único por mayor y menor, en 
la acreditada Perfumería y Casa de Nove
dades 

E l Bosque de Bolonia, 
O B I S P O 74 
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LOS ESTADOS UNIDOS. 
GANGA. 

Gro-faya negro, pura seda, á 
$ 2 billetes vara. 

O T R A . 
Granadina negra labrada de 

seda, á peso. 
O T R A MAS. 

Brochados de seda, á 6 rs. 
Y otras muchas encontrarán 

Vdes. en los grandes almacenes 
de tejidos 

IOS ESTADOS UNIDOS, 
SAN RAFAEL Y GALIANO, 

al lado de la peletería LA MODA. 
Cn 332 P 4 21a 4-25d 

N S A C I O N 

s e i s p e 

s o s t r a j e s 

c a s i m i r l a 

n a p u r a , á 

e s c o c e r e n 

s u r t i d o . 

v é a n s e 

P A L M 
Mi 53 

Colegio SAN ELIAS. 
Concordia 64. 

Siendo u») obstáculo al logro de sus afanes, por opo
nerse al progreso de la educación y do la enseflanzs. 
los muchos dias vacantes que vienen sucediéndoso, el 
que suscribe, director de esta ca-a de Educación, tiene 
el honer de manifeata- 4 suu amigos y al público, que 
solo dejará de haber clases en ella los domingos, el 
juéves, viérnes y sábado santos, del 23 de diciembre 
al 2 de enero; comenzando después de luisa en los dias 
de 2 cruces, los cuales se dedicarán más á la educa
ción que á la instruocion. Además, los dias siguientes 
á los de exámenes en los meses de junio y setiemb e 
para lo» qus obtengan buenas notan.—B. u. ML, Jeté 
nVa» Torre*. 3497 P 4 26 

Habili tación deG.A.y Reempla»olSS7 á 18«8 
De¿de que esta Habilitación viene publicando sus 

anuncios respecto á los tíralos de la D?uda qne ha co 
brado del Tesoro, vengo recibiendo cartas de toda la 
Isla, ya de omeroiautes, soldados licenoiadoí del 
l$1ército y ds Guardia Civil y hasta algunos en activo 
servicio, y otros varios particulares «jue sin duda, el 
deseo de cobrar los ahooaréd de alcances que tienen 
en su poder, les hice verse comprendidos entre los 
créditos de los Sres Oficiales Generales, JVfes y Ofi
ciales á quienes aquellos anuncios únicamente se re
fieren. 

Al principio, he contestado haciéndoles ver su error, 
pero oamo ya es considerable e número de los que lo 
siguen efectuando de este modo, sin razón para ello, 
proporcionándome además del gasto de pagar al car
tero, por dirigi rme las cartas oon i as señas de la casa 
que habito, el del sello para contestarles y sobre todo 
nn excesivo trabajo, me veo en la ntícesi lad de hacer 
pdblico por este medio, p ra benefl do de los que inú
tilmente emp'ean también el sello en «scrilirme, y 
también de mis intereses, que esta Habilitación no 
tiene en absoluto nada que v^r con lo que se le pre
gunta sobre eso que vulgarmente se viene llamando 
Atrasos del Zanjón ni con otro concepto alguno 
más, que con lo que se r» fiera únifia y exclusivamente 
á los Sres. Generales, Jefes y Oficiales que el año 
1877 78, pertenesieron á los Cuadtoj de Conrsion Ac
tiva y Reemplazo de este Ejército, pero de ningún 
modo á los abonarés ni otro crédito alguno de los «oí-
dados lioeucittdos ni demás clases de tropas ni parti-
cu'ares en cualquiera que sea sn época, y aun eu el 
referido caso eu que se encuentran los ante dichos se
ñores Generales, Jefes y Oficiales, si estos están in
cluidos en la relación de los qne han de ser satisfechos 
por la Cyj* General de Ultramar en "Madrid," es 
imposible á enta Habilitación el pagarlo porque le es
tá terminar.temeTite prohibido por Real Orden de 28 
de Agosto di 188B. 

Habana 20 de Febrero de 1888 — E l Comandante 
Capitán Habilitado, Marcelino Granados. 
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C R O N I C A R E L I G I O S A . 

DIA 98 DE F E B R E R O . 
Santos Alejandro, obispo y mártir, y Baldom ero 

confesor. 
Sm Alejandro, obispo — L a vida apostólica y ente

ramente cristiana de Alejandro, sus virtudes excelen
tes, y su profunda ciencia, le elevaroa el aCo 313 al 
alto y estduoso cargo de patriarca de Alejandií*. A 
imi'ación de SM anvecesor, el venerable san Aquilea 
es oAx coa el más delicado tino y e¡ más saitto fervor, 
á los mus dignos para el sacerdocio. L a circunstancia 
más atendible que para obtener la investidura de mi
nistro de Je u c Uto, ex gí* san Alejandro, era la de 
htb-we ái>tes acrisolado en la soledad, hubiendo sido 
tan fel z y discreto en sus elecciones, que casi todos 
los obiispoe de Egipto, que p^r él fueron nombrados, 
hobr-sJieron en santidad y virtud. L a más terrible 
herejía que ha desgorrado el seno de la Iglesia santa 
de Jesucristo, y producido al mifomo titmpo sn en
grandecimiento y su g'oria, porque «iem -re ha salido 
más acrisolada y tritinfante de la* lu has que el infier
no la provoca, ha sido ía do Arrio, de ese hambre que 
negabi ser el Hijo de Dios cousubttancial con el Pa
dre. E l carácter hipócr ta con que se presentaba 
Arrio en lo. pueblos deseminando la herejía, v coli
gado oon Melecio, obispo de LicópoÜs, excitó más el 
cuidado y celo de Alejandro, para extirparla; á tste 
fia convocó en '21 dos concilios sucesivos en Alejan-
dií<, en los cuales lo» padres condenaron y ex-omul-
garou á Arrio y á todo» sus ; ait diarios. 

Gobernaba ei tó;ioes la Iglesia el papa ssn Silvestre, 
á quien escribió Alejandro, como también á torios los 
obispos de la Iglesia, dándoles cuenta de la herejía de 
Anio y de sn condenación. Los males que ocasiona
ban tales errores, fueron causa de que el p̂ -pa convo
cas© un coBcilio general, que se celebró ei* Nicea de 
B tinia el 19 de junio del año S25 asintiendo el empe
rador Constancio v trescientos diea y ocho obispos, 
en cayo concilio í n i de nuevo condenada la doctrina 
de Arrio, quedando definida la divinidad del Verno 
divino. 

Vuelto Abjandro á su dió jesis. continuó gobernán
dola con ei mismo celo que siempre, lusta que lleno 
de méritos descansó er> el Señor. 

F I E S T A S E L MIÉRCOLES 
Misan Soiewnss.—En IH Catedral la de Tercl», á 

las ocho y media, y en las demás iglesias, las de ooe-
turobr». 

Iglesia de término del Smto Angel Custodio, 
E l dia veintiocho del corriente prinoipiará cn esta 

iglesia la Novena, que anualmente se hace en honor 
de San Juan de Dios, celebrándose todos los dias misa 
cantada á las ocho. 

E l siete de Marzo próximo, al anochecer, habrá 
S» ve, y al siguiente dia, á las ocho, se celebrará Misa 
Solemne con sermón, que predicará el Sr Canór igo 
Magistral. Se suplica la asistencia de los fieles. 

Habana 27 de febrero de 1888 — E l Párroco, / . Se 
rrano y Gómez. 2581 10 28 

E J E R C I C I O S P I A D O S O S , 
Todos los días de la Santa Caareama, 

h a b r á ejercicios piadosos en las Igleeiaa de 
essa capital, distribuidos en la forma si
guiente: 

Los lúnes, miércoles y viérnes, á las 7 de 
la noche, se rezará el Santo Rosario y se 
explicará 'a Doctrina Cristiana en el Cerro, 
el Santo Cristo, Gna'lalupe, Jesús María , 
Mtjrcedy San Agustín 

Los mártys, juévas y sábados, á la misma 
hora, s*) prac t icarán los miamos ejercicios 
en Monserrate, Puar, San N eo ás, San Fo-
llpe, Belén, San Lázaro y Je sús del Monte. 

Además, h a b r á Misiones la primera se
mana áñ Cuaresma en San Felipa; la se
gunda en San Agustín y en el Pilar; la ter
cera en Guadalupe; la cuarta en Je sús del 
Monte, y el viérnes de la misma cuarta se
mana, para concluir el dia de Dolores, en 
la Merced. 

El I l tmo. Sr. Obispo de la Diócesis, pre
dica en la Santa Iglesia Catedral los cuatro 
primeros Domingos de Cuaresma. 

El mismo I i t m >. Sr. Onispo concede cua
renta dia^ de indulgencia á los fieles por 
cada dia que asistan á ios anteriores ejer-
/icios piadosos. 

M I S I O N E S 
en la Iglesia de San Agustín. 
Desde la tarde del domingo 26 hasta el domingo 

inmediato 4 de marzo, predicarán de seis & ocho de 
cada noche los E R . PP. Royo de la Compañía de Je
sús y E í;s, franciscano, el primero Conferencias mo-
ralts y el segundo Pláticas doctrinales, con intervalos 
de i-ánticos religiosos acompañados de armonium. 

Hay concedida indulgencia pleuaria á los fu-l- s qne 
asistiendo A dos ó tres ejercicios reciban los Sacra-
nm to* de Penitencia y Euouristía, de más de los 40 
di te que i o - cada acto reí gloso ha concedido el Iltmo. 
Ru tino Sr Obispa de esU Diócesis. 2404 10-23 

O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 27 D E F E B R E R O D E 188K 

8BBVIOIO PARA BL DIA 28. 
Jefe de d)a.—El T. Coronel del 1er Batallón de 

Ligeros Voluntarios, D. Manuel Vallo. 
visn - de Hospital.—Comandancia Occidental d« 

Artillería. 
Üapitütvia Qonorai y Parada. — I T Batallón de 

Ligeros Voluntarioe. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Eióroito. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia on el Gobierno Militar.— 

Bl 8.' de ia Pla«a, D. Francisco Sobrede. 
imaginarla en Idem,—El lf. de la mwma- O, Ma

nuel Dnrillo. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor. Meeaño. 
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Habana. 23 de febrero ie mg.—SI Adiministrador, 
Ov-illfirmn fie. HJnrn 

No hay cosa más cansada que los tumorcillos y las 
dlceras. E s cosa dichosa qne uno los pueda curar por 
medio del Jabón de Azufre de Glen, el que purga el 
mal de su virus venenoso ó mala carne, y de ese modo 
remueve el linioo obstáculo de la cura. 

Puede estar jóven V. en diez minutos usando el 
Tinte de Pelo Instantáneo de Hill. 8 

Círculo del Vedado. 
S s c r e t a r í a . 

L a Junta Directiva, accediendo á los deseos mani
festados por muchas familias que han honrado con tu 
presencia los bailes de carnaval, ha acordado ofrecer á 
BUS socios el cuarto y último, el juóves 1? de marzo. 

Respecto á las personas que deseen concurrir ten
drán en cuenta lo prevenido en «1 anuncio oficial nn-
blicado eulos dianas de esta capital loa dias 20, 21 y 
22 del presente mes. 

Se recuerda qae no se dan inviticiones y que la Se
cretaría de este Círculo está abierta de I a S todos los 
diaa en la calle de Mercaderes 11, altos. 

Vedado, febrero 25 de 1888.—El Vice-Secretarlo, 

UGOHOl MNOl 
NON PLUS ULTRA 

CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS. 
Es el mejor alcohol que se conoce y superior al que ae recibe de Alemania. 
Chraduadon 42° Cartier á una temperatura de '25° oontígr.*do. t ío tiene olor ni sa

bor á caña. Es aplicable á todas las industrias. 

Se vende en pipotes de 1 7 3 salones y en 
garrafones de 4 i í d e m . 

Unico agente para la venta, A. MÜNIATEGTJI, 
Cn 1845 íi3~31D B A R A T I L L O ñ . 

Habena, V7dc febrero de 1888. 
Sr. Director del DIARIO DR LA MABINA. 

Presente. 
Muy Sr. mió y de mi mayor consideración: Suplico 

á Vd. se sirva ordenar la inserción en el periódico do 
su digna direcci»n de las siguientes cartas qne '-on es 
ta fecha he dirigido á los Sres. Directores de JUl Asi 
miliéta y JSl Reeúmen 

Le anticipa las gracias su atento y S. S. Q. B. S. 
M., Santiago de Cu- dra. 

Habana, 37 de febrero de 1888. 
Sr Director de B l Asimilista. 

Presente. 
Muy Sr. mió: E n el nómero del periódico de sn dig

na direcion y correspondiente al 26 del que rige, pu
blica Vd. un suelto titulado "Lo sentimos" y una ga
cetilla titulada "Lo que se dice," cuyos conceptos eon 
completamente inexactos, y como quiera que las noti
cias dadas en dichos suelto» perjudican las intereses 
de esta Empresa, me dirijo á Vd. con este motivo á fin 
de que ee sirva rectificar dichas noticias dejando en su 
lugar los hacho8 que en dichos sueltos aparecen desfi 
gurarlos t firmando por lo tanto en nombre de esta 
Empresa que el Espida D. Bt í ie l Guerra, no ha es
tado enfermo con síntomas de vómito y que tomará 
parte en la corrida del jnéves 1? de marzo. 

Esperando que en virtud de lo dispuesto por el ar
tículo 15 de la actual L«y de Imprenta se sirva Vd. 
publicar esta rectificación en el número próximo de sn 
periódico. Q W a de Vd. atento S. S. Q. B. S. H , 
SanHagode Cuadra. 

Habana, 27 de febrero de 1888. 
Sr. Director de E l Betúmen. 

Presente. 
Muy Sr. mío: En el número del psrióMco de sn dig 

na dirocciou oorre»ponriiente al 26 de que rige y en 
la sección de ' Gacetilln", publica Vd. dos suelto*, 
uno titulado "Zambomiva" y otro "No h iy toros", 
cuyos conceptos t-on completamente inexacton, y como 
quiera que las noticias dadas en dichos snelios perju
dican en alio grado al crédito y buen nombre de esta 
Empresa, me ¡t rljo á Vd. oon este motivo á fin de que 
se sirva rect fiear dichas noticias dejando en sn lugar 
los hechos qne en dichos sueltos aparecen desfigura 
dos; «firmando por lo ta1 "o en nombre de esta Em
presa qne ni el espada D Ka fiel Guerra ha estado 
enfermo con síntomas de vómito, y que tomará par
te en la corrida del juéves 1?, asi como también qne 
los toros anunciados en loé carteles de esta Empresa 
para la corrida que debió cplebrarse al dia 26 y que se 
efsctnaráeljuóves próximo, son >fiictivamente délas 
ganaderías de los Sres. Mmra y Naudin, respectiva
mente 

Bi-perar do que en virtud de lo dispuesto por el ar
tículo 15 de la actnal Ley de Imprenta se sirva Vd. 
publicar esta re otifleaci vn en el número próximo de su 
periódico. Quedo de Vd atento S 8. Q B S. M., 
Santiago de Onadra. 

Cn 365 1 28 

I N G E N I O E O S A K I O , 21 de febrero de l ^ . 
Sr. D. Francisco A. Sanabria. 

Muy Sr. mió y amigo: 
Son admirables los brillantes resaltados que con el 

Calometro hemos obtenido, en rendüniente, color y 
polarización. Asi que puede usted contar oon «1 voto 
perito de D Manuel Criarte, dueño de esta finca, y 
al par con el mío, que, aunque humilde, pero en este 
oaso puedo garantizar lo que le dejo expuesto. 

Densted atto. S. S. Q B. S. M., 
Z-uciano Saavedra. 

2594 1-a-í 

IMPORTANTE. 
Por no poderla asistir su dueño, por mo

tivos de salud, se vende en mucha propor
ción un taller de Caldeeteria, con todos los 
enseres necesarios en buen estado. 

También se vende un alambique comple
to. Para tratar del ajuste y condiciones de 
ámbas cosas, dirigirse á 

Cárlos C. Sunkel.—Calderetero, 
Sagua la Grande. 

283t 8-26 

G - R E M I O 
de O b r e r o s P l a n c h a d o r e s . 

SGOBBTABIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de órden del 

Sr. Presidente, se convoca á todos los asociados para 
Junta general extraordinaria que tendrá lugar el már
tes 28 dol corriente, á las 7 de la noche, en el local de 
oo t̂umhre. 

Habana y febrero 24 de 1888.—Manuel Peras, Se
cretario. ' 2526 2 25.» 1 28i 

M O C A T A L A N . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se convoca á 

Junta general extraordinaria á todos los Sres. sóoios 
de este Centro, el miércoles próximo 99 del actnal, á 
las siete y media de la noche, en el local qne ocupa el 
mismo, Príncipe Alfonso n. 3, para trarar nn asunto 
de gran interés y trascendencia para la Sociedad. 

Lo que por encargo de la Presidencia se publica pa
ra general conocimiento, suplicando la puntual asis
tencia. 

Habana y febrero 24 de 1888.—El Secretario. José 
S Feliu. Cn354 l-íTa 4-24d 

M A D R I D 
Sistema de irradiación 

MARZO 5. 
P a g a los p r e m i o s 

M a n u e l G u t i é r r e z . 

Cn 836 
S a l u d 2, 

10-22a 6-23d 

CHOCOLATES 
DE 

Matías López, de Madrid 
LOS MEJORES DEL MUKDO. 

Para probar la bondad de estos chocolates no hay 
forma más evidente qne hacer un ensa t o comparativo, 
dos tazas á la ves, noa de Matías López y otra de cual
quier otro, y se convencerán de la superioridad del de 
Matías López sobre todos los demás. 

Pídase en todos los establecimientos «le v<V?res, ca
fés v panaderíis. Despacho centra : O'Rei ly I(K>, en
tre Villegas y Bernaza. 'MU) 4 25 

CIRCULO HABANERO. 
Programa de las funciones que dará esta Sociedad 

en el mes de mano de 1888. 
Domingo 4.—Ultimo baile de disfraces. (Sardina.) 

E n Irijoa. 
Lánes Santo 26.—Gran concierto sacro. E n Tacón. 
L a Directiva ha acordado que debiendo tener efecto 

el dia 4 la primera función, loe recibos se pongan al 
cobro á domicilio desde el primero, pndiendo los se
ñores sóoios que no los hubiesen recogido el día tres, 
mandar por ellos á la Secretaría el domingo 4. 

Habíina, Febrero 83 de 1888 — E i Secretario, Jo$i 
TTomaris. 245« 5 24 

DINERO 
P 0 E A L H A J A S . 

Se facilita con nn pequeño interés en 

L jfiL IPjfcJJfcCljijfiLy 
Oompoatela 50 

E N T R E O B I S P O Y O B R A . P I A . 
Casa de López.—Se esperan 6 meses. 

C—808 10-18 

DE UTILIDAD 
50.000 Y A R A S 

E n c a j e s h i l o puro , a c a b a m o s d « re
c i b i r . 

U n i c o d e p ó s i t o e n l a S a b a n a , 

NEPTUNO 79 
entre Manrique y San Nieolás 

S E D E R I A 

L A S O C I E D A D . 
Se realizan al por mayor y menor. 

2237 2S-19P 

m m REBAJA DE PRECIOS. 
E L PASEO, peleter ía , acaba de reforzar 

en exposición permanente, oon nn variado 
surtido de calzado fresco, nuevo y elegante, 
que realiza á precios de quemazón, como lo 
tiene ya acreditado. 

Llaman la atención las novedades recibi
das por el úl t imo correo, y entre ellas los 
botines AUTONOMISTAS, por su hechura 
especial. 

Nadie compre calzado, sin án t e s ver las 
ventajas que cfrece esta casa al comprador. 

E L PASEO, Obispo y Aguiar. 
C n. 334 6 22 

EL HAS SELECTO VL\0 DE MESA. 
Uuicos importadores en la lo la da Cu ">a, los señores 

Jiburugaixar, Garrido y O* " E l N9 4 " DirijfIrBe para 
pedidos & e«tos sc&orea, Riela 88, 6 en la Lonja de vi 
veres, á D. Máximo Ribera. 

Se Importa en medias y botellas enteras. 

SORTEO N. 1262 
752 $100.000 

8.730 20.000 
V e n d i d o » p o r 

R A M O N V I V A S , 
S^cepor d© P e l l ó n y C 

T e n i e n t e R e y 16 . 

On SÍÍS 
P l a z a V i e j a . 

(U21a 6 22d 

JUNTA BE LA DEUDA 
Necesitando una faerte cantidad en 

títnlos de La Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 

Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 

en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 

Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 

Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Cruces y Montepíos. 
Mis pa^os al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 

JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
HABANA 95. 

Apartado 172?. Telefono 
Oable y Telésn'fl.fo Lacrflt: HABANA. 

ora 34 -2» K 

F H O F H S I O U B S 

DR. TABOADELA 
CIRUJANO D E N T I S T A . 

Hace toda clase do operaciones en la boca 
por lo» más modernos procedimientos. 

Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 

Esmero y g a r a n t í a en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 

todas las clases. 
O ' R E I L I i Y 79 

entre Bernaza y Villegas. 
2603 6 28 

F. N. Justiniani Chacón. 
D E N T I S T A 

M E D I C O - C I R J A N O . 
Süud 42 entre Campanario v Lealtad. 

25:3 26 28 f 

AL O S SEÑORES REGISTRADOWBS D E L A 
Propiedad y jefe« de oft iuas, se ofrece nn aboga

do oon once a&oe de práctica. Sa objeto es obtener 
me»sna1 mente el fruto de m trabajo Puede dar las 
mejores referencias. Obispo 86, libreril, el lado de la 
Pluma de Oro. 2584 4 2< 

D R . J . A . T R E M O L S , 
M E D I C O - C I R D J A N O . 

Especialista en enfemndades He niños y afecciones 
asmáticas. 31 San Iguaoio 31, altja. Conmltas di 11 
á 1 'JSM « 26 

Pascuala Bacallao, comadrona. 
Participa á su respetable c'ientt la y al público en 

general, el haber traciiadiidotu domicilio á la calle del 
Sol n. 90, entre Villegas y Aguacate 

2430 14-24 

M m e , M a r i o P . L a j o u a n e , 
Comadrona facultxtiva 

Se ofrece al núbiiea y da consultas 'os domingos y 
juéves d« 13 á 2 Aguacate 68 entre Obispo y Obrapía. 

2U4 5-24 

D K . R O B E L I N . 
ENFERMEDADES DE Lá P I E L . 

Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N ? 6 7 . 

0 318 27-24P 
B . T O R A Y A , 
MKDICO-CIRÜJANO. 

Consulta* do 12 á 1 de la tarde y de 7 í 9 de la no-

27-21P 
cha. Obinpo 27, altos. 

2203 
A n d r é s T x u j i l l o y A r m a s 

ABOGADO. 
Amargura 21.-

12 á 4 
-Apartado número 19.—Consultas do 

1219 82-27B 

CURA DE LAS 

Q U E B R A D O R A S . 
Los pacientes de hernias han de tener presente que 

los (inicoB curativi.s que c irán las qu«br -dura* cuan
do con curables, ó impiden la estrangulación á las qne 
o lo sean No se conocen mejores en el mundo, por 

estar basados en la práctica y la anatomía de los teji
dos ñnos y delicados que los rodean, son los de 

J . © R O S . — S O L 8 3 . 
2290 i4-2tP 

D R . P . G r I R A L T , 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DE LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapia número 93. 

2072 15-16P 

IGNACIO ROJAS. 
DIRECTOR D B L COLEGIO DK 

C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 
Consulta* y operaciones de OCHO á CINCO. 

Extracciones dentarias por la cocaína. 
Lamparilla número 74, altos. 

1B7« W-RF 

C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 

y operaciones de 1471 18-8P 

JOAQUIN LOPEZ Y ZAYA8. 
ABOGADO. 

Gral iano n ú m e r o 1 3 6 . 
1*30 16 11 

C á r l o s F o n t s y S t e r l i n g , 
A B O G A D O . 

Ha trasladado su bufete á la calle de Aguiar n. 17, 
entresuelos. 1720 27-9P 

ATRáCTITO SIN P R E C E D E N T E , 
O DISTRIBUCION DE MAS DS MEDIO M1LL01I. 

$ 3 0 0 , 0 0 0 P í i W M J O i t t A Y O R . 

Lotería del Estado de Loulalana. 
Incorporada en 1868, por 26 aflos, por 1» Legisla

tura para los objetos de Educación j Caridad. 
Por un inmenso y oto popular, ra firanqnloia forma 

parte de la presente Constitución del Estado, adop
tada en diciembre de 1879. 

LOS SORTEOS TIENEN LDOAB TODO* LOS MBSM, 
SIENDO RXTRAOBDXNABIOS LOS DB MARZO, JUNIO, 
SETIEMBRE T DIOIhMIBB. 

Verttjtcamos: los aoato firmantes, qus bajo nuestra 
tupervtsion y dirección, se hacen todos los prepara* 
Hvos para los Sorteos mensuales y trimestrales de ta 
Lotería del Bstado de Louisiana, que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to
dos se efectúan eon honrades, equidad y buena fe y 
autorizamos d ia Empresa que haga uto de este cer
tificado oon nuestras firmas en facsímile, en todos 
f KJ anuncios. 

C m n i s a r i w . 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva Orleant, 

pagaremos en nuestro despacho los billetes premiados 
dé la Lotería del Bstado de Louisiana que nos sean 
presentados. 

J . EL. O G L K 8 B Y , P B S S . L O U I S I A N A NAT. 
BANK. 

P I E R R B L A N A U X , P B K 8 . S T A T E NAT 
BANK. 

A. B A L D W I N , P B B 8 . NBW O B L K A N S NAT, 
BANK. 

C A R L K O H N , P R B S . UNION N A T ' L B A N K 
Gran Sorteo trimestral extraordinario 

en la Academia de Música, Nuera Orleans, 
el mirtos 13 de marso de 1888. 

P r e m i o m a y o r , $ 3 0 0 , 0 0 0 . 

100,000 billetes & $20 cada nno.—Medlof 
$10.—Cuartos $5.—Décimos $2.— 

vigésimos $1. 
LISTA DB LOS PREMIO*. 

1 P R E M I O D B . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 

25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
600 P R E M I O S D E . . . . 

t 300.000 $ 300.000 
100,000 100.000 
50.000 
25.000 
10.000 
5.000 
1.000 

600 
800 
200 

60.000 
25.000 
20.000 
25.000 
25.000 
50.000 
60.000 

100.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 

100 premios de $500, aproximación al de 
$300.000. son $ 60.000 

100 premios de 8300, aproximación al de 
$100.000, son 80.000 

100 premios de $200, aproximación al de 
$50,000, son 30.000 

TERMINALES. 
1000 premios de $100, decididos por el de 

$300,000, son $ 100.000 
1000 premios de $100, decididos por el de 

$100,000, son 100.000 

8136 Premios, ascendentes á . . . . . . . . . . . . . . f l . 0 5 6 . 0 0 0 
Los precios de billetes para sociedades 6 clubs j 

otros informes, deben pedirse al que suscribe. Para 
acelerar la correspondencia, el nombre 7 sellas debe
rán enviarse en un sobre claramente escrito, el cual 
ha de servir para la respuesta. 

Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las 
letras de cambio se enriarán en sobres o rain arlos. Bl 
dinero contante por el Expreso, siendo los fastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 

M. A. D A U P H I N . 
New Orleans, L a * , 

ó bien á m A. D A O P I I I N , 
WasUngton, I I . C. 

L a a c a r t a s c e r t i f i c a d a » s e d i r i g i r á n 
A L NBW O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 

New OrleaoB, L a . 
UPriTlí* fi ni^KV «1™ 4 presencia de los Sres. RMJU M i l i mV I fcenenCÍes Beauregard - Bar-
ly se hacen los preparatiroa j se celebran todos ior 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrades y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 

RECUÉRDESE ^ ¿ ¿ t í p S S Í ? 
T R O BANCOS N A C I O N A L E S D B N U E V A O R 
L E A N S , 7 que los billetes están Armados por al presi
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con
siguiente, cuidado non las imitaoiones y empresas anA-
Dimss. 

de Aceite Puro de 
HIGADO Ú B B A C A L A O 

OON 
Hipofosfltos de Cal y líe & M . 

JEÍ tan agradable al paladar como ia, leche* 
Tieno oombinadae en BU mas complata 

forma las virtudes de estos dos TBIIOBOB 
medicamentos. 8i digiere j asimila con ma« 
facilidad que el aceite crudo y es espedal-
mente de gran valor para los niños delioados j 
enfermizos y personas de estómagos delioadcck 
C u r a la TISIH,, 
C u r a l a Anemia.. 
C u r a ia Debilidad Generat. 
C u r a la Escrófula» 
C u r a el Reumatismo^ 
C u r a la tos y Resfriados,, 
C u r a el Raquit ismo e n los Mino», 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
qne hay inflamación de la Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede oompar
arse con esta sabrosa Emulsione 

Véanse & continuación los nombres de 
unos pocos, de éntre los muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y presoriben 
constantemente esta preparación» 
SB. DB. IX A&nmosio ORIIXO, Santiago de Cuba, 
8B. DB. D. MANUEI. S. CABTKÛ MOS, Habana. 
BB. DB. DON KBNXBTO HKQEWISOH, Director del Ho*-

pltal Civil, "San Sebastian," Ver» Cnuc, México. 
8a. DB. D©N DIODOBO CONTBEIUS, Tlaoot*lpam, Mé

xico. 
SB. DR. D. JACINTO NUREZ, León, Nicaragua. 
8B. DB. D. "VICENTE PABEZ P.CBJO. Bogotá, 
8B. DB. D. JUAN 8. OABTKLBONDO, Cartagena. 
BB, DB, D. JEHDS O ANDABA. Magdalena. , , 
8B. DB. D.8. COLOM, Valencia Venoznrta, \ 
SB. DB. D. FRANCISCO DB V. MK-IIA I.a Unairsi. -4 

De venta en las principales droRUíriai» y botica*. 
8 C O T T A. e O W N E . N . > ^ * ***** 

REMEDIO de ia %Mm\Uk 

APERITIVO 
D e 

S E L T Z E R 

Dispera 

C U R A L A 

DE SELTZER Dolores ic Cato, 
ESWIIMD, 

AtanuesBUtai 
Y todas las enfermedades que provienen de nn estomaga 
desarreglado ú mola dijestion. Agradable si paladar, pronta 
en su acción efícas, y pudien do ser tomado por un niño, la 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
años, na sido, y es, «I Aperitivo que generalmente recomí* 
en da y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 

Preparado tan solo por los ' 
De T A R R A N T y C A . , do Nueve Yorfc-

Ito • • u t a sm ISM prlnetn»i«« 4r*«ns*jrlM. 

JABON DE AZUFRE 

E R A S T r S WIIS0N, 
M é d i c o - C i r u j a n o D e n t i s t a . 

P R A D O N. 115. 
A D V I E R T E á su clientela que hasta nuevo aviso 

la colocará los dientes artiñoiales qne la necesita á 
los propios que ella misma señale y al público en ge
neral á precios convencionales muy módicos. Más que 
30 años de práctica «n Nueva-York y la Habana des
pués de una esmeraba educación científica, mecánica 
?' artística, y con íntimas relaciones personales con 
os mejores fabricantes de dientes americanos son ga

rantías para los intereses de su clientela. Horas: desde 
las ocho hasta las cuatro. O 196 26-4P 

Astei le Vario Coupuci 1« Viul? 
D E 

G L E 
INSTITUTO PRACTICO 

DB 

VACUNACION ANIMAL 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 

fondado por el Dr. D . VIOBHTB L u i s FBRBBB, 
dirigido por los Dres. 

D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 

Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas laa 
horas. 

NOTA.—Desde esta fecha queda establecida nn» 
racursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
aúm. 11, de 1 á 8, balo la dirección del Dr. D. Joa
quín Dia^o. C 225 1-P 

ANUNCIOS DS LOS ESTADOS-UNIDOS. 

BoliH» libncante* 
Cluuinnntl 

durtomado la detam^K 
en las ventas de esta claao 
de remedios, dando re-
sultados unlversalmente 
satisfactorios, 
MüRPHV BKOB. ParU, Ttx. 

G na ootenidc ei tavol 
úei público f hoy ocupa 
na IUBU promingnta 
entra I» ttcdlaliuui de sa 
oíase. JL. h. BMRS, atat/M-d, ÍH, ; 

f h i r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de lü 
p i e l , hermosea el cu t i s , i m p i d e y 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a gota, 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d aros de lo. 
e p i d e r m i s d isuelve l a hti&pd ¡/ es u n 
p r e v e n t i v o c o n t r a e l con tag io . 
Este remedio externo tan eficaz para lai 

erupciones, llagas y cuales de la piel, no t»F 
solo haco desaparecer 

I Í A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que taxnbiei 
Clauquea la piel y quita las pecas. 

L e da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y SU AVI 
D A D ASOMBROSA, y como quiera que es tu? 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 

IJOS m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c h o . 

E l Tinte Instaaeo para el Pelo y la Barba Hflj 

Oc M.. C B I T T E K T O A V r . - o p ^ o t a r i o 
ir^aif v HQJIÍX.,. a . c i** JÜ 

¡Sf v sa t a til ipo» EttscroT,, •& t«a B r - o e w » * ^ 
fBfiBaBpaSsa y as « a ÍES ife««<r« I S 

http://Pi.IU.KI


D r . G-alvez Gru i l l em, 
eapecialieta en impotencias, esterilidad y enfermeda
des venéreas y sifllíticas. Consultas de 12 á 2. Especia
les para señoras los mártes y sábados. Consultas por 
correo. Consulado 103. 2020 1 0-18 

L A MP AEIIJL.A 17. lloras do consulta de 11 á 1. fc»-
pe«ialidD.d: Matrls. •ias arlnarift», lArínee, y «ifllfMc9í. 

Cu 216 1-F 

DB. ESPADA. 
REINA N. 3 7 , frente á Galiaao. 
Espeoialidad. Enfermedades Tenéreo-sifllitlo»} y 

Ífacciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
fiEfcrt&s, juéres y sábado, scrátis á los pobres, de 3 á 4. 

Co 215 1-P 

DB. G. H . DBSTERNINE. 
C U B A 1 0 3 . 

Cn 217 
D E 1 2 A 4. 

1-F 

MR. A L F R E D B O I S S I E . O E D E N E S , G A L I A -
no 130.—La casa Valdepares obsequia con un 

ejemplar de sus Modismos /ranéeles á los comprado-
rea de su Primer curso de francés, arreglado al pro-
grama d*! Instituto $1 BtB. 2P86 8-28 

ENSEÑANZA.—UNA P R O F E S O R A I N G L E S A 
recien llegada, desea colocarse en la Habana ó dar 

clases en camnio da casa y comida, enseña á (hablar 
inglés en pocos meses) francés, italiano, instrucción, 
música, dibujo, la pintura y labores; o:ra que enseña 
casi lo mismo, da clases á domicilio á precios módicos 
Dejar las señáis Obispo 81. 25á0 4-26 

E l i C A R M E N 
COLEGIO DE1?Y 2̂  ENSEÑANZA 

P A R A S E Ñ O R I T A S 
D I R I G I D O POR 

0^ Margarita Puentes de Carballal 
Manrique 89, entre Dragones y Zanja 

Este colegio, montado á la altura de los mejores de 
in olaje, cuenta con un cuadro de profesores de reco
nocida moralidad é ilustración: siendo éjta la mejor 
garantía para los padres de familia. 

Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
2.>1 S 7-26 

NA P R O F E S O R A S E O F R E C E PARA DAR 
clases á domicilio, de dibujo, pintura, miislca, in

glés, francés y una esmerada educación en castellano. 
Otra que sabe lo mismo desea colocarse de institutriz, 
para la capital 6 el camoo. Villegas 98. 

2470 4 25 

ALEXANDRE AVEIINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E IDIOMAS, 

FUNDADA E N 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
A G U A C A T E 34, entre Empedrado y Tejadillo. 

2449 4-24 

S A N HAMOCT, 
Colegio de 1? y 2? Enseñanza de Primera clase. 

7?, número 103, Vedado. 
DIRECTOB: LDO. D. MANUEL NUÑEZ Y NÜÑEZ. 

Se admiten pupilos, \ pupilos y externos para los 5 
años de 2? Enseñanza. Sus alamnos de 2^ Enseñanza 
son examinados en el local del mismo colegio. 

2401 10-23 

S O L F E O Y P I A N O . 
LECCIONES POK LA SEÑORITA ISABEL MDNGOL. 
Almacén de música de D, Anselmo López. Obrapía 

n. 23, é Inquisidor n. 4. 1940 15-14F 

María Teresa Ubeda, 
Profesora de piano y de instrucción. E G I D O 47. 

1798 26-10F 
T T N P R O F E S O R C O M P L E T A M E N T E P R A C -
\ j tico en el magisterio, se ofrece á las famüias para 

la enseñan z i de niños por un sistema rápido y espe
cial. Recibe órdenes Tenerife 5. 

246 4-23 

liBOS 
PAKNASO COLOMBIANO 

Colección de poesíaa escogidas de 117 poetas y poe
tisas con sus biografías, 12 tomos en 4? grueso con 
buenos tipos, $6 B. De venta Salud núm. 23, librería, 
Habana. 2531 4-26 

M . A . THIERS. 
Historia de la Revolución Francesa, Consulado, etc., 

con un extenso juicio crítico de la revolución y sus 
hombres por Castelar: 5 ts. fólio: librería L a Univer-
«idad, O-Reilly n 61. 2424 4-24 

LA SCENA ILU8TRATA 
Periódico bi-mensual de literatura selecta y de no

ticias teatrales de todo el mundo, en el cual colaboran 
los primeros escritores de Italia, tales como de Ami-
ci», Ghislanzoni, Caval'otti, Ferrari, etc. etc. 

La suscricion so baila abierta en casa del Sr. D. 
Luis Artiaga, Neptuno 8, y vale solamente $4-25 oro 
al año. 1778 15-10 

LECTURA A D O M I C I L I O 
de obras de recreo, amenas é instructivas; pagando $2 
B; al mes y dejar $4 en fondo, gran variedad donde es
coger, Salud 23, casa que compra y vende libros de to
das clases. 2173 10-18 

14 PIMA DI ORO REFORMADA. 
Librería de libros barates. 

Esta casa acaba de comprar tres mil obras de cien
cias, artes y oficies. Se venden como quiera. Vista ha
ce fe. Hay la Moda Elegante. Se compran libros. 
Obispen. H . 2331 8 23 

COMEDIAS, DRAMAS, ZARZUELAS, 
A 80 centavos billetes cada una. 

Estudiantes y Alguaci'es. 
Quién engaña á quién. 
*,! Capitán Centellas. 
Bermudo. 
Genio y fisura. 
Jugar al alza. 
L a perla de Portugal. 
Todos hermanos. 
Peral tilla. 
L a esposa de Putifar. 
L a reina moda. 
E l calvario de los tontos. 
¡El! 
Fiebre de amor. 
F l anillo de Femando IV. 
Contratiempos de la noche de bodas. 
Galileo. 
Llueven huéspedes. 
Curarse sin botica, 
ü n besugo cantante. 
Un caso crítico. 
L a pimienta. 
Aedrúbal. 
Pdayo en Covadonga. 
Nadie sabe para quién trabaja. 
Pablo y Virginia. 
L a lucha de la codicia. 
Los cómicos en camisa. 
L a mnjer del porvenir. 
E l puñal de los celos. 
Dos fortunas. 
Es pariente de.. . . 11! 
Consecuencias de un matrimonio. 
E l padrino universal. 
E l Capitán Amores. 
Un Amadis por fuerza. 
E l gran snpUcio. 
E l Olimpo á la española. 
Este coche se vende. 
Percances del periodismo. 
La pitl del tigre. 
E l can-can. 
Cleopatra, y mil títulos más, diferentes, al mismo 

precio de 80 cettavos billetes. Los pedidos dtl inte
rior se remiten francos de porte, a cualquier punto 
de ¡a la'a, á todo el que mande 20 centavos en sellos 
de franqueo bsuo sobre, dirigido á 

M. BICOT, OBISPO N? 86, LIBRERÍA, 
(al lado de La Pluma de Oro), Habana. 

2372 4-23 

EN E L OLIMPO, C U B A 47 S E S O L I C I T A un 
buen barnizadorde muñeca, sino es bueno que no 

se presente. 5568 4-28 

SE N E C E S I T A UNA C O S T U R E R A Q U E E N -
tienda de cortar y confeccionar ropa de niños y se

ñóla con buenas referencias. Merced 39. 
2569 4-28 

La Protectora. 
Sigue embarcando gente para el campo pagándoles 

na buen sueldo hasta $30. Corran pronto á Maloja 79 
que me voy 2563 4-28 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N R E C I E N 
llegada de lelas Canarias para criada de mano— 

sabe cumplir con su obligación y tiene quien la ga
rantice. Compostela 95i impondrán. 

2561 4-58 

SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A O 
de color para corta familia, ayudar á los quehace

res de la casa, dormir en el acomodo y que traiga bue
nas referencias, sino que no se presente. Prado n. 18, 
bítfos. 2596 4 28 

UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -
postero, desea colocarse, ya sea en casa particu

lar 6 establecimiento: sabe bien su oficio y lleva mu
cho tiempo en la isla: para más informes en Amistad 
n. 17, bodega. 2593 4-28 

DESEA. C O L O C A R S E UNA MORENA B U E -
na criada de mano, acostumbrada á este servicio: 

tiene personas que respondan por ella. Bernaza n. 49 
dan razón. 2604 4 28 

A 9 POR 100 A N U A L 
se da con hipoteca de casas y sobre estancias, lo que 
pidan da $500 para arriba hasta medio millón de pe
sos. Se reciben órdenes á todas horas y se habla con 
el interesado de 8 á 12 en Concordia 87, casa particu
lar. 260 2 4-28 

SE D E S E A C O L O C A R UNA MORENITA D E 
cocinera ó de criada de mano,ó manejadora, y va 

á cualquier punto de temporada. Galiano esquina á 
San Miguel, accesoria del café. 

4-28 

DE S E A COLOCACION UNA J O V E N B L A N -
ca para el manejo de niños, ama de llaves, acom

pañar una señora ó hacerse cargo de niños huérfenos: 
es de mucha moralidad, muy buenas costumbres y re
ligión; está acostumbrada á desempeñar estos cargos 
y tiene las mejores recomendaciones. San Rafael 133, 
entre Gervasio y Belascoain, á todas horas. 

2557 4-28 

SE SOLICITA 
un criado de mano que sea formal y cumpla bien su 
obligación. Lamparilla H. 59, altos de la celaduiía. 

25S4 4-28 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
sular de mediana edad para criada de mano, ma

nejadora de niños ó acompañar una señora sola: sabe 
cumplir con su obl:gacion y tiene personas que res
pondan de su conducta: calle del Ináio n? 23, entre 
Monte y Corrales, tren de lavado, darán razón. 

2552 4-28 

SE N E C E S I T A PARA E L S E R V I C I O D E mano 
ana criada, que sepa cumplir con su obligación y 

que tenga referencias que la recomienden. Concepción 
60, Guanabacoa. 2549 4-23 

L á P R O T E C T O R A 
Necesito un buen portero, 2 criadas y criados, 2 re

partidores de tren y una institutriz de 1* enseñanza y 
que de lecciones de piano, y tengo una camarera para 
acompañar una familia peninsular. Compostela 55. 

2551 4 28 

UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E PARA 
criar á leche entera ó media cria, tiene personas 

que garanticen su conducta. Bernaza 50impondrán. 
2562 4-28 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A NIÑERA 
y criada de mano, que duerma en el acomodo y pre

firiendo que sea de color, en una casa de corta familia. 
Salud 113, entre Gervasio y Chavez. 

2561 4- 28 

A V I S O . 
Desea colocarse una parda para lavandera ó coci

nera y tiene personas que garantizan su conducta. I n 
formarán Teniente Rey 50. 2575 4-28 

UNA JOLEíí P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano ó manejadora ó acompa

ñar á nna señora, sabe coser y tiene personas que res
pondan de su conducta. Ancha del Norte 205, impon
drán. 2570 4-28 

SE SOLICITA 
una criada de mano jo^en, peninsular ó de Canarias 
que entienda de peinado y costura y nresente buenas 
recomendacionas. Cuba 50. 2574 4-28 

DESEA COLOCARSE UN ASIÁTICO GENE-
ral cocinero y repostero á la francesa y españo!a, 

con personas que garapticen su honradez y aseo, lo 
mismo para casa oarticular que estaWecimiento. ÍE-
f jrmarán Picota 19. 2578 4-28 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
desea colocarse de manej adora ó criada de mano, sa
be coser y tiene quien responda por su canducta. In
forman Obispo u. 6. 2580 4-28 

DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E -
ninsular, aseado y de moralidad, sea para estable

cimiento ó casa particular, teniendo personas que ga4-
ranticfn su buen comportamiento, ealle de Santa Cla
ra n. 20, bodega, dan razón. 2579 4-28 

UNA P A R D I T A D E M O R A L I D A D S O L I C I T A 
una casa para servir á la mano y coser, teniendo 

personas que abonen por su conducta. Aguila 159. 
2583 '4.2< 

LINDAS NOVELAS. 
Amor de Padre, 1 tomo $2. E l primer amor, 2 ts. $4 

Los misterios de la Habana, 2 ts. $6. L a falsa adúlte
ra, 2 ts. $5 Oscar y Amanda, 3 ts. $2. E l Alcalde 
Ronquillo, 2 ts. $6. L a venganza de un proscrito, 2 to
mos $5. E l hijo del diablo, 2 ts. $5. Librería L a Uni
versidad, O'Reiily 61, cerca de Aguacate. 

2399 4-23 

m i ! OFICIOS 
C . G . C h a m p a g n e . 

Afinador de pianos. 
O-Reilly 68, antigua casa Luis Petit y Habana 24 

2300 8-21 

Tintorería L a F r a n c i a 
T E N I E N T E - R E Y 3 9 . 

S« limpia, tiñe y compone toda clase de ropa de uso. 
Se t fien de colores vestidos, mantas, cintas, pañue

los, flecos y cualquier clase de tejidos y colores, 
T E N I E N T E - R E Y 39. 

2493 4-25 

ie l A o n m 
E l Nuevo Sistema. 

Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
oon asco y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
" L a Victoria," calle de la Muralla; Monte y Revilla-
srigedo; Luz y Egldo; Genios y Consulado; Virtudes y 
{¿¿llano; bodega esquina de Tejas; Concordia y San 
üíicoláf; y su duelo, Aramburo y San José. 

2585 5-28 

sonc iT iEe . 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, que entienda de costura y 
de vestir niños. Sol 68. 2597 4-28 

SE SOLICITA 
en Amargura n. 59, una manejadora de niños que sea 
de toda confianza. 2599 4-23 

A T E N C I O N . 
Se solicita una morena de 50 años ó más para lim

piar dos cuartos y cocinar para dos personas, que sea 
muy aseada y no tenga absolutamente familia, que 
tenga quien la acredite; te pagan $17 muy seguros. 
Calle del Pocito n. 56. 2595 4-28 

D E S E A C O L G - C A R S E 
un general cocinero de color, aseado y de moralidad, 
ya sea en casa particular ó establecimiento, teniendo 
personas respetables que garanticen su buen com
portamiento. Cerrada del Paseo n. 21, entre Safud y 
Zinja, dan razón. 2587 4- 28 

E S O L I C I T A UN B U E N A L A V A N D E R A para 
a corta familia, con la precisa condición qae ha 

de dormir en el acomodo y salir cada quince dias, que 
sea de formalidad y cumpla con su obligación; ñ no 
tiene buen comportamiento que no se presante. E a la 
misma se desea encontrar una costurera butna. Te
niente Bey 26. 2569 4-28 

S E S O L I C I T A 
un buen cocinero blanco ó de color y un muchacho 

Sara fregar, limpiar, etc. Calle de Egido n. 7, impon-
rán. 2588 4 25 

DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
pecinsular en casa particular, hotel, fonda ó esta

blecimiento; no teniendo inco veniente en ir al campo. 
Informarán Habana 102, bodega. 2592 4 23 

SE A L Q U I L A 
una parda generalUima lavandera planchadora y 
rizadora, te responde de su conducta v honrade7. 
Oficios n. 6t, esquina á Sol. 2591 4 28 

N o d r i z a . 
Se solicita para un niño de dos meses. Pueden pre

sentarse al Dr. D. Miguel Rivas, Campanario n. 45, 
de 11 á 2, 2517 3-25a S-26d 

SE S O L I C I T A UNA J O V E N Q U E E N T I E N D A 
de costura á mano y á máquina: se le dará buen 

trato y que tenga buenas referencias. Darán razón 
calle de Cárdenas n. 4, entre Corrales y Apodara. 

2518 4-26 

A L 8 POR 100 A N U A L . 
Se dan con hipoteca de casas y fincas rústicas, cuan

tas cantidades se pidan, y alquileres de casas. Mon-
serrate n. 105, esquina á Teniente-Rey, y Prado 107, 
librería, pueden dej 3 r aviso. 2520 4-26 

SE S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E , B I E N sea 
blanco ó de color, que tenga personas que respon

dan de tu conducta, para salir á repartir y vender le
che con nn carrito de manos. San Mignel n. 190. 

2514 4-26 

SE SOLICITAN 
buenas operarlas de modista, en Amistad núm. 120. 

2513 4-26 
ORO Y B I L L E T E . 

Sa dan varias cantidades con hipoteca, variando el 
interés según lugar y circunstancia del negocio: tam
bién se descuentan alquileres de casas. Concordia 27, 
tren funerario, y Lamparilla 69. 

2521 4 26 
A R A L A L I M P I E Z A D E L A CASA Y OTRAS 
pequeñeces. se toma una señora de mediana edad, 

peninsular, honrada y de buenas costumbres: vivirá 
como en fami ia y sueldo arreglado al poco trabajo. 
Salud 109' 2525 4-2»í 

DE S E A ENCONTRAR C O L O C A C I O N UN 
muchacho de 24 años, de portero ó de paje en al 

guna casa particular ó para dependiente de algun al 
macen, sabiendo el oficio de carpintero: dará cartas ó 
tarjetas de garantía: informará el guardia de la alcal
día del barrio de San Lázaro. Ancha del Norte 25ñ 

2510 4-26 

SE SOLICITA 
un criado de mano que sea peninsular de 12 á 15 años 
y que quiera ir para Cárdenas. Muralla esquina Agua 
cate, peletería, informarán. 2544 4-26 

DOS D E P E N D I E N T E S , UNO QÜE CONOZCA 
los trabajos de dulcería de pastas y almíbar. Man 

rique 122 entre Salud y Dragones. 
2533 4-25 

N e p t u n o 31 
Se solicita una señora blanca para acompañar á una 

corta familia, y ha de dormir en la colocación 
2532 4-26 

S e s o l i c i t a 
una cocinera que sepa su oficio y con buenas referen
cias, ganará 25 pesos. Inquisidor 6. 

2536 4-26 

UNA J O V E N PENINSULAR, R E C I E N L L E -
gada, desea colocarse de criada de mano ó ma

nejadora: tiene quien responda por su conducta, da 
rán razón San José 20. 2515 4-26 

SE S O L I C I T A UN C R I A D O O C R I A D A D E 
ma"8s, blancos, que estén prácticos en este servi 

ció, de 14 ó 15 años, y una buena cocinera blanca, que 
sepa guisar á la criolla y andaluza: todos que tengan 
buenas referencias. Animas 39, esquina á Amistad. 

25il 4 26 

SE SOLICITA 
una criada do mediana edad para el servicio de mano 
y que tenga quien de buenos mformes de su conducta. 
Calle de Acosta 111, entre Curazao y Egido 

2528 4 26 

UNA SEÑORA D E R E C O N O C I D A M O R A L I 
dad desea encargarse de la educac'on y manuten 

clon de niños de cualquier edad. Cuenta para ello con 
una casa fresca é higiénica en buen barrio, ofreciendo 
asimismo un especial cuidado en la alimentación 
mucho aseo en sus vestidos. Impondrán Pcñapobrel 

2485 4-25 

Q E D E S E A S A L E R E L P A R A D E R O D E L A 
Omorena Nestora Alfonso, como de 60 años de edad, 
vivía entre Calimete y Palmillas hace como 4 años; 
sus h'Jos suplican que avisen su paradero á D. Nata
lio Sisniega, Recreo. Cn. 352 4-28 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D I T A B L A N C A O 
de color de 10 á 12 años para la limpieza de la casa 

Peñapobre 20, altos. 2566 4-28 

SE SOLICITA 
una criada de mano y para ayuda del manejo de niños 
se desea que esté acostumbrada á estos servicios y 
presente referencias. O-Beilly 79. 

2498 4-55 
SE SOLICITA 

una cocinera de color para tres personas y la limpieza 
de tres habitaciones, ha de tener quien responda por 
ella. Inquisidor 29, altos. 

2186 4 25 

DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E V E N E -
zuela, recien llegado á esta Isla, de criado de ma

no: es activo é inteligente: calle de Villegas n. 78 dan 
razón. 2488 4-25 

S E S O L I C I T A N 
dos manejadoras que tengan buenas referencias; si no 
que no se presenten: seda buen sueldo Zanja n. 62, 
frente al cuartel de Dragones, casa de jardín. 

2495 4-25 

UN ASIATICO B U E N C O C I N E R O Y R E P O S -
tero desea colocarse en una casa decente: cocina 

á la inglesa, francesa, y española. Tiene quien res
ponda de su conducta. Informarán Bernaza n. 53. 

2477 4-25 

SE SOLICITA 
una buena criada de mano, fina é inteligente y que 
tenga referencias. Inquisidor número 32. 

2496 4-25 
SE SOLICITA 

un criado blanco que presente buenas referencias. 
Cárdenas número 2, entresuelos. 

2475 4 25 

SE SOLICITA 
una buena cocinera. Peña-Pobre número 20, altos. 

2474 4-25 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en una casa decente, bien sea para criada 

de mano ó manejar un niño: tiene personas que res
pondan de su conducta: calle del Morro n. 28 darán 
razón. 2467 4-25 

SE SOLICITA 
una manejadora de niños, que sea blanca: informarán 
Galiano 132. 24S3 4-25 

ÜN J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O -
carse de criado de mano en casa particular. Ha

bana 89, informarán. 2)81 4-25 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A Co
locarse de criada de manos ó manejadora, es muy 

formal y muy amable con los niños: tiene quien res
ponda por ella. Hamel número 3, barrio de San Lá
zaro, darán razón. 2478 4-25 

SE SOLICITA 
una lavandera y planchadora peninsular, de mediana 
edad, para poca familia, que duerma en el acomodo. 
Cuba 123. 2473 4-25 

M o n t e 1 3 2 , b a r b e r í a . 
Sé necesita un medio oficial para sábados y domin

gos: también se solicitan dos aprendices que, en la ca
sa informarán donde se necesitan. 

2468 4-25 

SE D E S E A C O L O C A R UN H O M B R E U E M E -
diana edad, bien sea en la ciudad ó en el campo, de 

escribiente, cobrador de cuentas, mayordomo de inge
nio, ect. Y también posée el título de profesor da pri
meras letras: tiene personas que garanticen su con
ducta. Calzada del Monte, Glorlai de Pelayo. 

2465 4-25 

SE SOLICITA 
una buena costurera de modista y aprendizas. Agua
cate número 100. 2509 4-25 

SE SOLICITA 
una muchachita de doce á trece años, de color, para 
manejar una niña, dándole $10 y ropa limpia; que 
duerma en la casa. Bernaza número 1, altos. 

2503 4-25 

UN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O , 
aseado y formal, desea colocarse, ya sea en casa 

particular ó establecimiento: sabe cumplir con su obli
gación. Tenerife n. 75 dan razón. 

2490 4-25 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad y moralidad y una jóven de color, ámbas 

desean colocarse para criadas de mano ó para mane
jar un chiquillo: tienen per/ionas que respondan por 
su moralidad y conducta. Vives 186. 

2484 4-25 

A los maquinistas navales españoles 
Para el vapor español Puertoriqueño, que saldrá 

brevemente para Europa, prévia las escalas que con
venga, se solicita 2? maquinista con su correspondien
te tUulo que acredite su aptitud para desempeñar di
cho cargo. Sobre sueldo y demás condiciones infor
marán Oficios n, 20, C. Blanch y 

2479 3-25 

SE D E S E A S A B E R D E D. ANTONIO R E M U -
do y Regó, natural de San Martin de Lanzos, ayun

tamiento de Villalva, provincia da Lugo, para ente
rarlo de un asunto de fimilia de puro interói. Dirigirse 
á Zalueta 28, á nombre de D. Antonio Perreiro, por 
carta ó personalmente. Cn 316 4-24 

SE SOLICITA 
una buena costurera blanca para acompañar á una se
ñora y prestar algunos pequeño? servicios. Lealtad 
número 68, entre Concordia y Virtudes. 

2141 4-24 

UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
desea colocarse para casa de comercio ó familia 

particular, teniendo personas que garanticen su con
ducta. Luz n. 47. 2 tro 4 24 

SE SOLICITA 
un muchacho como de diez á quinoe años, para cria
do de mano. Sol túmero 64. 

245 i 4-21 

UNA MURENA DE MEDIANA EDAD, QUE 
entienda algo de cocina y que duerma en el aco

modo. Aguacate número 146. 
2 «26 4-24 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano que tenga buenas referencias y 
sea cariñosa para los niños. Jesús María n. 29, altos. 

2Í20 4-24 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO D E 
color, de catorce á diez y seis años, con buenas re

ferencias, para enseñarla los quehaceres de la casa. 
Se pagan de doce á quince pesos de sueldo al mes. San 
Ignacio n. 60. 2417 4-2t 

NA C O C I N E R A Q U E D U E R M A E N E L 
acomodo y que Unga buenas referencias. Muralla 

núm. 50. 2»2ñ 4-21 

UN J O V E N D E 15 ANOS D E E D A D D E S E A 
colocarse, es suevo en la Isla pero se presta para 

todo: tiene quien responda por su conducta: impondrán 
Teniente Rey n. fc5, altos. 

2443 4-24 

UNA C R I A N D E R A D E COLOR, D E 36 AÑOS 
con leche de 24 dias, desea colocarse á leche en

tera: informarán Concordia 125. 
24̂ 8 4-24 

DE S E A C O L O C A R S E UN I N D I V I D U O D E 
moralidad y buena conducta, recien licenciado del 

ejército, posee el francés y entiende algo en el ramo 
del comercio: no tiene inconveniente en ir al campo 
ni en viajar. Viva al fondo de la casa de empeños de 
Compostela 43 2Í53 4-2J, 

SE S O L I C I T A UNA SEÑORA D E M E D I A N A 
edad, blanc» ó de color, para el cuidado de una ni

ña de quince meses y los quehaceres de una casa de 
corta familia. Se requieren referencias. Calzada dei 
Monte 306. 2142 6-24 

SE SOLICITA 
una pardita de catorce á quince años para entretener 
nn niño: se le pagarán $12 billetes; trayendo buenas 
referencias. Ancha del Norte 38. 

2)23 4e24 

Dependiente de librería 
Se solicita ua dependiente para librería, que sea en

tendido en el ramo v de buenas referencias. 
Dirigirse á " L a Propaganda Literaria." 

Z u l u e t a n ú m e r o 28 . 
Cn 344 4-B3 

SE SOLICITA 
una criada de mano de mediana edad, que sepa coser 
en la máquina CoPcordia 100. 

2434 4-24 

m m m DE ENCÜADERMCM. 
Se solicita un aprendiz adelantado de Encuadema

ción, qne sea hijo de familia y de buenas referencias 
acerca de su proceder. 

Dirigirse á " L a Propaganda Literaria." Zalueta 
número 28. Cn3l3 4-24 

ÜNA SEÑORITA D E S E A C O L O C A R S E E N 
una casa particular, de modista, recien llegada de 

España: desea que sea uta casa que la necesiten todo 
el aEo: no tiene inconveniente en hicer la limpieza 
por la mañana y el aseo de la casa: se halla cn la cal
zada de Galiano 74: modista desde el vestido hasta el 
sombrero. 2152 4-24 

ARA UNA I M P O R T A N T E C I U D A D D E L 
intesrior, se desea una señora de mediana edad que 

sepa piano y bordados, para ocuparse del cui tado de 
unas niñas: dirigirse por correo á D. Augusto Mulez, 
Apartado 217. 2451 4-24 

SEÑORES MAESTROS SASTRES Y DUEÑOS 
de sastrerías.—Una familia que toda su vida se ha 

dedicado á costura de pantalones y chalecos, desea 
trabajo: referencias puede darlas de las principales 
sastrerías: se hacen hasta seis piezas diarias. Animas 
n. 55, entre Amistad y Aguila. 

2396 5-23 

SE S O L I C I T A UNA NIÑA PARA LOS Q U E -
haceres domésticos, retribuyendo su trabajo con la 

instrucción, ropa limpia y calzado: no se presente 
quien no esté conforme con lo que se ofrece. Campa
nario 97, de 8 á 10 ó de 5 á 7 de la tarde: se prefiere 
una huérfana. 2347 8-22 

ÜNA I N S T I T U T R I Z Q U E T I E N E B U E N A S 
referencias y posee los idiomas alemán, inglés, 

francés y español y enseña el piano como los demás 
ranos de una esmerada educación, desea colocarse. 
Informarán Amargura 16 ó dirigirse Apartado 891. 

2273 8-21 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
sular de criada de mano ó manejadora: tiene quien 

responda por su conducta: informarán Peñalver n. 39. 
2362 4-23 

SE SOLICITA 
colocar nna buena criada para la limpieza de caartos 
y coser, oon buenas referencias. Cerro: Talipan nú
mero 21. 2378 4-23 

UNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D D E S E A 
colocar; o de cocinera para una corta familia ó 

acompañar á una señora sola. Bernaza esquina á Te
niente-Rer, en el limpia botas informarán. 

2376 4-23 

SE S O L I C I T A UN J O V E N D E COLOR, Q U E 
sea honrado y trabajador, para darle una ocupación 

que le producirá un sueldo de más de sesenta pesos 
mensuales: es inútil se presente si no tiene buenas re
ferencias. Jesús del Monte 114. 

2402 4-23 

DE S E A C O L O C A R S E ÜN J O V E N P E N I N S U -
lar de criado de mano ó de lo que se le presente: 

informarán Lamparilla 34 á todas horas. 
2411 4-23 

UNA MORENA C R I A N D E R A , CON BUENA 
y abundante leche, desea colocarse: informarán 

Paula 75. 2393 4-23 

UNA SEÑORA F R A N C E S A , MODISTA, D E -
sea encontrar una casa particular, decente, sea al 

diario ó al mes, no tiene inconveniente en ir al campo 
ó al extranjero para acompañar ó asistir á una señora 
y también para viajar con una familia, habla francés, 
español y nn poco el inglés. Amargura 9i. 

2397 4-23 

SE SOLICITA 
una criada para la limpieza de la casa y niños, ha de 
tener quien la recomiende. Estrella 151. 

2391 4-23 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A O D E 
color para lavar y la limpieza en un matrimonio y 

tenga quien responda por ella. Justiz n. 1, altos. 
2371 4r-23 

¡ ¡ r a o AI P i t o m n 
S I N G E R 

El ASOMBRO de loa grandee inventores—SINGER. 
El pánico de los imitadores—SINGER. 

Tres nuevas máquinas de coser, ¡TRES! 
(Y van seis grandes producciones en tres años ) 

J L . Í V I B l t A T0111*1, de doble pespunte, 
brazo alto, tensión automát ica , movimiento entera
mente desconocido, sin engranes, sin ruido, sencilla, 
veloz, exenta de descomposiones, elegantís ima, ba
rata, higiónica, sin r ival , el coco de todas las m á 
quinas de coser. 

L * ! V I B I t * ! T O R K l de mano. Es un mo
delo especial construido bajo las mismas condicio

nes que la de pié. Es la ú l t ima expresión de los grandes genios mecánicos y el espanto 
de los ramplooes que viven de la imitación. 

i ^ l J U J T O J f l J l T I C J l de un solo hilo es un modelo enteramente perfecto. Nues
tra ga ran t í a está basada en 36 años de estudios práct icos de los Inventores de más fama 
reconocidos en el mundo científico y que han honrado nuestros talleres, consiguiendo 
tener hoy en uso en todos los mercados MAS DE OCHO MILLONES de nuestras máqu inas 
con éxito sin ignal y aplausos de todos los ámbitos de la tierra. 

Fabricamos ahora 1,000,000 de máquinas por año. 
De exposición y venta en nuestra única oficina y depósito Obispo 123. The Singer 

Manufactur ing Co. Habana. 
Alvarez y Hinse, únicos representantes. 

GS-randes rebajas de precios. Obispo 123 . 
Cn 1098 4-23 

SE A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones, una alta y dos bajas, áse -
fioras solas. Troeadero 85. 23''8 8 22 

SE A L Q U I L A N 
hermosas y ventiladas habitaciones con entrada inde-
pendu nte. Prado 13. 2091 10-17 

15 E m p e d r a d o 15 
Se alquilan habitaciones altan y bajas muy ventila

das, amuebladas y con asistencia 
j 1722 27 9E 

L A UNICA VERDADERA 
| L A MAS SEGURA E INOFENSIVA 

I L a q ae produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
1 mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L DR. G A N D U L , que 
¡ no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
1 del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre-
j paracion de su género que tiene privilegio. 
j De venta en las Parmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
! Agente dnico, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 

Cn 220 1-E 

L I B R E R I A NACIONAL Y E X T R A N J E R A 
DE LA VID DA DE 

M I G U E L , D E V I L L A 

6 0 , O B I S P O 6 0 . 
Agenc ia ú n i c a y exclusiva en esta I s l a de las 

publicaciones nacionales 

LA ILUSTRACION ISPAIOLA Y A M M C A M 
( R e v i s t a de B e l l a s A r t e s y a c t u a l i d a d ) 

LA MODA ILIIíANTB ILUSTRADA 
(periódico de señoras y señoritas) 

INDISPENSABLE en toda casa de familia. 
Cn 269 27-11F 

A.YISO. 
Se solicita, para asunto do interés, al negro calesero 

y cocinero Rafael,—ó sus herederos,—de 55 años, 
africano y que pertececió á las familia* de Labra y 
Pedroso.—Dirijaríe A D. Raimundo Cabrera. Galiano 
n9 79, Habana, ó en Madrid á D. Rafael M.? de Labra, 
Serrano n? 31,—Se ruega á las personas que puedan 
dar informes sobre dicho negro 6 sus herederos, lo co
muniquen por carta, 2214 10-21 

SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
desean tomar $1,800 oro con hipoteca de tres casas 

ubicadas en Guanabacoa, calle de Amargura, á tres 
cuadras del paradero del ferrocarril de la Bahía.— 
También se vende una casa de mampostería, cante-
ria y azotea, de esquina, ocupada por establecimien
to, situada en la calle de Saárez, produce ol uno por 
ciento de interés mensual. Salud 47, altos, de 10 á 12. 

2230 8-19 

11 - . A 6 

S o l i o i t a v i v i r e n f a m i l i a 
un matrimonio sin hijos: se cambian referencias. Ra
yo 32. 2448 4-24 

G a l i a n o 5 3 
Se compra toda clase de muebles pagándolos mejor 

que Dadié. 2559 8-2 < 

SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espe
jos, aunque estén manchados, y prendas de oro y bri
llantes, y se pagan mejor que nadie. Reina n. 2, fren
te á la Audiencia 2517 4-̂ 6 

SE COMPEAN LIBROS 
de todas clases é idiomas en pequeñas y grandes par
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á verlos á Salud 23, librería. 

2487 10-25 

Se alquila en el ínfimo precio de cuarenta pesos en 
billetes, la espaciosa casa Maloja número 99, con 

sala, comedor, tres grandes cuartos y pozo: de más 
condiciones informarán Revillagigedo número 83. 

2511 4-26 

S e a l q u i l a 
una hermosa y fresca haMtaclon para hombres solos, 
con entrada á todas horas. Salud número 38 

2522 4-26 

OBISPO 113 
Se alquilan hermosas habitaciones, con asistencia ó 

Bin el a Obiapo 113. 2529 4-26 

La bonita y cómoda casa de la calle de San José Í5 
de alto y bajo, pueden vivir dos ó tres familias, 

tiei e once habitaciones, plumado agua y cuarto para 
baño: en el n, 90 está la llave ó informarán. 

2537 4-26 
Sí; EGLA—Eadiez y siete peso4 oro mensuales se 

J t j ' ia una de las bonitas casas de la cale Real n, 126 
y Buenavista 35, la llave de la primera en el n. 12, la 
de la segunda en el n, 138 v Galiano n, 121, ferretería, 
informarán. 2:>3S 4-26 

HA B I T A C I O N K 8 A M U E B L A D A S , frescas y 
ventiladas á $18,20 y 25 B. Otras suelo de már

mol, con balcón al Cristo, á $18 y 20 ero, todas con 
asistencia. Entrada á todas horas. A propósito para 
abogados, médicos, etc. Lamparilla 63, esquina á V i 
llegas, 2r'43 4-2*5 

l COMPRAN 
varias casas de 4,000 á 6,000 pesos: icfor-
marán Estrella 44 En la misma se venden 
varios muebles, 2301 4 21 

S e c o m p r a n 
muebles pagándolos más que nadie, pianos, oro, plata 
vieja y piedras finas. Neptuno 41, esquina á Amistad, 

246i 8-25 
Ñ A F A M I L I A P A R T I C U L A R D E S E A A D -
quirir de otra familia que 8 3 ausente unos buenos 

muebles, un pianino y demás avíos para poner cata, 
sean juntos ó sueltos pagándolos bien. Impondrán 
San Rafael 10 sastrería, 228» 8-21 

iOJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 

mandar á la Península y Panamá se compran toda 
dase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
oon brillantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe
queñas partidas, pagando altos precios, San Miguel 
núm. 92 esq uina á Manrique á todas horas del dia. 

2227 26-19 P 

Aviso á los propietarios de fincas rústicas 
Se desea comprar una estancia que esté situada in

mediata á esta ciudad: se paga bien, Jesús Pereitrino 
n. 58 impondrán, 1963 15-14P 

ORO Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al

tos precios 

T E W I E H T E - R E Y 13, ALTOS. 
1523 53-4P 

Ü 1 M 
P É R D I D A . 

Habrá quince dias que se han extraviado un par de 
aretes con una piedra verde claro, conocida por agua 
marina, y ésta rodeada de dos cintillos, uno de dia-
manticos y otro de perlitas, Al que los entregare en 
la calle del Prado u. 99, de 4 á 7 de la tarde, será gra
tificado con el valor de ellos, sin averiguación alguna, 
pues es un recuerdo de familia, 

2360 8a-22 8d-23 

EN E L B á l L E D E PIÑATA D E L V E D A D O 
se ha extraviado un pulso de oro con la inicial M: 

la persona que lo entregue en ('erro u. 436, será gra
tificada. 24í'9 4-25 

Baños de San Diego 
HOTEL QUINTANA 

Este acreditado Hotel que cuenta algunos años de 
establecido, habiéndose hecho algunas reformas en él 
para comodidad de lo» señores pasajeros que quieran 
honrarle: hay una señora para atender 4 las que vayan 
al mismo, 

P R E C I O S MODICOS 
A la llegada del tren á Paso Real, á las diez y cuar

to de la mañana, habrá un encangado para atender á 
los señores pasajeros que vayan á dicho Hotel. 

2051 15-16P 

M I 
En $10 en oro se alquila la bonita casa de osquina, 

calle de San Miguel n, 136, cou tres ventanas. L a 
llave en el n, 97 de la misma é impondrán en la Ad-
mioistracien de este periódico. 2572 4 28 

SE A L Q U I L A 
el piso principal de la casa calle de Villegas esquina 
á Amargura n. 87, la llave en la fonda y tratarán de 
su ajuste Paula 74. 2567 4-28 

Se alquila en $38-25 cts. oro U casan. 123 de la ca
lle déla Concordia, muy clara y muy fresca, con 

sala, saleta, cinco cuartos, espaciosa cocina y pozo de 
buena sgua. L a llave en el 121 é informarán en la cal
zada de San Lázaro n. 155, altos. 

Í565 4-g8 

EN 51 oro la cas * Angeles 15, entre Estrella y Ma
loja, punto céntrico; dos ventanas, espaciosa sala, 

4cU'rtos, rocina excelente, agua y caarto de baño; 
aunque habitada, puede verse de nueve déla mañana 
á seis de la tarde. Se desocupará inmediatamente. 

2601 4-28 

Se alquila la casa Lagunas 51, entre Lealtad y Per
severancia: es propia para una marca de tabaco ú 

otro establecimiento análogo, ó para una familia nu
merosa. Cuba 106 dan razón. 

2381 5a-22 5d-23 

En el Cerro dos hermosas casas, se alquilan en la 
calle de Atocha esquina á Zaragoza, en el punto 

más sano y fresco; compuestas de tres y dos cuartos, 
sala, comedor, cocina, patio y plumas de agua: precios 
módicos: en Atocha 8 darán razón. 

2267 8a-20 8d-21 

O o alquila ia casa calle de Cuba n. 34 compuesta de 
íosala, comedor, 5 cuartos corridos, un hermoso pa
tio con su llave de agua, saleta al fondo, traspatio con 
un cuarto al fondo, hermosa cocina con llave de agua 
y 2 cuartos altos con su inodoro y llave de agua: im
pondrán Cuba 57, altos. L a llave al lado en el 3". 

2512 4-20 

Atención: se a quilan habitacionej bajas y nn ta
lón alto con su antesala, sguay demás necefario, 

& ca^alleios ó un matrimonio, en el módico precio de 
22 pesos papel. Prado 5, 

2515 4-26 

SE A L Q U I L A N 
los hermosos altos Bernaza 29, con tala, antesala, seis 
cuartos, bonito comedor con persianas, cocina, eto, 

2139 4-26 

En casa de una retpetable familia se cede una her
mosa habitación con balcón á la calle y ei lo de

sean se leí dará asistencia Se ex'gen referencias Vi-
lleRasl'B, 2Í82 4-25 

Ojo.—Se alquila una hermosa habitación con mue
bles ó bin eiloi 4 hombres solos ó matrimonio sin 

niños, en punto céntrico y el precio módico, Bernaza 
número 1, esquina á O'Reiily. 

2502 4-25 

Se tlquila una buena habitación en casa magnifica y 
fimilia decente, propia para dos amigos ó un ma

trimonio sin hijos, oon asistencia ó sin ella, en la mis
ma i o hay chicos. Bernaza 70, 

2492 4-25 

Se alquilan dos casas de alto, Campanario número 
30, con zaguán, entresuelos y ocho habitaciones y 

San Nicolás 3, altos, con zaguán y seis habitaciones, 
ámbas tienen todas las comodidades que puedan de
searse. Informan Ancha del Norte esquina á Campa
nario, Almacén, 24519 8 25 

S a n I s i d r o 4 9 
Se alquilan tres cuartos, juntos ó separados Hay 

agua. 2480 4-25 

SE A L Q U I L A N 
una hermosísima cesa-quinta, Santo Tomás húmero 1 
Cerro, la llave está en la bodega, dos id. Lealtad 12 
y 1 2 l a s llaves están en el Solar, Reina 9', impon
drán 2476 8-25 

SE A L Q U I L A N 
la hermo.ca casa quinfa Buenos Aires 3 y 5, con habi
taciones altas y bajas y jardines, baño etc., oro $85 y 
Salud 118̂  eaía comedor, 2 cuartos, $18 oro: impon-
dráu Obispo 87. 2466 4-25 

VI R T U D E S 15, á dos cuadras de parques y tea
tros, uoa preciosa sala y gabinete, ámbos con ven

tana á la calle, propios para médico ó abogado, den
tista, matrimonio o dos jóvenes qne quieran vivir in
dependientes: entrada por el zaguán: hay portero para 
todo servicio. 2508 4 25 

S E ! A L Q U I L A 
la espaciosa y bien situada casa, calle de Lamparilla 
n 4, esquina á Oficios y Baratillo, con todos sus ac
cesorios. Es propia para una casa de comercio ó al
macén de víveres por s i extenso local y estar situada 
al lado de la Lonja de Víveres, También se vende, sin 
intervención de corredor: informarán Muralla 22 

2501 8-25 

S e a l q u i l a n 
habitaciones con asút-ncia ó sin ella; balcón á la ca
lle y entrada á 'odas horas, en casa de familia decen
te. Bernaza 71 esquina á Muralla 

2191 4-25 

Calle de loa Baños número 8, en el Vedado. 
Se alquila eeta casa compuesta de portal, 

sala, saleta rara comer y tres cuartos, qne 
son cinco piezas hermosas en el principal. 
Abajo la cocina, dos cuartos de criados, pa
tio y traspatio, con un tinajón y un tanque 
de hierro para recoger el agua de lluvia. 
LH casa tiene servicio de gas y so halla en 
una de las mejores calles del caserío. La 
llave en el n? 4, donde impondrán, y tam
bién en Campanario n? 33 y Neptuno n? 70, 
principal, de las diez en adelante. 

2462 4-24 
E N $ 6 0 O R O 

ss alquila la casa Animas núm. 107, entre Manr que y 
Campanario, con varias habitaciones bajas y altas ca
ballerizas, amia, de azotea L a l'ave en el n. 111, é 
informarán Obispo u 30, Centro de Negocios. 

2158 4-24 

S e a l q u i l a n 
las casas Manrique n. 154, en $42-50; Virtudes n. 153, 
en $34, y Picota n. 82, en $25-50 oro. Informarán 
Obrapía n. 14 2444 8-21 

S e a l q u i l a 
con arreglo á la época, uu espacioso almacén en Te
niente-Rey n. 26. En la talabartería está la llave é 
impondrán en la calle del Rayo número 44. 

2415 4-24 

Sam M i g u e l 3 8 
En casa de familia decente se alquilan dos cuartos 

para hombres solos ó matrimonio sin hijos. 
2363 6-23 

Se ulquila en proporción la espaciosa casa Belas
coain 36 A, propia para cualquier clase de esta

blecimiento ó Industria: la llave en el café de al lado, 
ó impondrán Mercaderes número 1. 

2375 15-23P 

Se alquila en el Cerro la hermosa y ventilada casa 
calle del Tulipán número 32, compuesta de dos pi

sos altos y uno bajo, inodoro agua abundante, cuartos 
espaciosos oon todas las comodidades que se requieren 
para una numerosa familia: la llave en la bodega de la 
esquina informarán. Lealtad 58. 

2380 &-23 

Se alquila una espaciosa accesoria coa dos puertas á 
la ca'le, división, interior, piso de madera, sgaa, 

lugar excusado y un hermoso cuarto alto con ventana 
á la callo, es propia para un establecimiento ó corta 
familia: impondrán Beimza 36. 2313 8-22 

En punto céntrico y en casa de familia, ae alquilan 
habitaciones altas y frescas con toda asistencia ó 

sin ella, á hembres sslos y matrimonios sia niños y con 
referencias. Galiano n 124, esquina á Dragones 

2320 8 -22 

de Pineas y Establecimientos, 

OJ O — S E V E N D E UN C A F E CON M E S A D B 
billar, bien surtido y muy bien situado por tener 

que atender su dueño á otros negocios. Informarán 
Bernaza 9. 2550 4 28 

COLONIAS. 
Magníficas se dan á media, una, dos y tres millas de 

la villa de Jovellanos, rodeadas de magníficos inge
nios, que dan 5 arrobas de azúcar centrífugas por 100 
arrobas de caña. De más pormenoresinforaiarán Lam
parilla 7S. Habana, 6 ingenio Aurora, Jovellíncs. 

2605 15-2SF 
E N $ 3 , 6 0 0 O R O L I B R E S 

se vende una casa en el barrio de Dragones, toda de 
azotea, techos de cedro, llave de agus, algibe, desa
güe, 10x33 varas, libre de gravámen y con estableci
miento que produce $38-25 oro seguros. Laaltad 181 
dan razón. 2582 4 2? 

SE V E N D E E N $4000 E N PACTO ÜNA GRAN 
casa en el Cerro, en la calzada, con 12 cuartos, za

guán, 18 varas frente y 100 fondo. E n $5,000 una casa 
en la calle del Troeadero, una cuadra de la calle del 
Prado E n $2,500 una idem Obrapía. Concordia 109, 
de 10 á 11 y de 4 á 6, y Lealtad 31. 

2519 4-26 

M u y b a r a t a 
Se vende la casa-quinta Zaragoza 13, Cerro: en la 

misma impondrán. 2534 4 26 

SE V E N D E 
una hermosa casa en la mejor cuadra de la calle de la 
Salud, en buenas condiciones para el comprador. Sa
lud esquina á Lealtad, botica informarán. 

2548 4-26 

EN SANTIAGO DE LAS VEGAS. 
Se venden varias casas de $1,500 á $i,000 

ó se tratan por otras en esta capital. Es
trella 44. 2303 4-21 

SE V E N D E L A CASA N9 70 E N E L V E D A D O , 
aalle 7*, á dos cuadras de los baños, con sala, sale

ta, cuatro cuartos bajos y cuatro altos, toda de azotea 
y loza por tabla; para tratar de en precio n. 102, calle 
.^V^iy-^-^^Sño: se da en proporción: se puede ver 
de nueve á once de la mañana. 

2472 4-25 

SE V E N D E 
en el ínfimo precio de $7,000 billetes de banco y sin 
intervención de corredor, la casa de mampostería y 
tejas. Agalla 275, á 2 cuadras de la calzada del Monte; 
compuesta de sala con gas, cuatro cuartos, comedor, 
cocina, patio con gallinero y palomar, corriente en 
sus contribuciones y libre de todo gravámen: en la 
misma informarán todos los dias de 12 á 6 de la tarde, 

2491 4 25 

Ip N E L TRAMO C O M P R E N D I D O E N T R E las 
1/calles de Prado, Virtudes, Reina y Lealtad se 

venden 6 casas de zaguán y 2 ventanas, precio de 
$5,500 á 11,000 oro y de $I1,C00 á 25,000 oro; hay de 
éstas de alto y bajo con establecimiento; en Galiano 1, 
11 cuartos $10,500; entre Sol Teniente-Rey y Villegas 
y Pan Ignacio de zaguán, dos ventanas una $6,000, 
una 13,000, otra 16,0(10, otra 31,000, otra 28,000, otra 
de dos ventanas $7,500; además hay otras de $1,500 á 
6,000; 57 más de $6 á 9,000: 23 casas esquina con ej-
tablecimiento, están por donde las quieran en barrios 
y calles, doy en garantía hipotecaria de casas ó com
pra en pacto de retro $17 000 oro por partidas sin co
rredor, darán razón Aguila 2 5, en la eombrerería L a 
Física, de 9 á 2 2431 4-94 

BU E N N E G O C I O . — A L O S B S P E C U L A D O -
res.—Se vende una casa de vecindad con treinta y 

dos habitaciones y terreno propio, de mil doscientos 
metros cuadrados: para más informes, en Villegas nú
mero lf 0, de nueve á doce de la maBana. 

2155 4-24 
E N P R O P O R C I O N 

Se vende una casa cn la calzada de Jesús del Monte 
con sala, 2 ventanas, zaguán, 7 cuartos, toda loza por 
tabla, agua y libre de gravámen, propia para fábrica 
de tabacos, etc. E n la misma calzada n. 307 impon
drán. 2 «57 4-21 

B O D E G A . 
Se vende una en muy buenas condiciones. Infor

marán calzada del Monte n. 427, alambique. 
2417 8-21 

SE VEINDKN B O D E G A S Y CAKEá CON B i 
llar y sin él; hay 1 fonda, 3 panaderías, vidrieras de 

billetes de lotería, en estos establecimientos hay bue
nos y regulares de todos precios, darán razón Aguila 
205, sombrerería L a Física, de 9 á 2. 

2433 4 21 

AVISO I M P O R T A N r ¿ 
Por tener que ausentarse su dueño para la Penmsu-

ia, se vendo el establecimiento de ropa, sombrero ía y 
peletería, situado en Puentes-Grandes, calzada Real 
número £5. 2128 10-21 

VE N T A ÍÍE 2 CASAS E N E L . TRAMO COM-
prendido entre las calles Desamparados y Com

postela, Habana y Merced, una sala, comedor y dos 
cuartos, azotea y la otra 9 varas frente 50 fondo, l i 
bres de gravámen, agua de Vento, 23 pesos, una tiene 
7 cuartos juntos, 6.C00 oro, so venden separadas sin 
corredor. Aguila 205, L a Física, de 9 á 2. 

2133 4_21 

¡ O J O ! 
Por tener que atender á otros negocios se vende una 

bodega bien situada, surtida y con butn despacho: in
forman Bernaza 6, casa de préstamos. 

2163 5-21 

LA CASA C A L L K D E L A MISION, P E G A D A 
al Arsenal, en $2,000; otra en Corrales $1,800; en 

Esperanza $1,000; en Antón Recio $1,600; un solar 
yermo, buen punto para carretonero ó un maestro de 
albaüilería $800: esto todo es oro, y varias casan por 
diversos puntos de $1,500 hasta de $1,000 billetes: im
pondrán Angeles 51. 2161 4-24 

EN SAGIIA DE TANAMO 
se vende una finca de cuarenta caballerías de monte 
virgen titulada el "Rüto"; linda con el rio grande de 
Tánamo y camino real de Mayarí y con la bahía de 
Tánamo. Esta finca está deslindada y pasa por la nrs-
ma nn brazo del rio; el plano de la finca lo tiene su 
dueño que vive calzada del Monte 324, talabartería, 
con quien tratarán del precio,—José Torné. Habana. 

2373 8 23 

POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O P A R A L A 
Península, se veTide una hermosa casa de mam

postería, situada en el barrio del Vedado: está bien 
alquilada y se vende en proporción. Aguiar esquina á 
O'Reiily. peletería L a Benita informarán. 

2342 8-22 

B U E N NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 

bien situado cafó y billar de la puerta del Hospital 
Militar, Suarez 130. 2312 26 22P 

SE V E N D E UNA HERMOSA Y B I E N CONS-
truida casa de cuatro ventanas, calle de San Nico

lás número 21 y 23, con diez cuartos altos y b ijos, 
hermoso baño, despensa espléndida, cochera y caba
lleriza, cielos rasos, suelos de mármoles y moaáicos, 
cenefas de azulejos, llaves de abundante agua, saleta 
y contra saleta, gran patio y traspatio, buenos inodo
ros y cuantas comodidades puedan apetecerse, libre 
de todo gravámen. Se da en proporción y pnede verse 
de dos á seis de la tarda: y en la miema informarán de 
su precio y demás detalles que se soliciten. Es muy 
conveniente para una familia qne la compre para vi
virla por sus condiciones sa'udables y de ctmodidad 
por lo qne siempre la han vivido sus dueños. 

2191 10-18 

M o n i t o . 
Se vende uno sumamente mai so y graciofo y un 

ruisefíor mny cantador, ambos muy baratos, por au
sentarse EU dueño. Obrapía n 57. altos, entie Com
postela y Aguacate. £500 4 25 

SE V E N D E 
una burra de tres meses de parida. Impondrán en 
Guanabicoa. calle de Camposanto número 61. 

2471 15-25P 

EN P R O P O R C I O N S E V E N D E N B U E Y E S Y 
muías del p^íi y fronterizas—Mercaderes n 15Í, 

García Celia. 23!3 24-22P 

¡ m u 
SE V E N D E UN C A R R O D E C U A T R O M Ü E -

lles propio para todo cuanto deseen destinarlo, ade
más tiene t.u carroza de quita y pon, también ee vende 
el malo, junto ó separado. Zu'ucta 71, de 12 á 3 

2530 5 33 

Z a r a g o z i 13, C e r r o 
Se vende una preciosa jardinera propia para nn mé

dico ó persona de negocios. 2535 4-26 

SE V E N D E N OCHO C A R R E T A S E N MUY 
buen estado y diez yuntas de bueyes maestras v 

comedoras de maiz. Todo junto ó separado. Cerro 549 
informarán de doce á dos de la tarde. 

2489 4-25 

A los h a c e n d a d o s 
Por no necesitarlo su dueño, se venden 40 carros de 

dos y cuatro ruedas, sistema Basa, para caña, de me
dio uso. Al mismo tiempo ee vende una milla de línea 
portátil, también de medio uso y del mismo fabriesn-
te, de 16 libras en yarda. También se venden carriles 
sueltos de línea fija de 16 libras en yarda, estos son 
nuevos Informará Obispo 53, D. J . A. Salazar, far
macia. 2504 4 25 

GANGA 
Un elegante vis-a-vis milord, respondiendo que no 

tiene comején, asimismo un coupó. Villegas f 6 
2459 4-24 

U n a s ó l i d a v o l a n t a c o n a r r e o s 
T e n i e n t e B e y 2 6 . 

2389 15-23B1 
SE V E N D E 

un coupé en buen estado, muy barato ó se cambia por 
un faetón. Impondrán Obispo 27, farmacia 

2292 »-21 

AVISO AL PÜALICO 
y en particular á mis amigos los mueblistas que te
niendo que cerrar la casa y pudiendo convenirles tan
to los muables como ol local por ser un famoso salón, 
doy á tasación ó como quieran: tengo dos planinos, 
uno de Pleyel; 2 juegos de comedor y uno de cuarto, 
escaparates de una y dos puertas de espejo', una ne
vera, 2 sofás de Viena, un bufete de abogados, varios 
esdejos, camas, burós, lavabos y peinadores, jarreros y 
aparadores; tríten coa el vizedoo en Reina n. 2. 

2576 4-28 

SE V E N D E UNA MAQUINA D E C O S E R D E L 
fabricante Singer, otros muebles casi nuevos. No se 

trata con mueblistas. Vilregas 96 impondrán. 
2571 4 28 

SE V E N D E 
un pianino de precio módico y varios muebles: en la 
misma se necesita una costurera que sepa algo de cor
tar: Amargura 51 entre Compostela y Aguacate. 

2600 4-28 

P I A N I N O . 
Uno de Gaveau de París, de mucha condición; se 

responde á bueno, es de voces sonoras y forma elegan
te: puede verse en Industrian. 115, casi esquina á San 
Mguel. 2555 4 28 

SE VENDE 
un pianino de Boisselot y además un juego desala. 
San Nicolás 195 informarán á todas horas. 

2553 5-25 

PURGANTE f - r ^ M 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández, por su eapeolal 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos, hallándo
se agradablemente sorprendidos de verse curados de 
infartos del hígado y bazo, siendo además un depura
tivo de la sangre, un purgante nada molesto ni peli
groso y nna panacea para tantos males, tanto que «1 
público ha dado eu llamarlas pildoras de la salud. 

Botica SANTA ANA, Riela 8?. 

Ya sea catarral 6 sifilítica, con pujos, ardor, dijl~ 
cuitad al orinar, flujo amarillo ó blanco, en esiofl 
casos todo se cura usando la poción 6 la pasta ¿otai-
mica de H E R N A N D E Z . Boüca SANTA A N A , 
Muralla 6**-

L A S U L C E R A S V E N E R E A S , CHANCROS, 
L L A G A S en las piernas, fe curan sin dolor ni molefr-
tia, conel A G U A C I C A T R I Z A N 1 E . 

IMPUREZA DE I A SANGRE. 
Manchas, herpes, sifilis, úlceras, dolores de huesoí, 

reumáüjos, todo fe cura ficil y eficazmente oon la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z 

Botica SANTA ANA, Riela 68, Habana. 
2250 10-18 

GRAN MUEBLERIA E L TIEMPO, 
DE 

F . C a y on y H0, G-al iano 5 2 , e n t r e 
C o n c o r d i a y N e p t u n o . 

Gran rebaja de precios en las ex stencias que hoy 
tenemos, lo que ponemos en conocimiento del que ne
cesite comprar muebles se le presenta la gran oportu -
nidad de hacerlo á precios sumamente baratos, pues 
contamos con un gran surtido de juegos de sala Luis 
XXVy Luis X V , juegos de caarto y de comedor, cua
dros de sala, centro para consola y pianos, y toda cla
se de muebles nuevos y usados; también se compran y 
cambian toda clase de muebles y se componen á pre
cios sumamente baratos. 2660 4-2? 

POR M A R C H A R L A F A M I L I A S E V E N D E 
un juf go de sala de Viena, un magnífico juego de 

cuarto de nogal, un escaparate francés de dos lunas, 
un lavabo de depósito, un peinador, una cama de 
bronce, otra de hierro, lámparas de cristal, laza, cris
talería y porción de muebles y objetos de casa, todo 
uuovo y barato. Amistad 11S. 2590 4-28 

• OR A U S E N T A R S E ÜNA F A M I L I A , V E N D E 
los muebles de su cata. Compostela númer • 112, 

'/556 10 28 

T>ARA ÜN C A F E O L E C H E R I A DB B A R R I O 
JTse venden los muebles y enseres barato: informa
rán San Nicolás y Ancha del Norte: en el mismo da
rán razón de un hombre de moralidad que desea colo
carse de cafetero ú otro cargo: sabe bien su obligación. 

2460 4-24 

P i a n i n o . 
E n dos y media onzas oro se vende uno de Bord, 

propio para aprender: es ganga: Galiano esquina Anî -
mas, mueblería. —— 252 1 4-24 

E r a r d y P l e y e l 
Dos grandes planinos se realizan y para conciertos, 

baratísimos: se dan á plazos y se garantizan. Se añn>m 
pianos. Acosta 79 entre Compostela y Picota. 

2436 4 24 

E L . A R C A B E ETOS, 
CASA D E P R E S T A M O S . 

Calle de la Amargura esquina á Villegas. 
Vende muy barato todas las existencias, muchos 

muebles, mucha prendería y relojes, y completo sur
tido de ropa hecha; dos armatostes de vidriera, etc., y 
otros mil objetos, todo á precios nunca vistos, por te
ner que desocuparla casa: no cenar trato en otra casa. 

2137 4-24 

m m 

de cristal y lámparas de metal 
de nuevos modelos, de capri
cho, bonitas y baratas. E n el 
almacén de lámparas de A. F . 

Ramirsz. Amistad números 75 y 77. 
2329 10-22 

ARANAS 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 

AMISTAD 90, ESQUINA. A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 

del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pünos hermosos de Gaveau, etc , qoe se 
venden sumamente módicos, arreglados á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 

2100 26-17P 

¡OJO! ¡OJO! 
Se vende una magnífica ducha toda de bronce (cons

truida en Paris), que contiene todos los aparates para 
llenar indios cienes médicas que se propongan; conec
tándose con todo el mecanismo un semicupio (muy 
ingenioso) para irrigaciones al periné y órganos se
xuales en ámbos sexos Lo que se pide no está en re
lación con el material (bronce que contiene): informa
rán Dragonea 61. 2287 15 21F 

INODOROS 
ingleses, franceses y america
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
con uso de agua, en el almacén 
de efectos sanitarios. Amistad 
námeros 75 y 77. 

2046 11-16 

E l Cambio, casa de préstamos. 
San Mignel 62, casi esqnlna á Galiano. 

Con motivo de pasar balance á fines de este mes, 
vendemos á precios de realización prendas de oro, 
plata y brillantes y ropas de todas clases 

E n muebles tenemos gran surtido, juegos de sala 
Luis X V , de caoba, y Luis X I V , de Viena, juegos de 
comedor, de meple, escaparates de lunas, de nogal, 
palisandro, caoba y americanos de Pople, gran surtido 
de lámparas y cocuyeras de cristal, éinfinidad de cosas 
más, para todos los gustos y posiciones. 

2171 10-18 

I 
T - t X O S S 2-€5 X - - E ^ ^ í V X * » 

K£/?W0 y SUCESOR 
H° 398, calie da St-Honoré, París-

Llama la atención de los SS. Farma
céuticos, Dro£?ucrosy Comerciantes de 
los íreneros de Paris sobre su aparato 
sel Izogono y los polvos para hacer agua 
de selz, soüa-water, limonadas, viuos 
e>pmiioso-i llamados 
de Cliampaguc, etc. 

^£xyase la Marca da Fábrica 
NOTA. - Nuestros Apa

ratos garantizados no 
son más caros que sus 
imitaciones. 

A T K I N S O N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 

Famosa desde cerca de un siglo 
Superior & todas las demás por su duración 

y natural fragancia. 
TRKS MEDALLAS DF. ORO 

PARIS 1878, CALCUTA 1884 
por la excelencia déla calidad. 

Novísimos Perfumes de Atkioson 
FAGRiEA & CYMBIDIUM 

tienen una fragancia rara y especial y estando 
depositados oficialmente, pueden obtenerse 

solamente de los inventores, ó de sus agentes. 
La célebre 

AGUA DE COLONIA DE ATKINSON 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
Es muy superior i todas las numerosas compo
siciones que se venden con el mismo nombre. 

AGUA FLORIDA DE ATKINSON 
perfume de excepcional finura, para el pañuelo, 

déstilado de escojidas Dores exóticas-
S» mdea en las Caus de los Meraderei y lot íikricutei 

J . & E . ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca" 

sobre una " Lira de Oro.-

S EXP0SITI0N S?UNiVERSle1878X 
• Médaille d'Or ^^Cro i ideCheTa l i e r ! 

LAS MAS GRANDES RECOMPENSAS 

N u e v a C r e a c i ó n 

1 P R I M A V E R A í 
E . C O U D R A Y 

I PERFUMERIA'ESPÍIIL a la UCTElM I 
Tan apreciada por la gente de buen tono 

Jabón P R I M A V E R A 
Aceite P R I M A V E R A 
Agua de Tocador. P R I M A V E R A 
Esencia P R I M A V E R A 
Polvos de Ar roz , . P R I M A V E R A 

FABRICA Y DEPOSITO : 

PARÍS 13. Roe d'Enghien, 13 PARÍS 

Se encuentra en todas las buenas Perfumerías. 

C o i i t i i s 
V i n o s e n c u a r t o s d e p i p a 

de las marcas Santa Margarita y Macón, propios para 
familias de buen gusto. De venta Empedrado 42. 

195t 27-14F 

O l B M i F l i ? . F i l l i f l i , 

TONICO GENITALES 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales con

tra la debilidad, impoíeacia, eípermatorrea y esterili
dad. Su uso, exento de todo peligro. Se vende en las 
principales farmacias á $2 oro la caja Depósito: en la 
Habana, farmacia de Valdés, Obispo 27, y Sarrá, Te 
niente-Re? 41.—Dr. Morales, Carretes 39, Madrid. 

2035 2í>-16P 

^ V J R O DE P0T4 
^ Granulado ' 0 

DB 

F A L I É R E S 
C O N A P R O B A C I O N 

</a la ACADEMIA de MEDICINA de PARIS 

Contra las 
AFECCIONES NERVIOSAS, los INSOMNIOS, 

NEURALGIAS, la JAQUECA, CONGESTION, 
EPILEPSIA, HISTERIA, ETC. 

N. B. — Cada frasco va con una cuchara 
de medir, y es suficiente, poco mas ó menos, 
para un mes de tratamiento. 

JARABE deFALIÉRES 
Con CORTEZAS de NARANJAS AMARGAS, 

y B R O M U R O a e P O T A S I O 
absolutamente puro 

PARIS — 6, Avenue Victoria, 6 — PARÍS 
T KM liÁñ PUINCIPALES FARIIAOIAB 

LAIT AHTEPHELIQDS 

Exíjase el sello 
Francés. SOLUCION COIRRE S -

A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O DE C A L 
E l mas poderoso de los reconstituyentes adoptado por todos los Médicos de Europa en 

todos los casos de Estenuocion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquimia, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfennedades de los huesos,Diflcultades de crecer, Inapetencia, Dispepsias. 

París, C O I R R E , Farmacéntico, 79, calle de Cherche-Bidi.— Depósitos en las priucipales Farmacias. 

R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S d e l P E C H O 

J A R A B E ANTIFLOGISTICO 
D E B R I A N T 

PARIS, Farmacia B R I A N T , 150, calle de Rivo l i , PARIS 
Los médicos mas célebres de Paris recomiendán desde hace 3ra mas de 

50 años el JARABE DE BRIANT como el medicamento pectoral cuyo 
sabor es el mas agradable y cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe, 
los Resfriados, los Catarros, etc.—.Esíe Jarabe no fermenta nunca. 
Exíjase el prospecto redactado en nueve lenguas y la firma muy en claro del inventor; 

.Depósito en todas las principales farmacias de Francia y del Estrangero. 

V E R D A D E R O 

[ E L I X I R dd D ' Q L N L L I É I 
Tónico, Anti-flegmoso y Anti-bilioso 

Preparado por P A O L G A G E f Farmacéutico de Ia clase, Doctdr en Medicina 
Enfermedades 

del HÍGADO 
y del ESTÓMAGO 

DIGESTIONES 
difíciles 

REUfílATISfílOS 
GOTA 

DE LA. FACULTAD DE PARIS 
UNICO PROPIETARIO DE ESTE MEDICAMENTO 

PARIS, 9, rué de Grenelle-Saint-Germain, PARIS 
Áías de sesenta años de buen éxito han demostrado la eficacia 
indisputable del Elixir de Guillié que es el medicamento mas 
económico y también el mas cómodo que puede ser empleado como 

Purgativo ó Depurativo. 
D e s c o n f í e s e a e l a s f a l s i f i c a c i o n e s 

Exíjase el Verdadero ELIXIR de GDILLIE qce liere la Ir&i PAUL fiAGE 
y el Tratado del Origen de las Flegmat 

QUE D E B E ACOMPAÑAR A CADA BOTELLA 
Depósitos en todas las Farmacias. 

flEBRES 
EPIDÉMICAS 

Fluxiones 
DE PECHO 

Enfermedades 
de las MUGERES 

y do los NIÑOS 

Guy0T 
A l q u i t r á n Q i i y o t • 

^ ^ ^ m s t e é - v x - b i c o , ± © , e s t i l e C T s i - c o f o , 3 P S L 3 ? Í S 

E L G O U D R O N G U Y O T 
sirve para preparar el agua de alquitrán 
mas agradable. 

E l C f o u d r o n G t i y o t ha sido expe-
^ rimentado con gran éxito en los Hos-
1 pitales de Francia y España en las 
enfermedades de los 

PULMONES Y GARGANTA 
en los CATARROS de la VEJIGA 

DISPEPSIA 
El G o i í d r o n C r u y o t constituye en 

la época de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica. 

L A S C A P S U L A S G U Y O T 
contienen Alqu i t r án de Noruega puro. L a 
dosis es de dos a cuatro capsulas en el 
momento de las comidas. 

Las Capsulns Guyot se recomien
dan en las enfermedades siguientes : 

TOS TENAZ 
TISIS — BRONQUITIS — A S M A 

RESFRIADOS 
Las Capsuléis Gtiyot son blancas 

y cada una lleva, empresa en negro, 
la firma E. Guyot. 

Es absolumente indispensable 
e l exigir la F i r m a : 

ESCRITA CON T R E S COLORES 
F a t o r i c a - c i o n . : C a s a , L . F i a E H ^ E , 1 9 , C a l l e J a c o b , I P A ' R I S 

E L H I E R R O 
B R A M A I S 

t a s p e r s o n a s a n é m i c a s y a e n a t t a a a s p o r e i e m 
p o b r e c i m i e n t o d e l a s a n g r e , á l a s q u e s u m é ü l c o 
a c o n s e j a e i e m p l e o d o i H I E R R O , s o p o r t a r á n s i n 

CONCENTRADAS tie 
c o n p r e f a 

f a t i g a l a s GOTAS , 
B R A V A I S c o n firefsrencla ú 
m a s p r e p a r a c l o a i M f l r r u i t o o s g t . 

H I E R R O 
t o d a s l a s de- B B A V A 1 8 

n o p r o a u c e c a i a m n r e s , n i T a i i g a a e i e s t o 
m a g o , n i d i a r r e a n i e s t r e ñ i m i e n t o de 
o l e n t r e . No t i e n e n l n g u m s a b o r n i o l o r 
n i l o c o m u n i c a a l o lno , a l a g u a n i á c u a l 
q u i e r o t r o l í q u i d o c o n $1 c u a l p u e d e to -

m m j m s m m m un u a m . 

E L M E E 
B B A V A 1 S 

L o s c o l o r e s p á l i d o s , a f e c c i ó n t a n g e n e 
r a l i z a d a e n t r e l a s J ó o e n e s e n e l p e r í o d o 
de S U f o r m a c i ó n ; l a A n e m i a , / f l r C l o r 6 s i « , 
p r e c u r s o r a s d e l m a y o r n ú m e r o de a f e c 
c i o n e s c r ó n i c a s , s e c o m b a t e n e ñ e a z m e n t s 

mal smsiMfmist m m m u m » 

E R R O 
B R A V A I S 

< t e « « « e i w e a tm mm,n̂ rm « I 
eml»r perauto c o n Im « n / t o t * 

NUMEROSAS IMITAOtONtS 
b i i l r U f l m i . R. B R A V A I S 


